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A produção francesa ‘Diamante Bruto’ 
causou boa impressão na corrida pela 
Palma de Ouro de melhor longa no 
Festival de Cannes

PÁGINA 15

Nelson Saldanha/Divulgação

O almoço executivo do Bar Maravilha é 
uma das dicas de refeição de qualidade 
e preço justo que o Correio da Manhã 
mapeou para você

PÁGINA 6

Leo Aversa/Divulgação

Sob a direção 
sensível de 
Guilherme 
Piva, a nova 
montagem 
de ‘Norma’, 
uma ode ao 
respeito às 
diferenças, 
tem Rainer 
Cadete e  
Nívea Maria
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‘Nilópolis abraça o Rio Grande 
do Sul’. Este é o nome da campanha 
que a Prefeitura da cidade está promo-
vendo para arrecadar doações para as 
vítimas da tragédia climática no Rio 
Grande do Sul. Escolas municipais, 
CRAS, Casa da Juventude e o Parque 
do Gericinó sãos pontos de coleta dos 
donativos.

Mediante a expectativa de conti-
nuidade do consumo interno ‘aque-
cido’ e de depreciação cambial, o 
Boletim Macrofiscal da Fazenda esti-
ma que a economia em 2024 deverá 
crescer 2,5%. 

Maio é o mês do roxo, cor da cam-
panha que visa alertar sobre as doenças 
inflamatórias intestinais, que são crôni-
cas e autoimunes. Chefe de gastroente-
rologia da Rede D’Or relata importân-
cia do diagnóstico precoce. 

Nesta quinta (16), a Prefeitura de Petró-
polis e o Hospital Santa Teresa participaram 
de uma audiência especial na 4ª Vara Cível 
de Petrópolis para discutir o convênio com 
o Sistema Único de Saúde e abordar o déficit 
financeiro da instituição junto à Prefeitura.

Nilópolis 
arrecada 
doações para 
vítimas no Sul

Fazenda 
prevê alta de 
2,5% do PIB 
este ano

Mitos e tabus 
das doenças 
inflamatórias 
intestinais 

Prefeitura e 
Santa Teresa 
tentam acordo
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A Conmebol aprovou o aumento de joga-
dores inscritos na Copa América. Agora, as se-
leções podem chamar até 26 jogadores e não só 
23, como estava definido inicialmente. Por isso, 
Dorival Júnior vai convocar mais três nomes 
para a seleção brasileira.

Dorival Júnior
convocará 
mais três 
para Seleção
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Rafael Ribeiro/CBF

Dorival fez a convocação inicial semana passada

O Procurador-Geral de Justiça, Luciano Mattos, e os ouvidores de todo o país, 
no minuto de silêncio pelas vítimas da tragédia cilmática no Rio Grande do Sul
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Advogada alerta para abusos bancários

No TRE-RJ o ‘Julgamento do Terceiro Turno’. Primeiro 
round entre defesas técnicas e acusações adjetivadas
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Rodoviários temem demissões
Pegos de surpresa, profissionais vão às ruas cobrar garantia de cumprimento de direitos trabalhistas
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O Ministério Público do Rio 
de Janeiro recebe, durante os 
próximos dois dias, a 70ª Reunião 
Ordinária dos Conselho Nacional do 
Ouvidores (CNOMP). A presidente 
do CNOMP, Jussara Maria Pordeus 
e Silva, abriu o encontro, dizendo 
que as ouvidorias devem estar 
sempre próximas do cidadão, 
promovendo o contato, ouvindo 
e encaminhando as demandas. 
Ela também pediu um minuto 
de silêncio em solidariedade 
às vítimas da tragédia no Sul. 
Durante dois dias, representantes 
das Ouvidorias dos MPs de todo 
o país vão trocar experiências 
e debater questões relativas ao 
aperfeiçoamento do trabalho.

MPRJ recebe 70ª Reunião Ordinária do Conselho 
Nacional dos Ouvidores do Ministério Público

MPRJ

Cantor e compositor apresenta no 
Qualistage show com os sucessos 

acumulados em 50 anos de carreira

Compositor 

ímpar na 

história da 

MPB, Zé 

Ramalho 

ergue 

pontes 

musicais 

entre o rock 

e o repente, 

unindo 

Beatles a 

Jackson do 

Pnadeiro

UM TROVADOR DO 
BRASIL E DO MUNDO

Leo Aversa/Divulgação

PÁGINA 1



Direção Executiva: Marcos Salles (Presidente)
                                 marcos.salles@jornalcorreiodamanha.com.br
                Bruno Portella (Diretor)
                Rodrigo Magnavita (Diretor)

                                  Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
Redação: Ive Ribeiro, Marcelo Perillier, Luana Motta (editora), 
Pedro Sobreiro, Rafael Lima e equipe TVC
Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil
Projeto Gráfi co e Arte: José Adilson Nunes (Coordenação) 
                                       Leo Delfi no (Editor)           

Telefones: (21) 2042 2955 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872 
Whatsapp: (21) 97948-0452

Petrópolis: Trav. Vereador Prudente Aguiar, 38 - conj 216 - CEP 25620-090  
Centro - Petrópolis-RJ

Rio de Janeiro: Av. João Cabral de Mello Neto 850 Bloco 2 Conj. 520 
CEP: 22775-057

www.correiopetropolitano.com.br

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.

2 Sexta-feira, 17 a domingo, 19 de Maio de 2024OPINIÃO

 A HISTÓRIA NO CORREIO PETROPOLITANO

E NASCE A IMPRENSA PETROPOLITANA
17 de maio de 1863 - Nasceu 

nesta data, em Niterói, Artur 
Alves Barbosa, o fundador da 
imprensa diária em Petrópolis. 
Bacharel em Direito pela Facul-
dade de Direito de São Paulo, 
trabalhou como escriturário na 
Fazenda Estadual de São Paulo, 
demitindo-se alguns anos depois 
em apoio a colegas prejudicados 

pela política de então. Na se-
quência tomou como profi ssão o 
jornalismo, trabalhando no Diá-
rio Popular, no Diário Mercantil 
e no Correio Popular. Muda-se 
para o Rio de Janeiro e ajuda a 
fundar a revista Vida Semanária, 
junto a Olavo Bilac. Quando a 
capital fl uminense passa para 
Petrópolis, fi xa residência na 

cidade onde iniciou sua carreira 
jornalística na “Gazeta de Petró-
polis” e, em 1902, na Tribuna de 
Petrópolis, cuja direção assumiu 
dois anos depois. Foi eleito à Câ-
mara Municipal de Petrópolis, 
chegando a exercer sua presidên-
cia de fevereiro de 1913 a abril 
de 1916. Além disso foi eleito, 
duas vezes, deputado estadual.

Fiquei muito impressionado 
com a divulgação mundial do 
gesto emblemático de um cavalo 
se equilibrando em cima de um 
telhado no município de Ca-
noas, um dos mais atingidos na 
grande Porto Alegre. A foto cor-
reu o mundo fi xando-se como a 
memória visual mais emblemáti-
ca da tragédia das enchentes no 
estado do Rio Grande do Sul.

A tal ponto o fato repercu-
tiu que cheguei a receber não 
um, mas quatro pedidos de in-
terlocutores do exterior ( dois 
dos EUA e dois da Europa) 
que, sem acreditar na historia, 
queriam saber se havia possi-
bilidade de fotomontagem, ou 
seja, manipulação galhofeira 
da fotografi a. E o pior: per-
guntaram-me como um cavalo 
manteria as quatros patas, sem 
se mexer por quatro horas, so-
bre o telhado da casa submersa 
sem cair, sem deslocar-se a salvo 
do seu eixo. Sem sequer fraturar 
alguma das patas.

Nada respondi, aquela ima-
gem era de fato verdadeira e qua-
se milagrosa: a força que existe 
nos seres vivos – qualquer um - 
para sobreviver sempre alcança-
rá limites inimagináveis. Soube 
há pouco, por um dos que res-
gataram o cavalo Caramelo, que 
ele, o próprio animal, teria co-
laborado para sua salvação. Seu 
temperamento dócil e tranquilo 
– de boa paz - salvou-o.

Segundo informações ofi -
ciais que me chegaram até hoje 
(escrevo na segunda, dia 13 de 
maio) mais de 10 mil animais 
haviam sido resgatados pelo 
conjunto policiais civis/ Bri-
gada Militar / Corpo de Bom-
beiros, fora os resgates pessoais 
empreendidos pelos donos de 
bichos, sobretudo cachorros, 
gatos, bois, cabras e jumentos. 
Até um conjunto de vinte ara-
nhas e quinze cobras, de um 
jovem cientista, teria sido sal-
vo das águas com ajuda ofi cial. 
Aliás, a operação (hoje celebra-

da pelo mundo) do resgate do 
Caramelo mobilizou dezessete 
pessoas e cinco botes. Três deles 
chegaram perto do animal, que 
precisou ser sedado para ser co-
locado deitado no barco, com 
seus 450 quilos.

Resultado fi nal do frissom 
do resgate: foram oferecidas 
três adoções ao Caramelo, além 
de copiosas matérias em redes 
de TV internacionais como a 
BBC e a CBS, que espalharam 
a salvação dele (e a tragédia 
gaúcha) pelos quatro cantos do 
planeta.

Outro dos mais dramáticos 
salvamentos de animais terá 
sido o que ouvi por uma emis-
sora de Porto Alegre, alta noite 
de ontem. Uma equipe militar 
tentava retirar de um sobrado 
semi submerso uma senhora de 
quase 90 anos. Ela se recusava 
a abandonar sua casa, caso sua 
gata de estimação que com ela 
vivia por 15 anos não fosse sal-
va. A gata havia sido colocada 

por ela no quarto da empregada 
cuja chave ela havia perdido na 
tentativa de se salvar das aguas.

Os bombeiros anunciaram 
que a retirariam do casarão 
mesmo à força. E aí os que 
queriam resgata-la ouviram 
dela o inesperado “Meus fi lhos, 
eu estou com 90 anos e tenho 
uma única companhia na vida, 
minha gatinha Suzie, mais que 
uma fi lha para mim. Preferia 
mil vezes fi car aqui e não aban-
dona-la e poder alimenta-la. 
Entendam que eu ainda posso 
dizer o que quero para ser feliz.”

Os bombeiros mesmo com 
riscos adentrariam o sobrado. 
Quebraram a porta e trouxe-
ram Suzie para sua dona, ba-
nhada em lagrimas.

Fui informado de que os 
animais resgatados são manti-
dos em abrigos especiais à es-
pera possível de seus donos. Os 
bichos não procurados serão 
entregues a adoção de quem 
quiser tratar deles.

Ricardo Cravo Albin
O resgate de cães e cavalos na tragédia gaúcha

Opinião do leitor

Contra a propagação de falsidades

“Excelente texto da coluna Magnavita, intitu-
lada INCINERANDO A CREDIBILIDADE. A falta 
de cuidado na apuração de conteúdo jornalísti-

co maldoso há de gerar um bumerangue, uma 

vez que tem como alvo uma corporação que, 

desde a sua criação, tem como objetivo a prote-

ção e o salvamento de pessoas”.

Amilton Viana
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

As campanhas que 
acontecem em maio

Krasinski decepciona 
em novo fi lme

EDITORIAL

Um mês com vários atrati-
vos e muitas comemorações. 
Assim pode-se dizer que é 
maio. Por mais que muitos o 
associem ao Dia das Mães, seus 
dias reservam outras celebra-
ções, algumas até desconheci-
das, fazendo-o um verdadeiro 
festival de cores. 

Maio Laranja, Maio Ama-
relo, Maio Cinza, Maio Roxo. 
Quantas causas para serem 
discorridas ao longo do mês e 
muitas ligadas à saúde. 

Maio Laranja, por sinal, 
tem até duas causas, uma con-
tra os maus tratos aos animais 
e outra contra o abuso e explo-
ração sexual no país. Dois as-
suntos bem díspares, mas que 
usam a mistura do amarelo 
com o vermelho, para alertar 
à população aos dois assuntos, 
importantes para o dia a dia do 
brasileiro. 

Já o Maio Cinza vem com 
uma questão bem interessante 
e que muitos possam desco-
nhecer, pelo seu diagnóstico: 
de combate ao câncer cerebral. 
As pessoas que sentem dores 
fortes de cabeça, constante-
mente, que viram enxaqueca, 
podem fi car em alerta e pro-
curar meios para descobrir se é 
um tumor ou não. Até porque, 
dependendo da região e do 

diagnóstico tardio, pode levar 
até a morte, já que o cérebro é 
um orgão de suma importân-
cia para a sobrevivência e de-
senvolvimento do ser humano. 

Maio Roxo, que estamos 
divulgando uma entrevista 
com o diretor da Federação 
Brasileira de Gastroenterolo-
gia e chefe de gastroentero-
logia da Rede D’Or, doutor, 
Antônio Carlos Moraes, trata 
doenças infl amatórias intesti-
nais, outro assunto que pode 
gerar tabus na sociedade, pois 
muitos são diagnosticados 
com a doença já quando apre-
sentam os primeiros sintomas, 
a principal barreira para a cura 
de forma mais rápida. 

Maio Amarelo é a tradicio-
nal campanha do Detran e ou-
tros órgãos contra os acidentes 
de trânsito, algo que acomete 
muitas pessoas e que sempre 
causa desespero para diversas 
famílias. Essa, por sinal, não 
afeta apenas a de quem sofre os 
acidentes, como também que o 
causa. 

Portanto, devemos olhar 
para maio além das mães e de 
Nossa Senhora de Fátima, e 
vermos como o mês é bastan-
te lúcido e vívido, para outras 
questões importantes para a 
sociedade. 

Sucesso no início dos anos 
2000, a versão norte-americana 
da série ‘� e Offi  ce’ voltou a se 
popularizar na época da pande-
mia, fazendo dela um fenôme-
no novamente quase uma déca-
da após seu encerramento. De 
lá, alguns nomes promissores 
se consolidaram nos cinemas, 
como o humorista Steve Ca-
rell e mais recentemente, o galã 
John Krasinski. John conseguiu 
papéis menores como ator, mas 
vem se destacando na direção, 
com a excelente franquia ‘Um 
Lugar Misterioso’.

No entanto, seu novo fi lme, 
que traz o parceiro Steve Carell 
para atuar, mira um público 
mais infantil, mas acaba sofren-
do com uma falta de equilíbrio.

Em ‘Amigos Imaginários’, 
Krasinski conta a história de 
uma garotinha que perdeu a 
mãe recentemente e agora lida 
com o pai tendo de passar por 
uma cirurgia de risco. Enquan-
to aguarda, a menina vai morar 

com a vó e acaba descobrindo 
um rapaz diferente (Ryan Rey-
nolds), que anda acompanhado 
por uma porção de amigos ima-
ginários abandonados.

A proposta lembra bastante 
a de uma animação de suces-
so do Cartoon Network, “A 
Mansão Foster Para Amigos 
Imaginários”, mas para por aí. 
Mesmo tendo Ryan Reynolds e 
Steve Carell como grandes cha-
marizes, o humor acaba dando 
espaço a pequenos dramas que 
chegam meio de surpresa.

Então, para quem esperar 
rolar de rir, o fi lme talvez soe 
decepcionante. É uma situação 
complicada em que o longa pa-
rece adulto demais para os pe-
quenos e infantil demais para 
os adultos.

Ainda assim, pelas cores 
divertidas, é possível que a mo-
lecada mais novinha curta. No 
fi m, é um fi lme que decepciona 
pelo seu grande potencial não 
atingido.

O Rio pede algumas provi-
dências urgentes nos três níveis de 
gestão, desde a prefeitura, o esta-
do e o governo federal. Nada com 
gastos públicos de grande monta. 
Vontade — e coragem — política 
e boa jogada política. 

Na vontade e na coragem, a 
questão da população de rua que 
ultrapassou todos os limites. A 
prefeitura acaba de recuperar a 
Praça Marechal Deodoro, em 
frente ao Passeio Público, e a po-
pulação de rua voltou a ocupar os 
espaços, tornando o uso por pe-
destres algo arriscado. Não bas-
tasse o monumento em homena-
gem aos republicados já ter tido 
parte de seu bronze roubado. E 
pior, a linda Praça Paris, cercada 
e bem cuidada até há bem pou-
co, perdeu policiamento e vol-
tou a ser ocupada, prejudicando 

dezenas de pessoas que por ali 
caminham pela manhã e levam 
seus fi lhos. Absurdo no último 
domingo frequentadores terem 
de tomar uma atitude em relação 
a um homem que atendeu suas 
necessidades diante de crianças. 
Nem um policial ali, tendo sido o 
indivíduo removido pelos usuá-
rios ali presentes. 

A Avenida Rio Branco é um 
dormitório a céu aberto desde 
a manhã, gerando um quadro 
deprimente que só pode agravar 
a fuga de escritórios. Chocante 
para os que não vivem limitados 
no eixo Ipanema-Leblon, com o 
mesmo problema, mas ainda em 
proporções menores. 

O estado tem melhorado a 
presença policial nas ruas, mas 
é preciso ir mais longe no con-
trole dos que chegam e partem 

da orla, seja em coletivos ou 
motos e carros. 

E o Presidente Lula, que pede 
ação de seus ministros para mos-
trar a que vieram, deveria cobrar 
a solução urgente para os acessos 
ao Rio, comprometidos como a 
subida da serra de Petrópolis, a 
descida da Serra das Araras, na 
Dutra, concessões a serem repac-
tuadas para atender a urgência das 
obras, previstas para longo prazo. 
E com o sabor político de atender 
ao estado em que os Bolsonaro 
têm mandato e nada fi zeram nos 
seus quatro anos no governo. 

Todo o planejamento de 
resgate, seja na renegociação da 
dívida, na ocupação do centro 
abandonado ou na volta da co-
nexão internacional – ainda não 
tem uma ligação direta com Nova 
York, onde no passado houve três 

voos diários – pode ser perdido 
com este ambiente degradante da 
população de rua, que, ao ser lar-
gada, oferece uma impressão de 
insensibilidade social para com 
estes infelizes a pedirem saúde, 
acolhimento e nos casos de infra-
tores o recolhimento legal. 

Uma ilusão os governantes 
acharem que a população é pela 
tolerância com este quadro, que 
é injusto para os que trabalham, 
injusto para os que perdem em-
pregos, descuidado com o que 
veem sua cidade defi nhar. Ordem 
é sempre bem-vinda. 

Defender e exaltar a demo-
cracia é mais do que discurso con-
trovertido, seria união dos três 
poderes em favor de uma cidade 
que é não só dos moradores, mas 
de todo o Brasil, desde sempre e 
para sempre.

Aristóteles Drummond
O Rio pede socorro

Geraldinos, antes de falar-
mos de futebol, não posso deixar 
de expressas minha tristeza ao 
falecimento de Washington Ro-
drigues, o Apolinho. Uma fi gura 
admirável e que me de o apelido 
de “a bula da bola”. A rádio e a co-
municação brasileira e esportiva 
perdem um grande profi ssional, 
que marcou gerações com seu 
humor inteligente.

E agora, vamos iniciar a con-
versa falando, mais uma vez, da 
CBF. Enquanto clubes e jogado-
res buscam meios e formas de aju-
dar a população do Rio Grande 
do Sul a se reerguer depois dessa 
catástrofre climática, a Confe-
deração quer assumir a edição 
do próximo Mundial Feminino 
de Futebol. O presidente Ednal-
do Rodrigues está na Tailândia, 
conversando com o presidente 
da FIFA, Gianni Infantino, para 
captanear votos à candidatura 
brasileira, em mais um congres-
so da Federação, o país está ago-

nizado com a tragédia no Rio 
Grande do Sul, numa onda de 
solidariedade nunca antes vista 
na história. A CBF, que deveria 
ser a primeira a fazer campanha 
ou doar recursos para ajudar os 
clubes gaúchos, fi ca, na verdade, 
buscando meios para conseguir 
outras coisas, em momentos ino-
portunos. 

Falando em Rio Grande do 
Sul, a fala do governador do Es-
tado, Eduardo Leite, de que as 
doações poderiam atrapalhar 
o comércio local, pegou muito 
mal. Como roupas e alimentos 
vão poder fazer os mercados 
não terem clientes, se a região 
da grande Porto Alegre pratica-
mente foi devastada pelo Guaí-
ba? Famílias perderam casas, 
mercados inundados, empreen-
dimentos arrasados. As cidades 
todas estão submersas e sem 
como as pessoas saírem delas! 
Incrível como um Chefe de Es-
tado diz algo desse tipo...

Antes das pérolas, dois assun-
tos que me choraram nesta sema-
na. O primeiro, Fernando Diniz. 
Por mais que goste do estilo dele 
de jogo, seu comportamento em 
campo, como venho dito, está 
aquém, do seu lado profi ssional. 
Como pode um psicólogo, psi-
canalista e professor de educação 
física agir desta forma em campo 
e, pior, repsonder e discutir de 
forma ríspida com um atleta, in-
dependente de ser adversário ou 
não? Se fosse na minha época de 
jogador, isto não seria admitido e 
nunca iria acontecer! O segundo, 
esses pseudo comentaristas de fu-
tebol, principalmente da ESPN, 
que fi cam dando palpites e falan-
do que tal equipe é melhor que a 
outra, já menosprezando os ad-
versários dos times brasileiros na 
Libertadores e Sul-Americana. 
O resultado foi uma derrota do 
Galo para o Peñarol e um sufoco 
do Furacão com o Danúbio, os 
dois do Uruguai, por coincidên-

cia. Futebol se joga e se ganha em 
campo, com 11 contra 11! Quem 
canta vitória antes da hora pode é 
dar ânimo para o adversário en-
trar mais pilhado no gramado.

Pérolas da Semana

1 - “Agredir os adversários, 
amassando e servindo de com-
bustível”

2 - “Jogo de agressão, dando 
uma injeção na bola e se alimen-
tando da torcida (virou rango 
agora)”

3 - “Achar uma bola (só tem 
uma em campo!), 14 duelos em 
campo (vou chamar o xerife para 
controlar a situação), seja na ala 
direita ou na ala esquerda”

4 - “Jogo posicional, travando 
a linha de seis do Galo (não en-
tendi nada)”

5 - “Tirar o pé do acelerador 
(meu carro não vai andar) para 
pegar a segunda bola, que conti-
nua viva (só tem uma em campo!)

Paulo Cézar Caju*

CBF deveria olhar mais para o futebol e os clubes
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 TERCEIRO TURNO - 
Batizado de “julgamento do 
terceiro turno”, no TRE-RJ, 
nesta  sexta, 17, ele será trans-
mitido ao vivo. Vai conges-
tionar o sistema do tribunal 
pelo volume de acessos. Nun-
ca um julgamento eleitoral 
atraiu tantas atenções, já que 
tem como alvo os dirigentes 
de dois poderes, o Executivo e 
o Legislativo. Para assistir é só 
acessar o site do TRE-RJ e cli-
car na transmissão ao vivo. 

 O PT SUMIU - Derrotado 
no primeiro turno das eleições 
para governador, Marcelo Freixo 
iniciou o processo utilizando a 
questão do Ceperj como a gran-
de responsável pela sua derrota. 
O curioso é que nenhuma das fi -
guras da esquerda, entre elas um 
reitor da UERJ que foi candida-
to a deputado pelo PT, foi incluí-
da entre os réus. Processo seletivo 
na escolha dos acusados.

 CRIMINAL - O caso do 
Cederj é grave e precisa de 
apuração rigorosa, tanto que 
existe um processo na esfe-
ra criminal para apurar res-
ponsabilidades. Neste proces-
so nem o governador Cláudio 
Castro e nem o vice � iago 
Pampolha são réus. Não fo-
ram apontados nesta investi-
gação nenhuma responsabi-
lidade dos dois. No caso do 
“Julgamento do Terceiro Tur-
no”, o embate será entre acusa-
ções recheadas de revanches e 
passionais contra defesas téc-
nicas, sem as adjetivações usa-
das pelos acusadores.

 NONSENSE - A fragilida-
de do processo que será julga-
do é apontada pela inclusão do 
deputado Áureo Ribeiro como 
réu. Não há jurista que leia o 
processo e não fi que pasmo 
com a inclusão do parlamentar. 
Já outro réu foi incluído por ter 
feito um projeto esportivo, que 
nada tem haver com o projeto 
que está nos autos. 

 VISTAS À VISTA - São sete 
votos e sete julgadores, cada um 
votará com a sua consciência. 
O voto do relator terá o mes-
mo peso dos demais. O volume 
de réus (11) transforma este jul-
gamento em um fatiamento de 
nome a nome. É tão complexo 
que o pedido de vistas é inevitá-
vel. Para um especialista na jus-
tiça eleitoral, o mais inteligen-
te seria um pedido coletivo de 
vistas, já que os autos são ele-
trônicos e todos os desembar-
gadores poderiam ter acesso si-
multaneamente.

  LINHA DO TEMPO - Fa-
la-se em cassação, mas os efeitos 
não são imediatos. Ninguém 
será afastado após a conclusão 
e a subida para o TSE. Cabe-

rá, primeiro, que os embargos 
de declaração sejam apreciados. 
E poderão ser 11, um para cada 
réu. Só depois ele sobe. Se der-
rotado, o Ministério Público 
Eleitoral e o próprio Marcelo 
Freixo poderão recorrer. Qual-
quer decisão defi nitiva só de-
pois das eleições municipais de 
2024. Se não varar para 2025.

 NOVO TSE - Um novo ce-
nário surge no TSE, com a 
nova presidente da corte elei-
toral, a ministra Cármen Lú-
cia, e com a chegada dos mi-
nistros do STF, Kassio Nunes 
Marques (como vice) e André 
Mendonça. Um cenário que 
não abriga uma tentativa de 
terceiro turno de uma esquer-
da abatida no primeiro turno 
e com larga maioria de votos.

  ESCOLHIDO PELA HIS-
TÓRIA - O desembargador 
Henrique Figueira foi brinda-
do pela história para presidir 
dois julgamentos importantes: 
o do impeachment de Wilson 
Witzel, que defi niu o primei-
ro mandato de Cláudio Castro 
e, agora, o “Julgamento do Ter-
ceiro Turno” que tenta cassar a 
chapa eleita em primeiro tur-
no e com ampla maioria de vo-
tos. É um magistrado que saiu 
aplaudido do inédito processo 
de impeachment, por ter per-
mitido uma ampla defesa do 
acusado. Ele fez história. 

 MARCOS PEREIRA IS-
CARIOTES - O deputado fe-
deral Marcos Pereira, presiden-
te do Republicanos e candidato 
declarado a presidente da Câ-
mara, deve ter fi cado arrepen-
dido de ter ido a Nova Iorque. 
Falou sobre as fakes news do 
Rio Grande do Sul, compran-
do a briga do governo e foi de-
tonado pelo presidente Jair 
Bolsonaro, que reproduziu a 
mensagem que recebeu do de-
putado Sóstenes Cavalcan-
te. Até o PQP seguiu na men-
sagem de Bolsonaro no grupo 
privado só para parlamentares.

 Marcos Pereira, cada vez mais 
rotulado de Judas Iscariotes pela 
direita e até pela bancada evan-
gélica, pulou mais do que “siri 
na lata” com as críticas de Bolso-
naro. Até hoje é colocado na sua 
conta a derrota de Marcelo Cri-
vella na prefeitura do Rio. Até o 
fundo partidário para o bispo/
prefeito da sua igreja ele só libera-
va em operações nada ortodoxas 
e nada republicanas.

  EL BRUJO - Quem foi vis-
to em um café, em Nova Ior-
que, lendo uma quantidade 
enorme de volumes com es-
piral, foi o El Brujo, Rodrigo 
Abel. Eram pesquisas eleito-
rais do interior do Rio que re-
cebiam anotações com mar-

PINGA-FOGO

As mortes de Washington 
Rodrigues e de Silvio Luiz mar-
cam de vez a mudança no fute-
bol: são tão simbólicas quanto 
a substituição de estádios por 
arenas, dos clássicos com tor-
cidas mistas pela separação que 
institucionaliza o ódio; dos clu-
bes associativos pelas SAFs. Era 
um tempo em que   entrevistar 
jogador de futebol era mais fá-
cil do que conversar com minis-
tros de governo ou do Supremo 
Tribunal Federal.

Como disse Paulinho da 
Viola, sem preconceito, sem 
mania de passado. Não se trata 
de dizer que o período tão iden-
tifi cado com o auge da atuação 
desses colegas era melhor — 
nada disso, o ambiente do fu-

tebol era mais preconceituoso, 
racista, machista e homofóbico.

Tenebrosas transações en-
volvendo dirigentes de clube 
eram ainda mais comuns; a 
atuação das federações e da 
CBF conseguia ser pior. As ar-
bitragens tinham sobre si uma 
nuvem de suspeição maior que 
a atual, o VAR não passava de 
uma possibilidade futurista 
(ainda que, convenhamos, tal-
vez seja necessário criar por 
aqui um VAR do VAR).

Washington Rodrigues e 
Silvio Luiz traduziam uma in-
timidade bem evidente com o 
universo do mais popular dos es-
portes. Havia em suas falas, em 
suas tiradas e em seus bordões 
uma ligação direta com o que 

se pensava e falava nas ruas; pra 
usar uma imagem outrora muito 
comum para defi nir a relação de 
grandes jogadores com a bola, 
eles tratavam o futebol de você, 
não de vossa excelência.

São da linhagem que produ-
ziu nomes como Sandro Mo-
reyra e o maior de todos, João 
Saldanha. Ouvi-los durante e 
depois de um jogo era obriga-
tório, fazia parte do ritual que 
incluía o gesto defi nidor de su-
bir a rampa do Maracanã — o 
primeiro e único, então o maior 
estádio do mundo, o gigante 
que fi cava deserto e adormeci-
do depois de uma partida, ima-
gem lírica e defi nitiva criada 
por Waldir Amaral e que me 
emociona até hoje.

Era o tempo de geraldinhos 
e de arquibaldos, palavras cria-
das pelo Apolinho, apelido de 
Washington Rodrigues, para 
defi nir os que iam aos estádios 
e davam sentido aos jogos, san-
tifi cavam o que está longe de ser 
apenas uma disputa de 22 pes-
soas em torno de uma bola. 

Ele e Silvio Luiz tabelavam 
com a torcida ao criarem bor-
dões como “feliz como pinto no 
lixo”, “briga de cachorro grande”, 
“chocolate” (referência a uma 
goleada), “parir um porco-espi-
nho” — todos carioquíssimos, 
da lavra de Rodrigues. Soube 
que, uma vez, irritado com o 
péssimo primeiro tempo de um 
jogo, ele quebrou o padrão e, ao 
invés de entrevistar jogadores, 

inventou uma conversa com a 
bola, tão maltratada durante 
aqueles 45 minutos.

Já Silvio Luiz encarnava o 
paulistão do um chopes e dois 
pastel, era quase uma versão de 
Adoniran Barbosa nas trans-
missões esportivas. Levou para 
a cabine um viés mais despoja-
do, não lapidado, meio tosco, 
fora do padrão consagrado pela 
Globo, a líder de audiência. 

Assim como Januário de 
Oliveira (“Taí o que você que-
ria”, “Cruel, muito cruel”, “Sinis-
tro, muito sinistro”), Silvio Luiz 
combinava mais com jogos mal 
iluminados, em estádios precá-
rios, com gramados cheios de 
buracos. Sabia divertir o torce-
dor; com seu talento, transfor-

mou partidas horrorosas em es-
petáculos apetitosos — e tome 
de  “Olho no lance”, “Pelo amor 
dos meus fi lhinhos”, “Pelas bar-
bas do profeta”, “O que que eu 
vou dizer lá em casa?”. Já salvou 
meu humor em alguns terríveis 
jogos do meu Botafogo.

Não acompanhei de perto 
o trabalho de Antero Greco, 
jornalista especializado em es-
portes que morreu ontem. Mas 
pela quantidade de amigos que 
o reverenciam foi, certamen-
te, um grande profi ssional e 
uma ótima pessoa. Ao lado de 
Rodrigues e de Silvio Luiz, ele 
ajudou a iluminar o jogo que 
tanto fascina os meninos e as 
meninas que um dia chegamos 
pela primeira vez a um estádio. 

Fernando Molica

Parceiros de arquibancada

MPRJ

O Procurador-Geral de Justiça do Rio, Luciano Mattos, e 

os ouvidores de todo o país no minuto de silêncio pela 

tragédia no Rio Grande do Sul

MPRJ sedia, durante dois dias, reunião com 
ouvidores de Ministérios Públicos de todo o país

Foi realizada nesta quin-
ta-feira (16) a abertura da 
70ª Reunião Ordinária do 
Conselho Nacional do Ou-
vidores do Ministério Públi-
co (CNOMP), no foyer do 
9° andar do edifício-sede do 
Ministério Público do Estado 
do Rio de Janeiro (MPRJ), 
no centro do Rio. Duran-
te dois dias, representantes 
das Ouvidorias dos MPs de 
todo o país vão trocar expe-
riências e debater questões 
relativas ao aperfeiçoamento 
do trabalho. A presidente 
do CNOMP, Jussara Maria 
Pordeus e Silva, abriu o en-
contro pedindo um minuto 
de silêncio em solidariedade 
às vítimas da tragédia no Rio 
Grande do Sul. O ouvidor 
do MPRS, Mauro Henrique 
Renner, participou do evento 
por videoconferência.

Na sequência, Jussara 
Maria Pordeus e Silva cum-
primentou a todos os pre-
sentes e agradeceu a acolhida 
pelo MPRJ. “Esse é um even-
to de extrema importância. 
As ouvidorias devem estar 
sempre próximas do cida-
dão, promovendo o contato, 
ouvindo e encaminhando as 
demandas”, destacou.

“Com certeza esse será 
um evento muito produtivo, 
do ponto de vista de conheci-
mento, de trabalho. A Ouvi-
doria cumpre um papel mui-
to relevante no Ministério 
Público, ela vem crescendo e 
sendo incorporada cada vez 
mais ao nosso cotidiano. E 
o desafi o agora é aprimorá-la 
cada vez mais. A Ouvidoria é 
a porta de entrada, o primei-
ro contato do cidadão. Essa 
troca de experiências permite 
maior agilidade e melhor tra-
tamento das notícias e comu-
nicações, fazendo com que 

Abertura da 70ª Reunião Ordinária do CNOMP foi 

realizada no foyer do 9ª andar do edifício-sede do MPRJ

O Ouvidor do MP do Rio Grande do Sul, Mauro Henrique 

Renner, participou do encontro de forma remota

possamos qualifi car o trabalho 
na ponta”, ressaltou o procura-
dor-geral de Justiça, Luciano 
Mattos.

O ouvidor do MPRJ, Au-
gusto Vianna, ressalta que o 
CNOMP é um conselho que 
traz muita experiência e a di-
versidade do Ministério Públi-

co. “Com os Ouvidores aqui 
reunidos, conseguimos trocar 
experiências e adquirir novas 
perspectivas de como atender 
melhor o cidadão. Experiên-
cias que já foram feitas em 
Manaus, no Rio Grande do 
Sul, em São Paulo, por exem-
plo, nós conseguimos adaptar 

para o Rio de Janeiro, cons-
truindo novas ferramentas 
que permitem que o cidadão 
seja melhor atendido e com-
preendido pela Ouvidora e 
pela instituição”, diz Augus-
to Vianna.

A Ouvidora Nacional do 
Conselho Nacional do Mi-
nistério Público (CNMP), 
Ivana Cei, falou sobre a im-
portância do encontro: “Eu 
acredito no trabalho cole-
tivo, na união de forças, e 
o Ministério Público tem 
um papel fundamental. A 
sociedade quer ser ouvida, 
quer dialogar, e esse é nosso 
papel. Precisamos sair daqui 
com novas experiências, mas 
também com objetivos a se-
rem traçados”, afi rmou.

Em seguida, Cristina 
Ayoub Riche, fundadora da 
Ouvidoria da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) e ex-presidente do 
Instituto Latinoamericano 
de Ombudsman- Defensores 
del Pueblo (ILO) falou sobre 
as experiências no Instituto. 
A última palestra do dia foi 
da juíza-ouvidora do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
Flávia Martins, que apresen-
tou dados e a experiência de 
seu trabalho no STF.

Também participaram 
do encontro a ouvidora da 
Mulher do MPRJ, Dina 
Maria Velloso; a corregedo-
ra-geral interina do MPRJ, 
Márcia Pires; o membro au-
xiliar da Ouvidoria Nacio-
nal, Oswaldo D’Albuquer-
que Lima Neto; o presidente 
da Associação do Ministério 
Público do Estado do Rio de 
Janeiro (Amperj), Cláudio 
Henrique Viana; o vice-pre-
sidente do CNOMP, Hum-
berto Alexandre Campos 
Ramos, entre outros.

cadores de diferentes cores. 
Estava tão entretido que não 
percebeu que fi cou sendo ob-
servar bem próximo duran-
te um bom tempo. A sensa-
ção de distanciamento em 
Nova Iorque permite esta dis-
tração. Só que há cariocas em 
cada esquina da Big Apple.

 E OS RODOVIÁRIOS? I 
- O prefeito Rubens Bomtem-
po após pressão da população, 
da imprensa e da Justiça, deci-
diu decretar caducidade de um 

contrato com a empresa de ôni-
bus Cascatinha. Contrato que 
foi “inventado” por ele mesmo 
em 2015, em um mandato an-
terior. A empresa começou a 
operar no transporte público 
da cidade sem licitação, apenas 
por força da vontade do prefei-
to. Agora, caducando o contra-
to fi ctício conseguiu agradar a 
população, que estava com a se-
gurança em risco torcendo para 
não sofrer um acidente grave 
circulando em coletivos em es-
tado tão precário. 

  E OS RODOVIÁRIOS? 
II - A decisão de decretar ca-
ducidade do contrato, como 
mostrou a coluna na última 
edição, foi há poucas horas de 
efetivamente entrar em vigor, 
à 0h desta quinta-feira (16). 
Os trabalhadores foram pegos 
de surpresa e foram às ruas 
protestar. Mas ao que tudo 
indica, fi carão desampara-
dos. As empresas que assumi-
ram as linhas da Cascatinha 
não estão obrigadas a contra-
tá-los. A Prefeitura anunciou 

a decisão no susto, sem con-
versar com os representantes 
da classe. A empresa que foi 
retirada não se pronunciou. 
Uma possibilidade seriam os 
R$ 4 milhões de outorga pre-
vistos para nova concessão do 
transporte, mas esse não deve 
sair tão cedo. O edital elabo-
rado pela Comissão Especial 
criada por Bomtempo apre-
sentou várias irregularidades 
e foi barrado pelo Tribunal de 
Contas do Estado até que seja 
revisto pela Prefeitura.
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Congresso retoma votação 
da desoneração da folha
Acordo garante retomada gradual da tributação a partir de 2025

Por Gabriela Gallo

Após o governo federal e o 
Congresso Nacional definirem as 
medidas adotadas para ajudar a 
população atingida pelas enchen-
tes no Rio Grande do Sul (RS), 
os poderes suspenderam a trégua 
velada entre si e retornaram as 
negociações frente à “guerra fria” 
entre Executivo e Legislativo. A 
expectativa é que, já na próxima 
terça-feira (21), o Congresso re-
tome a discussão sobre a desone-
ração da folha de pagamento dos 
17 principais setores da econo-
mia e redução da alíquota de mu-
nicípios. A informação foi divul-
gada pelo senador Efraim Filho 
(União Brasil-PB) à imprensa, na 
quinta-feira (16).

“É uma semana de Marcha 
dos Prefeitos, inclusive seria um 
gesto também do Congresso Na-
cional, com os municípios brasi-
leiros, que sabemos estão com as 
suas finanças esgotadas, princi-
palmente os pequenos municí-
pios, apertados com essa alíquota 
previdenciária a 20%. Esses três 
meses de alíquota a 8% deram 
um fôlego”, disse o senador.

Acordo

Na quarta-feira (15), Efraim 
Filho protocolou o Projeto de 
Lei (PL) nº 1847, de 2024, que 
tem o objetivo de validar o acor-
do fechado entre o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
com o Congresso Nacional sobre 
o tema. O acordo garante a ma-
nutenção da desoneração da fo-
lha de salários em 2024 e, a partir 
de 2025, começa um aumento 
gradual da tributação, aumen-
tando em um ponto percentual 
da Cofins-Importação para com-
pensar a desoneração.

Segundo o senador, a reto-
mada gradual para o próximo 
ano visa garantir segurança ju-
rídica às empresas enquadradas 

na desoneração. “Para dar esse 
conforto, essa paz de espírito a 
quem empreende e para quem é 
empregado não ser surpreendi-
do com um aviso prévio ou lis-
ta de demissão, eu acredito que 
construção está bem encami-
nhada”, declarou Efraim Filho.

Se aprovada a medida, o au-
mento passa a valer a partir do 
dia 31 de dezembro deste ano. 
Nos anos seguintes, ela passa-
ria para 0,8% em 2025; 0,6% 
em 2026, e 0,4% em 2027. A 
partir de 2028, será retomada 
completamente a oneração da 
folha com alíquota de 20%. Du-
rante esse período de transição, 
as empresas não precisam pagar 
impostos sobre a folha do 13º 
salário. Os três anos resultarão 
em um impacto de R$ 19,51 bi-
lhões aos cofres públicos.

Os empresários contempla-
dos pela medida têm pressa para 
que a desoneração permaneça 
neste ano, visto que, o prazo para 
o pagamento da contribuição 
previdenciária termina na próxi-

ma segunda-feira (20).
“Queremos trabalhar com 

a expectativa de que até dia 20 
essa solução esteja validada, vo-
tada, e aprovada nas duas Ca-
sas do Congresso Nacional. Se 
for preciso um prazo de tempo 
maior para que isso se consolide, 
a gente espera que haja uma por-
taria ou uma decisão adminis-
trativa do próprio governo fe-
deral suspendendo a cobrança”, 
disse Efraim Filho à imprensa.

AGU

Na noite de quarta-feira (15), 
a Advocacia-Geral da União 
(AGU) encaminhou um pedi-
do ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) para que a Suprema Cor-
te suspenda por 60 dias a Ação 
Direta de Inconstitucionalidade 
(ADI) nº 7633, proferida pelo 
ministro Cristiano Zanin, que 
trata da desoneração da folha 
dos 17 setores da economia e nos 
municípios. O pedido foi enca-
minhado pelo advogado-geral da 
União, Jorge Messias, que voltou 

atrás com a decisão em tentar 
derrubar a desoneração da folha 
após o acordo firmado entre go-
verno e Congresso.

Em resposta, Zanin solici-
tou que a Procuradoria-Geral 
da República (PGR) se manifes-
te sobre o caso. Dessa forma, o 
procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, terá de elaborar um 
parecer informando se concorda 
ou não com o requerimento.

Há pouco mais de três se-
manas, a AGU havia recorrido 
ao STF para que derrubasse o 
projeto de desoneração da folha 
de pagamento. Na época, o mi-
nistro Cristiano Zanin acatou o 
pedido alegando que não teria 
sido demonstrado o impacto fi-
nanceiro da medida, exigido pela 
Lei de Responsabilidade Fiscal e 
pela Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias. A medida virou pauta do 
plenário virtual do Supremo, que 
está com cinco votos favoráveis e 
nenhum contrário. O julgamen-
to estava suspenso após pedido 
de vista do ministro Luiz Fux.

Saulo Cruz/Agência Senado

Efraim Filho espera votar na semana que vem projeto da desoneração

Sem relator, regulamentação 
da tributária está parada
Por Gabriela Gallo

Entregue ao Congresso Na-
cional pela equipe econômica 
do governo federal há três se-
manas, a discussão acerca do 
Projeto de Lei Complementar 
(PLP) 68/24, que regulamenta 
a reforma tributária está parada 
no Legislativo por falta da defi-
nição de relatores. O presiden-
te da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL), pretende 
votar toda a regulamentação 
atual até o dia 20 de junho. Po-
rém, a falta de um relator não 
traz expectativas otimistas para 
o tema. Tanto Lira quanto o 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG) querem 
aprovar a regulamentação da 
reforma tributária ainda neste 
ano, enquanto ambos ainda são 
presidentes das Casas.

A expectativa é que Lira 
anuncie os nomes responsáveis 
pela relatoria nos próximos dias. 
Ele ainda precisa anunciar o gru-
po de trabalho que vai debater a 
regulamentação da reforma tri-
butária. Na avaliação de Lira, o 
tema é muito amplo para que a 
relatoria fique concentrada nas 
mãos de apenas um deputado 
relator. Ele ainda espera que o 
grupo, formado por deputados e 
setores envolvidos, debata o tema 
dure 50 dias. Um dos nomes co-
tados para participar do grupo é 
o do deputado Mauro Benevides 
Filho (PDT-CE), vice-líder do 
maior bloco da Câmara, que faz 
parte do PP, partido de Lira.

A reforma

Tal como foi a discussão para 
aprovar a reforma, a regulamen-
tação da reforma tributária é lon-
ga e exige cuidado para não causar 
ruídos sobre a medida. Durante 
um evento na quinta-feira (15), o 
secretário extraordinário da Re-
forma Tributária, Bernard Appy, 
defendeu que a medida irá “sim-
plificar o máximo possível a vida 
dos contribuintes” e “distorcer o 
mínimo possível a organização 
da atividade econômica e as deci-
sões de consumo”.

A regulamentação gera a 
dúvida se, na prática, haverá 
um aumento de impostos ou 
não. O texto proposto pelo 
governo federal estipula que os 
entes federativos podem mu-
dar a alíquota padrão estabele-
cida no projeto final aprovado 
pelo Congresso. De acordo 
com o texto, o aumento ou 

redução do imposto base pre-
cisa ser feito em pontos per-
centuais, para, na avaliação do 
governo, trazer mais precisão à 
possíveis mudanças.

A alíquota média do Im-
posto sobre Valor Adicionado 
(IVA) é de 26,5%, podendo va-
riar entre 25,7% e 27,3%.

Durante participação do 
evento Lide Brazil Investment 
Forum, em Nova York, tam-
bém na quinta-feira (16), o re-
lator da reforma tributária na 
Câmara, deputado Aguinaldo 
Ribeiro (PP-PB), defendeu 
que, caso a regulamentação da 
medida gere um aumento da 
carga tributária, isso irá contra 
o princípio da reforma.

“Foi um marco histórico [a 
aprovação da reforma] e não po-
demos perder o objetivo maior 
de justiça social. Não podemos 
permitir que numa regulamen-

tação haja aumento de impos-
tos”, disse Aguinaldo Ribeiro.

Cesta Básica

Enquanto não é definido o 
grupo de trabalho e o relator res-
ponsável pelo projeto, a Comis-
são de Legislação Participativa 
da Câmara ouviu, na quinta-fei-
ra, representantes da sociedade 
civil e do governo federal sobre a 
cesta básica nacional, cujos itens 
terão alíquota zero. Os represen-
tantes defenderam que alimen-
tos ultraprocessados fiquem de 
fora da cesta básica nacional que 
será definida na regulamentação 
da reforma tributária.

A cesta básica proposta pelo 
governo federal contém 15 itens, 
no geral, saudáveis e poucos ul-
traprocessados. Esses itens fica-
rão livres de cobranças do Impos-
to sobre Bens e Serviços (IBS) 
e da Contribuição sobre Bens 
e Serviços (CBS). Lembrando 
que o IBS é um imposto de com-
petência estadual e municipal, 
enquanto o CBS é um imposto 
de competência federal, ambos 
tributam bens e consumo.

Além desses dois tributos, 
também há o Imposto Seletivo, 
ou “imposto do pecado”, que 
incidirá sobre produtos prejudi-
ciais à saúde e ao meio ambiente, 
como bebidas alcoólicas e açu-
caradas e cigarros. Na audiência 
pública realizada na Câmara, 
os representantes defenderam 
que os itens ultraprocessados na 
cesta básica sejam taxados pelo 
novo Imposto Seletivo.

Lula Marques/ Agência Brasil

Lira quer aprovar projetos de Haddad neste semestre

CORREIO POLÍTICO

Lula esperou poeira baixar 
para demitir Prates

Prates aprendeu que Lula não 
gosta de ser contrariado

Perigo Declarações

Questões

Parecido

Reações

Presenças

Na questão da Petrobras, 

repetiu-se o roteiro. Me-

nos do que a questão 

específica sobre a distri-
buição dos dividendos da 

estatal, o que tirou o hu-

mor de Lula foi ter inter-

pretado que Prates queria 

agir na Petrobras como se 

não fosse um seu subor-

dinado. Ok, a Petrobras é 

uma estatal, com outros 

acionistas e certos com-

promissos com o merca-

do. Mas o maior acionis-

ta é o governo, e quem 

nomeia o presidente da 

empresa é o presiden-

te da República. Ao final, 
Lula até acabou pagando 

os dividendos da forma 

como não queria. Mas, 

além da questão prática, 

o que o irritou foi se ver 

contrariado quando Pra-

tes se absteve no tema. 

O ex-ministro da Educa-

ção Cristovam Buarque 

estava em Lisboa no fa-

moso café A Brasileira, 

onde há uma estátua de 

Fernando Pessoa. Ali, ele 

dava uma entrevista a um 

jornal português, quando 

seu celular tocou. Cristo-

vam atendeu, ouviu mui-

to e pouco disse. Alguns 

minutos depois, disse à 

repórter que o entrevis-

tava: “Acabei de ser demi-

tido”. A repórter olhou-o 

incrédula e fez o seguinte 

comentário: “Vós, brasi-

leiros, tendes mesmo um 

humor muito peculiar”. 

Não era uma brincadeira: 

Cristovam tinha mesmo 

acabado de ser demitido 

pelo telefone, a partir de 

uma ligação saída do ter-

ceiro andar do Palácio do 

Planalto. O episódio vem 

à lembrança pela forma 

semelhante como ago-

ra foi demitido Jean Paul 

Prates da Petrobras.

Nos dois episódios, a mes-

ma certeza: contrariar 

Lula é um grande perigo. 

Após a sua demissão, Cris-

tovam cunhou uma ex-

pressão para explicar seu 

sentimento: “Frustralívio”, 

uma mistura de frustra-

ção com alívio. Porque 

houve tensão com Lula 

quase o tempo todo.

Cristovam dava declara-

ções nas quais criticava 

posicionamentos de Lula 

que considerava equi-

vocados com relação às 

prioridades que deviam 

ser dadas à educação. 

Imaginava que podia ser 

uma forma de pressionar. 

Lula nada dizia, mas ia 

acumulando. 

Tanto no caso de Cristo-

vam quanto no de Prates, 

é incorreto imaginar que 

os problemas decorreram 

mais de questões políticas 

e ideológicas. Ambos são 

de esquerda. Cristovam, 

como governador do DF, 

deu início aos processos 

sociais que redundaram 

no Bolsa-Família.

Se com Cristovam Lula 

pegou o telefone e demi-

tiu-o sem maiores con-

siderações, com Prates a 

diferença foi a presença 

física. Mas tinha sido Pra-

tes quem tinha pedido 

antes uma reunião com 

Lula. Quando Lula mar-

cou, foi para comunicá-lo 

que precisava do cargo. 

E Prates, como senador, 

sempre esteve afinado 
aos posicionamentos polí-

ticos do PT. Mas as mágo-

as podem gerar reações. 

Cristovam acabou deixan-

do o partido, foi primeiro 

para o PDT e depois para 

o Cidadania. Prates talvez 

agora faça caminho se-

melhante.

Lula ainda manteve na 

sala os dois desafetos de 

Prates no governo: os mi-

nistros de Minas e Ener-

gia, Alexandre Silveira, e 

da Casa Civil, Rui Costa. 

Levando Prates mesmo a 

dizer, na carta que enviou 

aos funcionários da Petro-

bras, que os dois se “rego-

zijavam” com a situação. 

Ricardo Stuckert/PR

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Lula foi seco na demissão de Jean Paul Prates

Demissão de Cristovam lembrou a saída de Prates

POR RUDOLFO LAGO
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TSE suspende julgamento 
sobre mandato de Moro

Por ana Paula Marques

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), suspendeu o julga-
mento que pode cassar o man-
dato do senador Sergio Moro 
(União Brasil-PR). Os minis-
tros da Corte Eleitoral julgam 
recursos contra decisão do Tri-
bunal Regional Eleitoral do Pa-
raná (TRE-PR), que absolveu 
o senador e suplentes das acu-
sações de abuso de poder eco-
nômico, caixa 2 e uso indevido 
dos meios de comunicação.

A sessão de quinta-feira 
(16) foi a primeira de análise do 
caso e foi suspensa logo após a 
leitura do relatório apresentado 
pelo ministro Floriano de Aze-
vedo Marques. O presidente da 
Corte Eleitoral, ministro Ale-
xandre de Moraes, anunciou 
que o tribunal vai dedicar toda 
a sessão da próxima terça (21) 
para ouvir as partes e concluir 
o julgamento. Ainda restam as 
sustentações orais da defesa e 
da acusação, como a do Minis-
tério Público Eleitoral (MPE), 
que já emitiu parecer contrário 
à cassação do senador.

Os advogados de Moro 
defenderam a manutenção do 
mandato e negaram irregulari-
dades na pré-campanha.

Recurso
O recurso foi apresentado 

pelo Partido Liberal (PL) e pela 
Federação Brasil da Esperança, 
formada pelo PT, PCdoB e PV. 
Na prática, a decisão do TRE-
-PR manteve o mandato de 
Moro como senador na acusa-
ção de que o senador teria prati-
cado abuso de poder econômi-
co, uso indevido dos meios de 
comunicação, compra de apoio 
político e captação ilícita de re-
cursos durante a pré-campanha 
da eleição passada.

No final de 2021, Moro 
estava no Podemos e realizou 
atos de pré-candidatura à Pre-
sidência da República. Segun-

do a acusação, ele teria usado a 
posição para obter “vantagem 
ilícita”, a partir do momento 
em que desistiu da candida-
tura ao Planalto e se candida-
tou ao cargo de senador. De 
acordo com os partidos que 
acusam Moro, ele teria obtido 
também “altos investimentos 
financeiros” realizados antes 
de deixar o Podemos e se can-
didatar ao Senado Federal pelo 
União Brasil, seu cargo e parti-
do atual.

Por 5 votos a 2, o TRE-PR 
absolveu Moro. No julgamento, 
prevaleceu o entendimento do 
relator do caso, o desembarga-
dor Luciano Carrasco Falavinha 
Souza, para rejeitar as acusações 
do PL e do PT contra o senador 
e ex-juiz da Operação Lava-Jato.

Somente os dois desembar-
gadores escolhidos pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) ao cargo votaram pela 
cassação da cadeira do senador. 
O desembargador José Rodrigo 
Sade e Julio Jacob Junior, que 
votaram pela inelegibilidade do 
senador.

Os partidos que acusam 
Moro decidiram entrar com re-
curso assim que o TRE-PR de-

cidiu a favor do senador. Agora, 
a decisão final fica nas mãos da 
Corte Superior. Se os ministros 
decidirem contra Moro, ele 
pode ser levado à inelegibilida-
de por oito anos e cassação de 
seu mandato. Além do senador, 
também são alvo das ações os 
dois suplentes da chapa — Luis 
Felipe Cunha e Ricardo Augus-
to Guerra.

Expectativas
Para a advogada e especialis-

ta em Direito Eleitoral Iasmin 
Gonçalves, a previsão é de que 
os ministros analisem o caso 
com cautela. “Assim como no 
TRE-PR, é necessária a maioria 
simples de votos para condenar 
ou absolver o senador. Porém, 
ainda não é possível prever o re-
sultado. Ainda existe a possibi-
lidade de algum ministro pedir 
vista, e assim adiar o caso”, disse

Apesar disso, a expectativa é 
de que os ministros sigam a de-
cisão do TRE-PR e mantenham 
o mandato de Moro, tanto por 
ter sido absolvido pelo tribunal 
regional, quanto pela represen-
tação do MPE. Além disso, o 
que se ventila é que, entre os mi-
nistros da corte eleitoral existe 

o entendimento de que não há 
regras claras sobre o que é per-
mitido gastar na pré-campanha.

Questões politicas
A política também pode re-

cair em cima da decisão dos mi-
nistros, isso porque poderia ali-
mentar um embate do Judiciário 
com o Legislativo, que vem 
acontecendo há algum tempo, 
mas, que agora parece ter tido as 
bandeiras brancas hasteadas.

Os dois poderes chegaram 
a travar “batalhas” sobre algu-
mas decisões polêmicas que 
envolvem pautas conservado-
ras, como o caso do julgamento 
da descriminalização do porte 
maconha no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e a PEC das 
Drogas que criminaliza o porte 
e posse de qualquer quantida-
de de entorpecentes, aprovada 
no Senado Federal e que agora 
segue para a análise da Câmara 
dos Deputados.

Outro assunto que também 
marcou um “embate” entre os 
poderes foi o marco temporal 
para as terras indígenas, defen-
dida pelo Congresso Nacional, 
mas que a tese foi derrubada 
pela Suprema Corte.

Sessão deve ser retomada na próxima semana no tribunal
Lula Marques/ Agência Brasil

Tendência é TSE manter o mandato de Sergio Moro

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), André 
Mendonça, foi eleito na quin-
ta-feira (16) para o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). Ele 
assumirá a vaga de Alexandre de 
Moraes,  hoje o presidente da 
Corte Eleitoral. O mandato de 
Moraes se encerra no dia 3 de ju-
nho. Ao ser anunciado, em sessão 
plenária do Supremo, Mendonça 
elogiou Moraes e afirmou que o 
colega conduziu o tribunal “com 
muita firmeza e competência”.

As eleições para a Corte 
Eleitoral obedecem a um ro-
dízio entre os ministros. O 
anúncio, portanto, era espera-
do e uma formalidade. Ainda 
assim, Mendonça pediu a pa-
lavra para homenagear Mo-
raes. “Ainda que não seja uma 
despedida, com o sucedo, não 
posso deixar de consignar ex-
pressamente meu respeito a 
Vossa Excelência, minha con-
sideração e amizade”, disse. 

Além disso, de modo espe-
cífico, Mendonça comentou a 
condução do TSE por Moraes. 
“Deixo o meu registro da ges-
tão exitosa de Vossa Excelência 
à frente do TSE, conduzindo o 
tribunal em tempos onde, por 
vezes, algumas turbulências, di-
gamos assim, alguns questiona-
mentos. E Vossa Excelência com 
muita firmeza e muita compe-
tência o fez à frente do Tribunal 
Eleitoral”, afirmou. 

Moraes agradeceu as pala-

vras e brincou sobre a próxima 
presidência. “Agradeço e desejo 
muita felicidade a partir do mês 
que vem no TSE. Tenha certeza 
que vai se apaixonar no TSE. E 
terá a sorte que eu não tive de 
ser presidido pela ministra Cár-
men Lúcia”, disse. 

Cármen Lúcia foi eleita no 
dia 7 de maio. Na mesma ses-
são, o ministro Kassio Nunes 
Marques foi eleito o vice-presi-
dente do tribunal. Os dois esta-
rão à frente do TSE nas eleições 
municipais deste ano. Esta será 
a segunda vez de Cármen como 
presidente da Corte. Ela tam-
bém presidiu o tribunal entre 
2012 e 2013. 

Por fim, o presidente do 
STF, ministro Luís Roberto 
Barroso, afirmou que fará os 
cumprimentos na troca de ges-
tão. “No momento devido, farei 
a saudação devida à participação 
de Vossa Excelência, meritória e 
histórica, no TSE”, disse.

Moraes
Moraes assumiu o TSE às 

vésperas das eleições de 2022, 
quando ele se consolidou como 
personagem central para a polí-
tica nacional. Sob a sua gestão, 
o tribunal aprovou resoluções 
para aumentar o rigor para 
combate às fake news, reforçou 
o papel de um órgão interno 

para a atuação em plataformas 
sociais online. 

O trabalho da assessoria 
também serviu para Moraes 
turbinar inquéritos do STF que 
apuram disseminação de fake 
news e suposta tentativa de gol-
pe de Estado do ex-presidente 
Jair Bolsonaro e seus aliados. 

Dos representantes do Supre-
mo como titulares no TSE, com 
a troca de cadeiras em junho, a 
balança está mais favorável ao 
bolsonarismo, com dois indica-
dos pelo ex-presidente Bolsonaro 
ao STF, Kassio e Mendonça. 

Com informações de Ana 
Pompeu (Folhapress)

andré Mendonça é eleito  
para o tSE na vaga de Moraes

José Cruz/Agência Brasil

Mendonça assumirá vaga no TSE em junho

CORREIO BASTIDORES

Check in de base de Canoas 
será em shopping 

Janja trabalha contra imposto 
a produtos importados

PT resiste Popularidade

Uruguai

Desde janeiro

Interpol

Petições

O ParkShopping de Cano-
as (RS) deverá servir como 
apoio para o uso da Base 
Aérea de Canoas como 
aeroporto comercial. 

Pela proposta que está 
sendo negociada pelo co-
mando da base, uma par-
te do shopping será usa-
da como local de check 
in dos passageiros — eles 
irão de ônibus até o em-
barque. A base fica a 3,5 

quilômetros do shopping.
A operação de voos 

comerciais na pista con-
trolada pela Aeronáutica 
deverá começar a ocorrer 
já na próxima semana.

Canoas fica a 15 quilô-
metros da capital gaúcha. 
Não há previsão para a 
volta dos voos ao aeropor-
to internacional de Porto 
Alegre, que foi invadido 
pela água da chuva.

Casada com o presiden-
te Lula (PT), a socióloga 
Rosângela Lula da Silva, 
a Janja, comanda a resis-
tência à aprovação, pela 
Câmara, de projeto que 
passa a taxar compras de 
até US$ 50 (R$ 255) feitas 
no exterior. No ano pas-
sado, ela conseguiu que 
Lula revogasse a taxação, 
que considerava impopu-
lar. A medida cobrança 
desses impostos é defen-
dida por entidades como 

as confederações da in-
dústria, comércio e agri-
cultura, que reclamam de 
concorrência desleal.
A nova versao da taxação 
foi incluída, a pedido do 
presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), no pro-
jeto do governo que ins-
titui o Mover, programa 
de estímulo à eficiência 
energética em automó-
veis. O jabuti foi colocado 
na proposta por seu rela-
tor, Átila Lira (PP-PI).

Ao longo da semana, Lira 
tentou articular a aprova-
ção do projeto, mas es-
barrou na resistência do 
PT. Embora o partido não 
tenha votos para barrar a 
proposta, sua posição ge-
rou um impasse: a oposi-
ção teme o ônus de enca-
recer compras feitas pela 
população.

A maior parte dessas 
compras é feita em sites 
de origem chinesa, como 
Shopee e Shein. Janja 
tem alegado que o fim da 
isenção comprometeria 
ainda mais a popularida-
de de Lula na classe mé-
dia baixa. O valor mensal 
das compras chega a su-
perar R$ 1 bilhão.

Num dos documentos, 
Gonet afirma que, de 
acordo com ofício recebi-
do da Secretaria de Jus-
tiça e de Segurança de 
Minas, desde 12 de janeiro 
que Jupira Silvana da Cruz 
Rodrigues “permanece 
sem contato de localiza-
ção e dados”. Ela teria fu-
gido para o Uruguai.

Petições enviadas ao Su-
premo Tribunal Federal 
indicam que a Procura-
doria-Geral da República 
ignorava que, desde ja-
neiro, réus condenados 
por participação em ten-
tativa de golpe de Estado 
haviam se livrado de tor-
nozeleiras eletrônicas e 
fugido do país.

Em outros casos, Gonet 
atribui informações de 
falta de contato a varas 
de execuções de tribunais 
estaduais. A PGR não es-
clareceu quando foi infor-
mada das irregularidades. 
Gonet pediu a inclusão 
dos foragidos na lista ver-
melha da Interpol e de-
cretação de suas prisões.

No fim da tarde de quar-
ta, o procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, 
enviou as petições para 
o ministro Alexandre de 
Moraes, relator dos pro-
cessos relacionados ao 8 
de Janeiro. Em alguns de-
les, cita as datas em que 
os condenados deixaram 
de usar as tornozeleiras.

Lucas Nunes/FAB

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Base será alternativa ao aeroporto de Porto Alegre

Mulher do presidente resiste à cobrança de taxas

POR FERNANDO MOLICA
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Monitor do PIB/FGV registra 
desaceleração da atividade

UE é o principal destino 
das exportações nacionais

CORREIO ECONÔMICO

Balança positiva China na ponta 

IGP-10 sobe

Impacto gaúcho

Repeteco

Consumo cresce

Em sinal de desaceleração, 
o PIB teve expansão de 
0,7% no primeiro trimestre 
do ano, ante o trimestre 
anterior (4T23), observou o 
Monitor do PIB, do Institu-
to Brasileiro de Economia 
da Fundação Getúlio Var-
gas (Ibre/FGV). 

Ante o primeiro tri-
mestre do ano passado 
(1T23), houve alta de 2,3%. 
De fevereiro a março, o 

indicador subiu 0,4%, 
mas queda, ante março 
de 2023.

A coordenadora do 
Monitor do PIB/FGV, Julia-
na Trece diz que “o cresci-
mento de 0,7% da econo-
mia no primeiro trimestre, 
ante o trimestre anterior, 
foi muito disseminado 
na maioria das atividades 
econômicas e componen-
tes da demanda”.  

A União Europeia foi o 
principal destino das ex-
portações brasileiras em 
abril último, cujo volu-
me cresceu 46,2%, ante 
igual mês do ano passa-
do, apontou o Indicador 
de Comércio Exterior 
(Icomex), divulgou, nessa 
quinta-feira (16), o Insti-
tuto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getúlio 
Vargas (Ibre/FGV). 

Entre os itens que 
responderam por essa 

elevação, a entidade des-
taca as remessas de pe-
tróleo, café não torrado e 
farelo de soja.

Depois da Europa, os 
Estados Unidos são os 
maiores importadores do 
país (22%), seguidos pela 
China (14%), no compara-
tivo citado, além da Ásia 
- que exclui a China e o 
Oriente Médio) - (38,7%), ao 
passo que as exportações 
para a Argentina apresen-
taram recuo de 34,2%.

Com o superávit de US$ 
9 bilhões da balança co-
mercial brasileira em abril, 
o saldo positivo acumu-
lado de janeiro a abril de 
2024, ante igual período 
de 2023, totalizou US$ 
27,7 bilhões, patamar US$ 
4,1 bilhões maior ao do 
primeiro quadrimestre do 
ano passado (1Q23). 

No ranking de contribui-
ções ao superávit nacio-
nal, por valores, a China 
lidera (US$ 13,9 bilhões) 
acima dos US$ 3,4 bilhões 
dos demais países asiá-
ticos; demais países da 
América do Sul (US$ 2 bi-
lhões) e EUA (US$ 412 mi-
lhões). Já a UE foi deficitá-
ria em US$ 817 milhões.

A pressão exercida no co-
mércio atacadista pelo 
aumento das commo-
dities (11,70%) e da soja 
(4,73%) determinou a alta 
de 1,08% do Índice Geral 
de Preços – 10 (IGP-10) em 
maio corrente, em con-
traste com o mês anterior, 
quando havia recuado 
0,33%, informou a FGV.

Ao salientar “não ser tri-
vial”, medir o impacto do 
desastre ambiental no Rio 
Grande do Sul, Juliana as-
sinala que, “além do efeito 
direto sobre a economia 
gaúcha, há os efeitos se-
cundários referentes às 
cadeias produtivas do es-
tado e os esforços para o 
seu reerguimento”. 

Repetindo a alta de 0,45% 
da 1ª quadrissemana de 
maio, o Índice de Preços 
ao Consumidor Semanal 
(IPC-S) avançou neste 
mesmo percentual, na 
segunda leitura, segun-
do divulgou, nesta quin-
ta-feira (16), a FGV. Em 12 
meses, o índice acumula 
alta de 3,23%. 

No comparativo trimes-
tral (1T24/4T23), quanto à 
demanda, o consumo das 
famílias avançou 4,4%, de-
vido a avanços dos setores 
de serviços e de bens du-
ráveis. Já a Formação Bru-
ta de Capital Fixo (nível de 
investimentos) subiu 3,4% 
no comparativo anual 
(1T24/1T23).

Divulgação 

Divulgação 

Indicador da FGV capta perda de ímpeto da economia

Commodities têm a Europa como destino preferencial 

Fazenda projeta avanço 
maior do PIB este ano: 2,5%
Consumo interno aquecido e exportações em alta ‘explicam’ revisão  

Por marcello Sigwalt

Em nova atualização sur-
preendente, a Secretaria de 
Política Econômicas (SPE) do 
Ministério da Fazenda revisou 
para cima a previsão de cresci-
mento do PIB (Produto Inter-
no Bruto) para este ano, que 
passou de 2,2% para 2,5%, de 
acordo com dados do Boletim 
Macrofiscal, divulgados nessa 
quinta-feira (16). Com relação 
a 2025, a projeção federal foi 
mantida em 2,8%. No caso de 
2024, o argumento federal de-
corre da expectativa em torno 
do desempenho expressivo do 
consumo interno e do setor ex-
terno, via vantagens cambiais, 
que alavancam as exportações.

Segundo o Boletim Macrofis-
cal, “para o avanço nas estimativas 
de absorção doméstica, contribuí-
ram o crescimento robusto das 
vendas no varejo e dos serviços 
prestados às famílias, o aumento 
na geração líquida de postos de tra-
balho e a expansão das concessões 
de crédito. Os sinais de recupera-
ção do investimento, baseados na 

expansão de indicadores de ativi-
dade na construção civil e no cres-
cimento das importações de bens 
de capitais, também auxiliaram 
nesse sentido. Para o setor externo, 
a perspectiva de maior contribui-
ção reflete a depreciação cambial 
recente”.

Levando em conta os dados 

da Fazenda, a conclusão é de 
que as expectativas do Execu-
tivo se mantêm acima daquelas 
emitidas pelo mercado, que não 
passaram de 2,09% para este 
ano, e de 2% para o próximo, 
segundo consta da última edi-
ção do boletim Focus do Banco 
Central (BC).   

A melhoria das previsões do 
Executivo, contudo, ainda não 
contempla os impactos da cala-
midade do Rio Grande do Sul. 
“A magnitude do impacto de-
pende da ocorrência de novos 
eventos climáticos, de transbor-
damentos desses impactos para 
estados próximos”.  
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Boletim Macrofiscal vê crescimento ‘robusto’ de vendas no varejo e de serviços às famílias

“Deterioração clara da go-
vernança corporativa e sinais 
generalizados de falta de inde-
pendência do conselho de ad-
ministração”. 

O petardo de precisão foi 
disparado pelo presidente da 
Associação de Investidores do 
Mercado de Capitais (Amec), 
Fabio Coelho, ao ‘ecoar’ a visão 
dos investidores minoritários, 
segundo a qual, mais uma vez, 
o governo descumpriu forma-
lidades que cabem às empresas 
de capital aberto, no caso de 
mudança no comando da pe-
troleira.   

 “Acompanhamos os assun-
tos estatais não é de hoje e o 
que vemos é a deterioração cla-
ra da governança corporativa e 
sinais generalizados de falta de 
independência do conselho de 
administração”, criticou Coe-
lho, para quem falou clareza 
(por parte do Executivo) para 
explicar, tanto a investidores, 
quanto aos meios oficiais, “os 

motivos para a saída e a entrada 
dos presidentes executivos da 
companhia”. 

“Sem isso, a percepção de 
risco é muito elevada, os planos 
de investimentos podem ser 
comprometidos e parece haver 
mais uma rodada de interfe-
rência inadequada em assuntos 

iminentes”, afirma o dirigente 
da Amec, que reúne 60 inves-
tidores institucionais (locais e 
estrangeiros), com mandatos 
de investimento em ações que 
totalizam R$ 900 bilhões. 

Como o anúncio da troca 
de comando da petroleira foi o 
inverso do que ocorre, normal-

mente, com empresas privadas, 
a consequência imediata foi 
percebida, nessa quarta-feira 
(15), no preço das ações e de 
seu valor do mercado, com per-
das de 6,73% e de mais de R$ 
35 bilhões, respectivamente. 

Entre os ingredientes do 
caldeirão em que o ex-presiden-
te Jean Paul Prates foi fritado, 
constam divergências – como o 
uso político do gás natural, em 
vez de sua reinjeção nos poços, 
a título de aumentar a produção 
de óleo – assim como a destina-
ção de parte do faturamento da 
estatal para subsidiar o preço dos 
combustíveis, para alegria do 
consumidor-eleitor, enquanto a 
eleição municipal não chega.

Em que pese as barreiras es-
tatutárias, a governança da es-
tatal também foi afetada pelas 
proteções definidas pela Lei das 
Estatais, endossadas pelo Supre-
mo Tribunal Federal, o que con-
tribuiu para tornar mais incerto 
seu futuro. (M.S.)

amec: governança da estatal deteriorada
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Interferência na Petrobras está na raiz da ‘desgovernança’

anP adia processo no Porto de Santos

Desoneração: projeto é adiado para terça

Stéfanie Rigamonti 

(Folhapress)

O diretor Fernando Mou-
ra, da ANP (Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás e Bio-
combustíveis), pediu vista e 
paralisou, nesta quinta-feira 
(16), julgamento de processo 
que trata da autorização da 
operação do TRSP (Terminal 
de Regaseificação de São Pau-
lo) no Porto de Santos pela 
Compass, empresa de gás na-
tural da Cosan.

A decisão deu mais tempo 
à companhia, já que a Cosan 
entende que houve autoriza-
ção tácita e já está operando 
no TRSP, que está pronto 
desde o início do ano, sob 
alegação da Lei da Liberdade 
Econômica.

A legislação, aprovada du-
rante o governo de Jair Bol-
sonaro (PL), dá aval para esse 
tipo de operação na ausência 
de manifestação do órgão re-
gulador em um prazo de 60 
dias após a empresa apresentar 

os documentos necessários.
A Folha de S.Paulo apu-

rou com uma fonte da ANP 
que a proposta da área técni-
ca é autorizar a operação, que 
leva o gás natural importado 
do Porto de Santos para a 
região metropolitana de São 
Paulo. A condicionante da 
agência, contudo, é que o gás 
não passe pelo gasoduto Su-
bida da Serra.

Esse gasoduto teve a licen-
ça de instalação aprovada para 
a Comgás pelo estado de São 

Paulo por meio do decreto 
65.889/2021. A distribuidora 
é controlada pela Compass, 
que seria dona do terminal de 
importação.

Essa da ANP diz que o mo-
tivo da condicionante de o gás 
não subir pelo gasoduto é téc-
nico. Há uma decisão vigente 
da agência que considera o 
gasoduto como transporte, e 
não distribuição. Por isso se-
ria preciso licenças separadas 
para operar o TRSP e o acesso 
ao Subida da Serra.

Por Thaísa oliveira e adriana 

Fernandes (Folhapress)

A votação do projeto de lei 
que garante a manutenção da 
desoneração da folha de salá-
rios para 17 setores em 2024 e 
a reoneração gradual a partir de 
2025 ficou para a próxima ter-
ça-feira (21), um dia depois do 
prazo que as empresas têm para 
fazer o pagamento do tributo.

O autor, senador Efraim 
Filho (União Brasil-PB), que-

ria que o projeto fosse votado 
pelo Senado nesta quinta-feira 
(16), a tempo de ser aprovado 
também pela Câmara dos De-
putados até o dia 20. A sessão, 
no entanto, acabou cancelada.

O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
espera se encontrar ainda nesta 
quinta com o ministro Fernan-
do Haddad (Fazenda). O sena-
dor também cobra uma solução 
para a desoneração dos municí-
pios até segunda (20), quando 

começa a anual Marcha dos 
Prefeitos, em Brasília.

Agora, a expectativa das em-
presas é que o ministro do STF, 
Cristiano Zanin suspenda, até 
dia 20, os efeitos da reoneração.

Na quarta (15), a AGU 
(Advocacia-Geral da União) 
pediu a suspensão por 60 dias 
dos efeitos da liminar de Zanin 
que interrompeu a prorrogação 
da desoneração da folha.

Se o pedido não for atendi-
do no prazo, as empresas terão 

que pagar a contribuição previ-
denciária sem os efeitos da de-
soneração da folha. Na prática, 
será um tributo maior, com a 
volta da cobrança da alíquota 
de 20% sobre a folha de salário.

As empresas também espe-
ram que a Receita Federal pos-
sa resolver o impasse, adiando o 
prazo de pagamento por cinco 
dias, até que a votação do proje-
to esteja concluída. A Fazenda, 
no entanto, não confirma essa 
possibilidade.
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Normal

Falou

Luto no jornalismo esportivo

Protestos

Homenagem

SAF DO VASCO

Após retomar o con-

trole das ações do 

futebol por meio de 

liminar da Justiça, 

Pedrinho, presiden-

te do Vasco, afirmou 
que recorreu na 

justiça para garan-

tir que o Vasco não 

sofra penhoras por 

conta do processo 

de falência em que se 

encontra a 777 Partners. Ele também afirmou que a SAF 
será para sempre e que não há interesse na associação 

em reassumir o futebol, garantindo que o modelo de 

SAF seja o vigente no Club de Regatas Vasco da Gama.

Segundo membro da 

equipe de Álvaro Pacheco, 
a instabilidade política do 

Vasco não afeta em sua 

negociação com o clube. 

O português é esperado 

para chegar ao Rio entre 
domingo (19) e terça (21).

Em entrevista ao jornal 
português “Record”, o téc-

nico Bruno Lage, ex-Bota-

fogo, negou ter proble-

mas com Tiquinho Soares 

e disse que pedidos de 

reforços não foram aten-

didos por John Textor.

A quinta-feira (16) mar-

cou a despedida de três 

lendas do jornalismo es-

portivo. O radialista e ex-

-técnico do Flamengo 
Apolinho faleceu aos 87 

anos, na noite de quarta 

(15), vítima de um câncer. 
Já na manhã de quinta, o 

jornalista Antero Greco fa-

leceu aos 69 anos, vítima 
de um tumor cerebral. O 

narrador histórico Silvio 
Luiz também faleceu na 

quinta aos 89 anos. Ele co-

briu seis Copas do Mundo 
e nove Olimpíadas. Que 
descansem em paz.

Torcedores do Flumi-
nense ficaram divididos 
quanto aos protestos con-

tra o técnico Fernando Di-
niz colados e pichados em 

frente à sede tricolor, em 

Laranjeiras. O time está 

indo mal no Brasileirão.

A torcida do Flamengo 
está preparando uma ho-

menagem para o Apolinho 

na partida contra o Millio-

narios, no Maracanã, no 

próximo dia 28, pela Liber-

tadores. Ele terá o nome 

cantado pela torcida.

Reprodução

Pedrinho deu entrevista coletiva

CORREIO NO MUNDO

Crise climática I

Caso grave

Aeronave retornou ao aeroporto

Atirador

Crise climática II

FOGO NO AR

O motor de um Bo-

eing 747-400 da 

companhia Terra 

Avia, de Moldova, 
que partia da Indo-

nésia rumo a Medi-

na, na Arábia Sau-

dita, pegou fogo 

durante a decola-

gem na quarta-feira 

(15) e precisou retor-

nar à pista para fazer 

um pouso de emergência no Aeroporto Internacional 

Sultan Hasanuddin. Ninguém ficou ferido.
O avião fazia um voo da aérea Garuda Indonesia e trans-

portava 468 pessoas, entre passageiros e tripulação. 

Correr 42 maratonas em 
42 dias em 42 cidades 

na França, sem pausas. 
Esse é o desafio lançado 
pelo coach e conferencis-

ta Philippe Moreau, 62. O 

francês é um dos embai-

xadores da ONG Team for 
the Planet.

O primeiro-ministro da 

Eslováquia, Robert Fico, 
59, foi baleado na quar-

ta-feira (15) na cidade de 

Handlová, a 190 quilôme-

tros de Bratislava, capital 
do país. Ele foi encami-

nhado a um centro de 

saúde na região.

Dentre eles havia peregri-
nos que iriam para Meca, 

cidade saudita sagrada 

para os muçulmanos.

Imagens postadas nas 

redes sociais, que não pu-

deram ser verificadas pela 
AFP, mostram que, no 
momento da decolagem, 

o motor quatro teve um 
forte barulho de estouro, 

seguido por chamas.

A aeronave retornou ime-

diatamente ao aeroporto 

depois que “foi observa-

do incêndio em um dos 

motores”, disse a Garuda 
Indonesia.

Um homem foi imobili-

zado e detido pela polícia 

logo após o ataque. A im-

prensa local identificou o 
atirador como Juraj Cin-

tula, 71, um poeta ama-

dor. Ele é ex-segurança 

e membro da Sociedade 

Eslovaca de Escritores.

A saga ultramaratonista 

-na qual vai correr uma 
distância total de 1.764 
km- tem como objetivo 
jogar luz à mudança cli-

mática e à urgência de 

ações em defesa do meio 

ambiente em um mundo 

com cada vez mais efeitos

Reprodução

Avião iria à Arábia Saudita

Uma amizade por gerações

Dorival convocará mais três

Xi Jinping diz que buscará consolidar relações com Putin

Conmebol aumenta número de inscritos para a Copa América

O líder chinês, Xi Jinping, 
afirmou ao presidente russo, 
Vladimir Putin, que buscará 
“consolidar a amizade entre os 
dois povos por gerações”, como 
“bons vizinhos, amigos e par-
ceiros”. Putin chegou a Pequim 
nesta quinta (16) para uma visi-
ta de dois dias, a primeira após 
ser reeleito.

Xi acrescentou que a re-
lação bilateral foi “duramen-
te conquistada”, resistindo às 
“mudanças nas circunstâncias 
internacionais”, e que é preciso 
valorizá-la, prometendo atuar 
em conjunto para “defender a 
eqüidade e a justiça no mundo”. 
Descreveu a conversa como 
“sincera e cordial”.

Também com comentários 
genéricos, Putin afirmou que 
a própria conversa mostram a 
importância da relação bila-
teral, que descreveu como um 
dos principais fatores de “esta-
bilização” no mundo, hoje, não 
se voltando “contra ninguém”.

Acrescentou que as prio-
ridades no diálogo com Xi 
foram comércio, investimen-
to e energia, esta com “planos 
concretos” ainda não divulga-
dos. Sobre segurança regional, 
questionou a criação de “blocos 
militares fechados” na Ásia, 
em referência àqueles que vêm 

sendo montados pelos Estados 
Unidos.

Também em menção indi-
reta aos EUA, Xi falou contra 
a “mentalidade de Guerra Fria” 
baseada na busca de “hegemo-
nia unilateral e confronto de 
blocos”. O relato chinês do en-
contro sublinhou, como “cen-

tral para a parceria estratégica 
ampla” sino-russa, o “apoio 
mútuo e firme em questões li-
gadas às grandes preocupações 
e aos interesses fundamentais 
de cada um”.

Após duas horas e meia de 
reunião, os líderes e outras au-
toridades chinesas e russas as-
sinaram documentos diante da 
imprensa no Grande Salão do 
Povo, em Pequim, encerrando 
com um aperto de mãos de Xi 
e Putin. Os dois já se reuniram 
mais de 40 vezes desde a pri-
meira, em 2010.

Comentando o encontro 
em mídia social chinesa, o jor-
nalista e influenciador Hu Xi-
jin afirmou que a China é hoje 
“a única potência mundial que 
pode receber os líderes ociden-
tais e da Rússia”, referência aos 
encontros de Xi com líderes eu-
ropeus nas últimas semanas.

Por: Nelson de Sá 
(Folhapress)

por Igor siqueira e thiago 

Arantes (Folhapress)

A Conmebol aprovou o au-
mento de jogadores inscritos 
na Copa América. Agora, as 
seleções podem chamar até 26 
jogadores e não só 23, como es-
tava definido inicialmente. Por 
isso, Dorival Júnior vai convo-
car mais três nomes para a sele-
ção brasileira, segundo o UOL 
apurou. O aumento do número 
de inscritos foi aprovado em re-
união do Conselho da Conme-
bol, na Tailândia.

Dorival convocou semana 
passada 23 jogadores, mas a CBF 
ainda não definiu quando divul-
gará os três nomes adicionais.

Ainda que haja mais ins-
critos, o número máximo de 
relacionados para o banco de 
reservas a cada partida ain-
da será de 23, considerando a 

soma de jogadores e comissão 
técnica. Uma conta possível é 
15 jogadores e 8 membros da 
comissão no banco.

Para efeito de custos por 
parte da Conmebol, a entidade 
manteve o limite de 50 membros 
de delegação com passagens, ali-

mentação e hospedagem banca-
dos pela organização.

Se alguma seleção quiser 
ultrapassar, terá que bancar os 
integrantes adicionais. E esse 
limite não pode superar 15, fa-
zendo com que a delegação, ao 
todo, tenha 65 pessoas.

Os convocados até 
agora

Goleiros: Alisson (Liver-
pool), Bento (Athletico-PR) e 
Ederson (Manchester City)

Laterais: Danilo ( Juven-
tus), Yan Couto (Girona), Gui-
lherme Arana (Atlético-MG) e 
Wendell (Porto)

Zagueiros: Beraldo (PSG), 
Éder Militão (Real Madrid), 
Gabriel Magalhães (Arsenal) e 
Marquinhos (PSG)

Meias: Andreas Pereira 
(Fulham), Bruno Guimarães 
(Newcastle), Douglas Luiz (As-
ton Villa), João Gomes (Wol-
verhampton) e Lucas Paquetá 
(West Ham)

Atacantes: Endrick (Pal-
meiras), Evanilson (Porto), 
Gabriel Martinelli (Arsenal), 
Raphinha (Barcelona), Rodry-
go (Real Madrid), Savinho (Gi-
rona) e Vini Jr (Real Madrid).

Reprodução

Rafael Ribeiro/ CBF

Putin chegou em Pequim na última quinta-feira

Dorival convocará mais três nomes para a Copa América

pirâmides do Egito 
margeavam rio Nilo

Câmera registra 
motorista pendurado

As pirâmides que ainda 
existem hoje no Egito estão po-
sicionadas relativamente longe 
do rio Nilo, mas a situação era 
muito diferente quando elas 
começaram a ser construídas 
a partir de 4.700 anos atrás, 
indica um novo estudo. Análi-
ses geológicas sugerem que os 
monumentos, de início, mar-
geavam um braço desaparecido 
do grande rio egípcio, provavel-
mente utilizado para carregar 
as matérias-primas das estrutu-
ras com mais facilidade.

A pesquisa, assinada por 
especialistas dos EUA, da Aus-
trália e do Egito, defende que 
as pirâmides estavam alinha-
das com esse “Nilo secundário” 
num traçado que vai de Gizé 
(perto do atual Cairo), onde 
ainda estão os mais famosos 
monumentos desse tipo, rumo 
ao sul, na localidade de Lisht, a 
65 km da capital egípcia.

Detalhes sobre os achados 
estão em artigo na revista es-
pecializada Communications 
Earth e Environment. 

A câmera de segurança de 
um caminhão registrou o mo-
mento em que o veículo sofre 
um acidente e fica pendurado 
em uma ponte de Kentucky, 
nos Estados Unidos.

Imagens mostram a moto-
rista dentro da cabine do ca-
minhão, pendurado sobre o rio 
Ohio. O acidente foi registrado 
no mês de março, mas as ima-
gens só foram divulgadas nesta 
quarta-feira (15), durante o jul-
gamento do motorista de outro 
veículo que trafegava na ponte 

e causou o acidente.
Condutora tentou desviar 

de carro antes de ficar pendu-
rada a 20 metros de altura. No 
vídeo, é possível ver que Sydney 
Thomas, 26, tenta desviar de 
um veículo, quebrando parte 
do guarda-corpo da ponte e fi-
cando pendurada. 

A câmera de segurança de 
um caminhão registrou o mo-
mento em que o veículo sofre 
um acidente e fica pendurado 
em uma ponte de Kentucky, 
nos Estados Unidos.

As equipes que disputam 
o Campeonato Inglês vão rea-
lizar, de acordo com o The 
Athletic, uma reunião em ju-
nho que pode banir o VAR da 
próxima temporada do torneio. 
A tecnologia foi introduzida 
na competição em 2019 e, nos 
últimos meses, vem deixando 
times e torcedores insatisfeitos.

O site elaborou uma lista 
com nove consequências nega-
tivas da tecnologia nas partidas, 
segundo as diretorias dos clu-
bes envolvidos.

A frustração dos torcedores 
em comemorações, a demora nas 

decisões e a distorção do “propó-
sito” do VAR foram alguns dos 
pontos citados. A quantidade de 
erros dos árbitros e até corrup-
ção também são itens incluídos.

Veja os nove motivos
1. Impacto nas comemora-

ções dos gols e na paixão espon-
tânea, fato que torna o futebol 
especial;

2. Frustração e confusão 
dentro dos estádios devido 
às demoradas verificações do 
VAR e à má comunicação;

3. Ambiente mais hostil 
com protestos, vaias ao hino da 

Premier League e gritos contra 
o VAR;

4. Distorção do propósito 
original do VAR de corrigir 
erros claros e óbvios -- agora 
analisando excessivamente de-
cisões subjetivas, fato que com-
promete a fluidez e a integrida-
de do jogo;

5. Diminuição da responsa-
bilização dos árbitros de campo 
devido à rede de “segurança” do 
VAR, gerando uma abusiva au-
toridade em campo;

6. Erros contínuos do VAR, 
com os torcedores incapazes 
de aceitar erros humanos após 

múltiplos replays -- causando 
a desconfiança nos padrões de 
arbitragem;

7. Interrupção do ritmo ace-
lerado da Premier League com 
verificações demoradas do VAR 
e mais tempo de acréscimo, fa-
zendo com que as partidas se-
jam excessivamente longas;

8. Discurso constante sobre 
as decisões do VAR, muitas ve-
zes ofuscando a partida em si e 
manchando a reputação da liga;

9. Diminuição da confiança 
e da reputação, com o VAR ali-
mentando alegações de corrup-
ção completamente absurdas

premier League vota banimento do VAr
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Vergonha dos sintomas afasta diagnóstico 
de doenças inflamatórias intestinais

Chefe de gastroenterologia da Rede D’Or relata que pacientes — 41% demoram mais de um ano 

para ter o diagnóstico — evitam consultórios para não admitir que sofrem de diarreia crônica

por Redação

M
aio é o mês 
do roxo, 
cor da cam-
panha que 
visa alertar 

sobre as doenças inflamatórias 
intestinais (DIIs), que são crô-
nicas e autoimunes. Estimativas 
apontam que um em cada mil 
brasileiros esteja com alguma 
DII, número que coloca esse 
grupo de enfermidades tão co-
mum quanto a apendicite, por 
exemplo. O diagnóstico, no 
entanto, não segue a mesma 
rapidez. Segundo pesquisa da 
Associação Brasileira de Colite 
Ulcerativa e Doença de Crohn 
(ABCD), 41% dos pacientes 
só são diagnosticados após um 
ano do início dos sintomas. O 
cenário é preocupante, pois 
as DIIs limitam a vida social e 
profissional da pessoa.

Em entrevista, Antônio 
Carlos Moraes, diretor da Fe-
deração Brasileira de Gastroen-
terologia (FBG) e chefe de gas-
troenterologia da Rede D’Or, 
destaca que o preconceito é 
a principal barreira para um 
diagnóstico precoce; também 
relata o impacto dos sintomas 
na vida do paciente e a necessi-
dade de preparar as equipes de 
emergência para saber identifi-
car se o paciente é um possível 
caso de DII.

Correio da Manhã: Qual é 
a razão da dessa demora no 
diagnóstico?
Antônio Carlos Moraes: 
Acredito que haja dois pon-
tos a serem considerados. O 
primeiro é quanto ao preparo 
das equipes de emergências 
para saber identificar possíveis 
sinais de doença inflamató-
ria intestinal. Verificamos no 
relatório da ABCD que le-
vam de quatro a cinco idas na 
emergência, em média, para 
que seja cogitada a possibilida-
de de DII. Para um grupo de 
doenças tão frequente quan-
to a apendicite, é um número 
considerado elevado. Os pro-
fissionais têm que estar atentos 
para cogitar que os sintomas 
manifestados pelo paciente 
podem ser de DII, principal-
mente a diarreia crônica.Por 
outro lado, DIIs são doenças 
com sintomas limitantes e 
que causam vergonha em vá-
rios pacientes – chamamos de 
autopreconceito. Muitos não 
gostam de falar que estão com 
diarreia por ser uma condição 
antissocial e que os atrapalha 
na vida profissional e social. 
Então devemos focar em aca-
bar com o autopreconceito, fa-
zer as pessoas entenderem que 
é preciso expor os sintomas 
para um rápido diagnóstico e 
início do tratamento.

CM: De quais maneiras essas 
doenças podem afetar a vida 
do paciente? 
ACM: Imagine um jovem de 
vinte anos de idade evacuar de 
vinte a trinta vezes ao dia, sentir 
frequentemente dor abdominal, 
cólicas intensas... São sintomas 
que atrapalham o paciente de 
forma colossal. Eles faltam a aula 
na universidade, consequente-
mente deixam de estudar, preci-
sam faltar o trabalho, podem ter 
consequências financeiras, sem 
contar o fator social, não podem 
se relacionar, ter o seu lazer. E 
são doenças crônicas e autoimu-

nes, ou seja, não existe cura. É 
preciso tratar os sintomas assim 
que diagnosticado para que esse 
paciente possa viver a vida de 
maneira estável. 

CM: Como é o tratamento?
ACM: A base para tratamento 
são remédios para alívio dos 
sintomas, corticoides, imunos-
supressores ou antibióticos; 
além da dieta, que é chave es-
sencial para uma melhora do 
quadro do paciente. As DIIs 
fazem a pessoa emagrecer, per-
der massa, então ela precisa de 
uma dieta própria para voltar a 

ganhar peso e também se adap-
tar ao seu problema intestinal. 
Em casos mais avançados da 
doença, a cirurgia é quase um 
procedimento padrão. 80% 
dos pacientes com DII há mais 
de 20 anos precisaram passar 
por ao menos um procedimen-
to, que consiste na retirada de 
uma ou mais partes afetadas 
do intestino.

CM: Qual é a causa das DIIs?
ACM: Elas são uma desregu-
lação imunológica no orga-
nismo humano. Os elementos 
que teoricamente deveriam 
proteger o nosso corpo passam 
a atacar as células do intesti-
no de forma crônica, gerando 
um processo inflamatório que 
perpetua pelo resto da vida. 
Existem quatro teorias acerca 
do surgimento dessas doen-
ças: o exposoma, ou teoria da 
hiperhigienização, explicando 
que ao passo da diminuição 
de doenças infectocontagiosas 
ocorreu o aumento das doen-
ças autoimunes; o genoma, que 
as relaciona à carga genética; o 
imunoma, onde o corpo do in-
divíduo pode desenvolver um 
processo inflamatório a partir 
de um fator de agressão – como 
uma gastroenterite; e as altera-
ções na microbiota, que é a flo-
ra intestinal. Elas podem surgir 
a partir da ocorrência de um ou 
mais desses processos.

CM: Como é a prevenção?
ACM: A prevenção é atrelada a 
hábitos saudáveis de forma ge-
ral. Uma alimentação saudável, 
com vegetais, legumes, frutas, 
carnes de boa qualidade, uma 
boa ingestão de fibras; dimi-
nuir a ingestão de açúcares re-
finados e gorduras. Também é 
importante evitar o tabagismo, 
que acaba estimulando essas in-
flamações.

CM: Você comentou que 
é preciso que as equipes de 
emergência cogitem que o 
problema do paciente possa 
ser uma DII. A Rede D’Or es-
tabeleceu algum protocolo?
ACM: Na Rede D’Or nós fa-
zemos um trabalho contínuo 
de preparo para as emergên-
cias que consiste, majorita-
riamente, em apresentar as 
doenças inflamatórias intes-
tinais como possibilidade real 
de diagnóstico nos pacientes 
que apresentem os sintomas. 
Treinamos as equipes para, ao 
identificar os redflags (prin-
cipais sinais e sintomas de 
uma doença) e, assim, fazer a 
conexão com as DIIs. Tam-
bém trabalhamos com pedia-
tras, que devem observar as 
crianças com dificuldade de 
crescimento, um dos possíveis 
sinais de doença inflamatória 
intestinal. Esse é um trabalho 
contínuo da Rede D’Or. 

CM

Antônio Carlos Moraes destaca que o preconceito é a 

principal barreira para um diagnóstico precoce

ENTREVISTA / ANTÔNIO CARLOS MORAES | DIRETOR DA FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE GASTROENTEROLOGIA
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Servidores precisam 
regularizar abertura de conta

Maio Laranja: Deputado 
defende aprovação de projeto 

CORREIO FLUMINENSE

Urgência na votação 

Atendimento especial 

Cronograma de trabalho

A Prefeitura de Saquarema 
está comunicando aos fun-
cionários da ativa, aposen-
tados e pensionistas que 
recebem benefícios pelo 
Instituto de Previdência 
dos Servidores - IPRES, que 
o pagamento de salários 
será depositado, em breve, 
no Banco Itaú. A instituição 
venceu a licitação realiza-
da pelo Governo Municipal 
para o gerenciamento da 

folha de pagamento e dos 
benefícios dos servidores 
ativos e inativos. O prazo 
para a abertura das novas 
contas termina no dia 31 de 
maio. Se ainda não é clien-
te, antes de baixar o app do 
Itaú e abrir a nova conta, 
o servidor deve conferir o 
passo a passo para criar a 
conta. As informações es-
tão disponíveis  em www.
saquarema.rj.gov.br

O mês de maio é reconhe-
cido como Maio Laranja, 
período de enfrentamento 
e prevenção do abuso e da 
exploração sexual de crian-
ças e adolescentes. Neste 
sábado (18), é o Dia Nacio-
nal de Combate ao Abuso e 
à Exploração Sexual Infantil 
no Brasil. Atento e preo-
cupado com a gravidade 
desta problemática, o de-
putado estadual Dr. Pedro 
Ricardo apresentou, em 
2021, na Assembleia Legis-

lativa do Estado do Rio de 
Janeiro (Alerj), projeto que 
“autoriza o Poder Executivo 
a instituir, na rede pública 
estadual de ensino, ciclo de 
orientações que possibili-
te crianças e adolescentes 
identificarem, prevenirem 
e alertarem as autoridades 
casos de violência intrafa-
miliar e de abuso sexual.” A 
Unicef afirmou que, no con-
texto atual, o tema abrange 
fatores, como o social, cul-
tural e financeiro. 

Para o deputado Dr. Pedro 
Ricardo a votação do proje-
to requer urgência diante 
da seriedade, e o legislati-
vo e o executivo precisam 
atuar em conjunto. “É de 
suma importância que a 
escola capacite os seus 
educandos para exercerem 
um papel de vigilância e de 
prevenção às situações de 

risco que eventualmente 
as crianças e adolescen-
tes possam apresentar. A 
atenção, a escuta e o aco-
lhimento são de responsa-
bilidade dos pais, e as ins-
tituições de ensino podem 
auxiliar diretamente nestas 
situações”, declara o médi-
co. O encontra-se em tra-
mitação na Alerj

Conforme o Banco Itaú, 
até o momento, 60,1% dos 
funcionários ativos da Pre-
feitura já abriram as novas 
contas. Mas, quando se 
trata dos aposentados e 
pensionistas, apenas 36% 
dos beneficiários abriram 
as novas contas. Para agi-
lizar a abertura de contas, 
as agências do Banco Itaú 

localizadas no Centro de 
Saquarema (prédio da 
Prefeitura) e em Bacaxá 
estão com atendimento 
especial desde o início do 
mês de maio. De segunda 
a sexta-feira, das 08h30 às 
11h, as duas agências estão 
abertas exclusivamente 
para atender aos funcio-
nários da Prefeitura.

De acordo com o crono-
grama de trabalho apro-
vado pelos representantes 
do Itaú, da Prefeitura de 
Saquarema e do IPRES, a 
previsão é de que o salário 
de junho já seja pago na 
nova instituição bancária: 
“É muito importante que 
os servidores façam a mi-
gração da conta bancária. 

O Santander não será mais 
o responsável pelo geren-
ciamento da folha de pa-
gamento. Logo, quem não 
estiver com a vida bancária 
regularizada, terá proble-
mas para receber o paga-
mento de junho”, informou 
o Secretário de Administra-
ção, Receita e Tributação, 
Hailson Ramalho.

Divulgação

Thiago Lontra

Sede da prefeitura municipal de Saquarema

Deputado estadual Dr. Pedro Ricardo é autor do projeto

Coppe/UFRJ sugere 
ações para melhoria 
no transporte do Rio

O Programa de Engenharia 
de Transportes da Coppe/UFRJ 
promoveu um evento sobre o im-
pacto da pandemia de Covid-19 
no padrão de deslocamento de 
usuários do transporte público na 
Região Metropolitana do Rio de 
Janeiro, reunindo especialistas em 
mobilidade urbana e representan-
tes de prefeituras e do Governo do 
Estado. Na ocasião, foram apresen-
tados pela Coppe os dez pontos 
considerados fundamentais para 
uma mobilidade urbana eficiente 
no Município do Rio e em municí-
pios vizinhos, como Niterói e cida-
des da Baixada Fluminense.

Coordenado pelo professor 
Glaydston Mattos Ribeiro, da 
Coppe/UFRJ, o projeto de ma-
peamento da nova mobilidade ur-
bana foi dividido em três etapas. 
A primeira envolveu a realização 
de uma pesquisa de campo com 
4.300 entrevistados, para identi-
ficar o padrão de deslocamento 
da população. Em seguida, foi 
realizado um debate com as em-
presas operadoras do sistema de 
transporte público. Na última 
fase, os pesquisadores da Coppe, 

com base nos pontos levantados 
por passageiros e operadores, con-
sultaram iniciativas e trabalhos 
técnicos de outros países para re-
unir as principais propostas que 
possam tornar o transporte cole-
tivo na Região Metropolitana do 
Rio mais eficiente. E, a partir daí, 
propor um debate com o poder 
público, que é o concedente do 
serviço e responsável constitucio-
nal pelo transporte público ofere-
cido à população.

“Os principais pontos de aten-
ção são restaurar a confiança dos 
usuários nos serviços oferecidos pe-
las empresas concessionárias; pro-
porcionar menor tempo de viagem 
e de espera pelo transporte; ofere-
cer rotas com poucas transferências 
e alta frequência; ter em operação 
veículos não poluentes e sustentá-
veis sob o ponto de vista ambiental; 
proporcionar tarifas acessíveis aos 
usuários, por meio de subsídios; o 
poder público investir continua-
mente em infraestrutura, como 
melhores pistas e pontos de ônibus 
com mais qualidade, entre outros”, 
destacou o professor Glaydston Ri-
beiro, da Coppe/UFRJ.

A criação de pedágios urba-
nos, que reduzam a circulação 
de veículos particulares em áreas 
centrais e mais movimentadas, 
a utilização de tecnologias que 
melhorem a comunicação com o 
usuário, a implementação de um 
sistema de integração mais eficien-
te e a coordenação do transporte 
público por meio de uma Autori-
dade Metropolitana de Transpor-
te foram outras propostas aborda-
das no evento. 

A década do  
transporte público

A diretora de Mobilidade Ur-
bana da Semove, Richele Cabral, 
destacou que o sistema de trans-
porte público no Estado do Rio 
de Janeiro vem encolhendo desde 
2014, não sendo uma consequên-
cia exclusiva da pandemia.

“Nos últimos dez anos, mais 
de 40% dos passageiros pagantes 
deixaram de utilizar o sistema de 
ônibus, levando ao fechamento de 
30 empresas e à redução de 44,5% 
no número de rodoviários empre-
gados”, explicou Richelle.

A pesquisa desenvolvida pela 

Setor de ônibus teve perda de 43% dos passageiros 
nos últimos dez anos e 30 empresas fechadas

Divulgação

Coppe/UFRJ fez sugestões de melhoria da mobilidade no transporte coletivo 

Nos EUa, Cláudio Castro 
reforça governança digital

Durante o Brasil Summit do 
Financial Times, um dos maio-
res e mais influentes jornais do 
mundo, o governador Cláudio 
Castro reforçou os investimentos 
do Governo do Estado em gover-
nança digital como ferramenta 
para facilitar o acesso aos serviços 
públicos e fortalecer o ambiente 
de negócios no Rio de Janeiro. O 
encontro reuniu jornalistas e au-
toridades na última quarta-feira 
(15/05), em Nova Iorque.

-  A nossa busca é pela total 
e verdadeira digitalização do 
governo, onde, por exemplo, o 
empreendedor tenha acesso fá-
cil ao licenciamento ambiental. 
Queremos oferecer ainda mais 
rapidez, ambiente seguro de ne-
gócios e transparência. Tudo isso 
é um atrativo para investimentos 
nacionais e internacionais. O 

avanço na tecnologia é a mais 
eficiente ferramenta para trans-
formações econômicas e sociais 
e um reforço fundamental em 
setores como Segurança, Saúde, 
Transporte, Educação e serviços 
- afirmou o governador. 

Na entrevista, conduzida 
pelo editor do Financial Times 
para a América Latina, Michael 
Stott, o governador falou sobre 
o pioneirismo na implantação 
do conceito “figital”: a tendên-
cia que busca unir a oferta de 
serviços em ambientes físicos e 
no digital, e está promovendo o 
maior projeto de transformação 
digital do país. Uma das inspi-
rações para o desenvolvimento 
do programa RJ Digital foi o 
modelo usado pela Estônia, re-
conhecido como um dos mais 
digitais do mundo. 

O Rio de Janeiro possui 
atualmente um dos mais avan-
çados parques tecnológicos pú-
blicos do país e hospeda sistemas 
fundamentais, como a matrícula 
informatizada e o Sistema In-
tegrado de Gestão de Recursos 
Humanos.

O governador apresentou 
ainda os investimentos em tec-
nologia de ponta que têm feito 
na segurança do estado e os re-
sultados positivos, como a que-
da da criminalidade. A meta é 
formar um hub tecnológico na 
área, que já recebeu R$ 3 bilhões 
para a modernização. Parte do 
recurso foi aplicada na compra 
de equipamentos com câmeras 
de reconhecimento facial. Já 
são mais de 120 instaladas em 
diferentes regiões, transportes 
públicos e rodovias.

Rogério Santana/ Gov.RJ

Castro 
participou 
do Brasil 
Summit do 
Financial 
Times

Governo 
envia 
geotécnicos 
para o sul

O Governo do Rio de 
Janeiro enviou, nesta quinta-
-feira (16/05), uma equipe de 
12 geotécnicos do Departa-
mento de Recursos Minerais 
(DRM) ao Rio Grande do 
Sul. Liderada pelo presiden-
te do Departamento, Luiz 
Magalhães, a equipe se junta 
à força-tarefa do Corpo de 
Bombeiros, que, desde o iní-
cio do mês, ajuda nos resgates 
e buscas às vítimas das fortes 
chuvas que atingem o estado.

À tarde, a equipe do 
DRM se reuniu com o prefei-
to de Bento Gonçalves, Diogo 
Segabinazzi Siqueira. Os geo-
técnicos irão realizar mapea-
mento de risco remanescente 
(quando o evento já ocorreu) 
em Caxias do Sul, Bento 
Gonçalves, Nova Petrópolis, 
Igrejinhas e Rolande, a pedi-
do dos municípios, que ficam 
na região serrana do estado. 

– Vamos auxiliar na iden-
tificação dos setores de risco e 
na delimitação do risco residual 
das áreas atingidas. A primeira 
fase do trabalho será de 15 dias, 
de acordo com a nossa previ-
são. Mas não temos prazo para 
voltar. Ficaremos aqui o tempo 
que for necessário. Viemos com 
passagem de ida, sem previsão 
de volta – explica o presidente 
do DRM, Luiz Magalhães.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Coppe/UFRJ revelou que 14% 
dos entrevistados migraram do 
transporte público para o trans-
porte individual, seja pelo uso de 
carros particulares ou de veículos 
solicitados por meio de aplicati-
vos. Em municípios da Baixada 
Fluminense, como São João de 
Meriti e Mesquita, a mudança 
atingiu mais de 37% dos passagei-
ros consultados. Para os pesqui-
sadores da Coppe/UFRJ, ficou 
nítida a necessidade da oferta de 
um transporte mais qualificado 
e eficiente, principalmente em 
relação à redução do tempo de 
viagem e ao conforto oferecido 
aos passageiros. Entretanto, isso 
só será possível com a participa-
ção direta, efetiva e constante do 
poder público, que é responsá-
vel, por exemplo, pela criação de 
corredores de BRS (que reduz o 
tempo de viagem) e a construção 
e manutenção de pontos de ôni-
bus, entre outras ações de infraes-
trutura que servem ao sistema de 
transporte público.

A partir da demanda por me-
lhorias, a diretora de Mobilidade 
Urbana da Semove, Richele Ca-
bral, reforçou a ideia de que a qua-
lificação do sistema de transporte 
deve ser acompanhada por inves-
timentos para tornar as cidades 
mais acessíveis:

“Não existe um sistema de 
transporte de qualidade sem que 
se tenha uma cidade com a infraes-
trutura adequada. Isso é um traba-
lho em conjunto. Não adianta ter 
um sistema novo se a cidade não 
está preparada para suprir as de-
mandas da população, que busca 
rapidez e conforto em seus deslo-
camentos. Os passageiros querem 
ter tempo para fazer todas as suas 
atividades diárias”, lembra Richele.

O evento da Coppe/UFRJ, 
realizado na Associação Comercial 
do Rio, foi encerrado com uma 
mesa-redonda entre os participan-
tes, que discutiram os problemas e 
os avanços no transporte público 
na Região Metropolitana do Rio 
de Janeiro. O debate contou com 
Fábio Damasceno, secretário de 
Mobilidade e Infraestrutura do Es-
pírito Santo; Simone Costa, da Se-
cretaria Municipal de Transportes 
do Rio de Janeiro (que representou 
a secretária Maína Celidônio); Re-
nato Barandier, secretário de Urba-
nismo e Mobilidade de Niterói; e 
José Roberto de Lima, diretor do 
Detro-RJ. A mediação foi feita 
pelo professor Glaydston Ribeiro, 
da Coppe/UFRJ.
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CORREIO CARIOCA

Passageiros da Transolímpica 
aumentam em 150%

Prefeitura inaugura mais 
um GET na Zona Oeste

Desde que a Prefeitura 
do Rio assumiu o com-
promisso de recuperar o 
sistema BRT, no início de 
2021, a população carioca 
só vem recebendo boas 
notícias. A compra de 
uma nova frota de ônibus 
articulados, assim como 
a reforma de todas as es-
tações e reabertura das 
que estavam fechadas, le-
varam mais conforto aos 
usuários e reduziram os 
intervalos das viagens. Na 
Transolímpica, por exem-
plo, o número de passa-
geiros aumentou mais 
de 150% nos últimos três 
anos, com a média diária 
passando de 19 mil (mar-
ço de 2021) para 49 mil 
(março de 2024).

A Transolímpica tem 23 
Km, ligando Deodoro ao 
Recreio dos Bandeirantes. 
O corredor foi o primeiro 
do BRT a operar com os 
novos ônibus amarelinhos. 

Com mais articulados em 
operação, houve uma re-
dução de até 63% nos in-
tervalos das linhas nos ho-
rários de pico.

Os novos ônibus con-
tam com moderna tecno-
logia e são equipados com 
telemetria para análise de 
desempenho. Há intera-
ção com o usuário (mi-
crofone, painel de men-
sagens que alertam sobre 
as próximas estações e 
alto-falantes), câmeras, 
portas reforçadas, aviso 
sonoro de fechamento 
das portas de embarque 
e desembarque, sistema 
de bloqueio de porta que 
impede o movimento do 
ônibus enquanto as por-
tas estiverem abertas, 
cabine segregada para o 
motorista, painel de tem-
peratura, área reservada a 
pessoas com deficiência 
e tomadas USB, entre ou-
tros itens.

O secretário municipal de 
Educação, Renan Ferreiri-
nha, inaugurou, na quin-
ta (16), mais um Ginásio 
Educacional Tecnológico 
(GET) da rede municipal 
de ensino. O GET Mestre 
Diego Braga, em Rio das 
Pedras, na Zona Oeste, vai 
atender a cerca de 700 alu-
nos, do 6º ao 9º ano, e do 
Programa de Educação de 
Jovens e Adultos (PEJA), no 
modelo mais inovador de 
escola pública do país. Essa 
é a quarta escola pública 
construída com material 
da Arena do Futuro, que foi 
palco do handebol e goal-
ball nos Jogos Olímpicos e 
Paralímpicos Rio 2016.

“Essas escolas serão um 
legado eterno para a nossa 
cidade. Esse material apro-
veitado da Arena do Futu-
ro é utilizado de maneira 
muito sustentável. Temos 
aqui o modelo de ensino 
mais inovador que hoje 
temos no Brasil, que são 
os Ginásios Educacionais 
Tecnológicos. É a escola 
carioca do futuro, em tem-
po integral, que vai ajudar 
a nossa criançada aqui de 
Rio das Pedras a sonhar 
grande”, destacou o secre-
tário municipal de Educa-
ção, Renan Ferreirinha.

O Ginásio Educacional 
Tecnológico segue a abor-

dagem STEAM (Ciência, 
Tecnologia, Engenharia, 
Artes e Matemática) e in-
veste na qualificação da 
educação integral. Esse 
modelo educacional, lan-
çado em março de 2022, 
tem por objetivo poten-
cializar o desenvolvimento 
de novas competências e 
habilidades. Os GETs ofere-
cem aos alunos a possibi-
lidade de realizar projetos 
de forma interdisciplinar 
para além do livro didáti-
co. As escolas contam com 
laboratórios maker, tudo 
para que o aluno consiga 
desenvolver projetos pró-
prios e aprender colocan-
do a mão na massa, ao 
mesmo tempo em que 
impacta o entorno escolar.

Para potencializar ao 
máximo os benefícios do 
legado e evitar que os 
investimentos para a re-
alização dos Jogos 2016 
dessem origem a instala-
ções sem uso, os chama-
dos “elefantes brancos”, a 
Prefeitura do Rio adotou 
a arquitetura nômade em 
grande parte de seu pro-
jeto olímpico. Este concei-
to de construção prevê o 
reaproveitamento das ins-
talações esportivas para 
transformá-las em outros 
equipamentos públicos, 
como escolas e parques.

Fabio Motta/Prefeitura do Rio

Beth Santos/Prefeitura do Rio

A nova frota do BRT é mais eficiente e confortável

GET vai atender a cerca de 700 alunos, do 6º ao 9º ano

Evento contra a violência 
contra crianças e adolescentes
Será compartilhada a experiência com a metodologia “Eu me protejo”

Na semana em que se cele-
bra o Dia Nacional de Com-
bate ao Abuso e à Exploração 
Sexual contra Crianças e Ado-
lescentes, o Arquivo Nacional 
será palco, nesta sexta-feira 
(17), de evento que comemora 
um ano da metodologia “EU 
ME PROTEJO - A Prevenção 
só é efetiva quando a violência 
não acontece”. 

Especialistas da área e pro-
fissionais dos sete Centros 
Municipais de Referência da 
Pessoa com Deficiência da 
Prefeitura vão debater sobre a 
prevenção da violência e abuso 
sexual, mostrando como essa 
política tem sido implemen-
tada no município, através da 
Secretaria Municipal da Pessoa 
com Deficiência. 

A Secretaria Municipal da 
Pessoa com Deficiência insti-
tuiu o projeto “EU ME PRO-
TEJO”, com voluntários técni-
cos, representantes dos Centros 
Municipais de Referência da 
Pessoa com Deficiência, como 
medida de prevenção de todos 
os tipos de violência contra as 
pessoas com deficiência.

O “Eu me Protejo” foi cria-
do para que crianças, com e sem 
deficiência, aprendam que seus 
corpos devem ser respeitados. 
Para fornecer informações so-
bre situações de risco e o que 
fazer, caso aconteça algum tipo 

de violência. Educar para pre-
venir: esse é o lema.

“Não sabemos de onde 
a violência virá, como virá e 
quem irá praticá-la. Por isso, te-
mos de educar nossas crianças e 
adolescentes a conhecerem seus 
corpos, a se protegerem da vio-
lência, a compreenderem sobre 
o que é certo e errado e, acima 
de tudo, que precisam confiar 
em um adulto, se algo aconte-
cer”, diz a secretária municipal 
da Pessoa com Deficiência, He-
lena Werneck.

O Estatuto da Criança e 
do Adolescente Lei 8069/90 
diz que é dever da família, da 
sociedade e do Estado assegu-

rar à criança e ao adolescente, 
prioritariamente, o direito à 
vida, à saúde, à alimentação, à 
educação, ao lazer, à profissio-
nalização, à cultura, à dignida-
de, ao respeito, à liberdade e à 
convivência familiar e comuni-
tária. O ECA também protege 
da negligência, discriminação, 
exploração, violência, cruelda-
de e opressão.

Durante todo o mês, a 
campanha Maio Laranja visa 
sensibilizar a sociedade sobre 
os números da violência con-
tra as crianças e adolescentes. 
De acordo com o Ministério 
dos Direitos Humanos houve 
um aumento de 68% em rela-

ção ao mesmo período do ano 
passado, de crimes sexuais con-
tra crianças. Os cenários mais 
constante deste tipo de crime, 
com quase 14 mil violações, são 
as casas das vítimas, de suspei-
tos ou de familiares.

Serviço 

Dia: 17/05/24
Horário: 09:00 às 13:00
Local: Arquivo Nacional 
(Praça da República, 173)
Para participar, acesse o 
formulário de inscrição na 
Bio do Instagram da Sm-
pdrio ou pelo link: https://
forms.gle/kNiFaGQj7gL-
jAyDx5.

Prefeitura do Rio

Campanha Maio Laranja visa sensibilizar a sociedade sobre a violência contra crianças

Governo do estado e afroReggae 
levam games para a comunidade

Uma parceria do Governo do 
Estado, por meio da Secretaria 
de Juventude e Envelhecimento 
Saudável (Seijes), com o Grupo 
Cultural AfroReggae, está com 
oportunidade de qualificação 
para crianças e jovens interessa-
dos pelo universo de games do 
Pavão-Pavãozinho-Cantagalo, 
na Zona Sul do Rio. O curso 
acontece na Arena AfroGames, 
que funciona no Centro de Re-
ferência da Juventude (CRJ) da 
comunidade.  Ao todo, há inscri-
ções abertas para 50 vagas dividi-
das entre modalidades populares 
como Free Fire e Clash Royale, 
destinadas a crianças e jovens, a 
partir de 12 anos de idade.

A Arena passou por uma 
grande reforma, se transforman-
do em um espaço multifuncio-
nal, que pode abrigar diversos 
eventos. O local foi projetado 
ainda para servir como um cen-
tro de treinamento em games, 
oferecendo suporte para times 

residentes e para a realização de 
cursos gamer no formato mo-
bile, ou seja, com uso de celular, 
ampliando o acesso de crianças 
e jovens. Os cursos têm duração 
de quatro meses e a ideia é que 
outras turmas sejam abertas ao 
longo do ano.

O superintendente de Ju-

ventude da secretaria, Luan 
Monteiro, destaca a importân-
cia da parceria entre a secretaria 
e o AfroReggae.

“Essa parceria, por meio do 
Centro de Referência da Ju-
ventude, é de fundamental im-
portância para a inclusão das 
crianças e jovens do território na 

cultura de games, uma indústria 
em alta, que pode gerar empre-
go e renda para as famílias da 
comunidade”, afirmou.

Luca Alves, coordenador do 
AfroGames no AfroReggae, re-
força o avanço do projeto para a 
comunidade da Zona Sul.

“Essa expansão das ativida-
des oportuniza a inserção da fa-
vela ao bilionário mercado dos 
games!”, comentou.

Para se inscrever, é neces-
sário comparecer no local com 
o responsável apresentando os 
seguintes documentos: identi-
dade, CPF, comprovante de re-
sidência e certidão de nascimen-
to. O CRJ está localizado na rua 
Alberto de Campo, 12 – Canta-
galo, e funciona das 10h às 17h. 
Os interessados também podem 
realizar uma pré-inscrição pelo 
link https://inscricao.crjrj.com.
br/, selecionando CRJ Pavão-
-Pavãozinho-Cantagalo como 
“local pretendido”.

Divulgação

Parceria quer incentivar uma nova geração de gamers

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Seop faz operação em ferros-velhos
Celulares, tampa de buei-

ro e até um revólver antigo 
foram apreendidos, na quinta 
(16), numa operação de fisca-
lização da Secretaria de Or-
dem Pública (Seop) realizada 
em três ferros-velhos, em Del 
Castilho, Sampaio e Jacaré, 
na Zona Norte do Rio. Os 
materiais apreendidos não ti-
nham nenhuma procedência 
comprovada e foram levados 
para a delegacia, assim como 
os responsáveis pelos estabele-
cimentos. Os ferros-velhos fo-
ram interditados por ausência 
de alvará de funcionamento.

Num ferro-velho clandes-
tino em Del Castilho, agentes 
da Seop, com o apoio da Po-
lícia Militar, apreenderam 44 
celulares, seis tablets, dois no-
tebooks e uma tampa de buei-

ro. O caso foi registrado na 44ª 
DP (Inhaúma). Já os ferros-ve-
lhos do Sampaio e do Jacaré 
não tinham documentação 
para operar. No do Sampaio, 
os agentes ainda encontraram 
um revólver antigo. Esses casos 

foram registrados na 25ª DP 
(Engenho Novo).

“Essas ações conjuntas são 
fundamentais para seguirmos 
realizando esse trabalho de 
fiscalização dos ferros-velhos 
com foco em coibir a recepta-

ção e fazer com que não seja lu-
crativo furtar cabos, fios e ou-
tros itens. Na operação de hoje, 
conseguimos apreender ma-
teriais sem procedência com-
provada e isso demonstra que 
a Prefeitura, integrada às forças 
de segurança, seguirá contri-
buindo para o ordenamento e 
segurança pública da cidade”, 
disse o secretário de Ordem 
Pública Brenno Carnevale.

O secretário de Estado de 
Polícia Militar, coronel Marce-
lo Menezes Nogueira, também 
destacou a importância dessas 
ações e elogiou os trabalhos das 
polícias Civil e Militar.

Desde 2021 a Secretaria de 
Ordem Pública já apreendeu 
115 toneladas de fios e cobre e 
604 armas brancas nas fiscaliza-
ções de ferros-velhos.

Seop

Seop apreendeu celulares, tablets e notebooks suspeitos
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Nilópolis arrecada donativos 
para o Rio Grande do Sul
Prefeitura promove campanha para vítimas da tragédia climática

‘Nilópolis abraça o Rio 
Grande do Sul’. Este é o nome 
da campanha que a Prefeitura 
de Nilópolis está promovendo 
para arrecadar doações para as 
vítimas da tragédia climática no 
Rio Grande do Sul. Interessa-
dos podem procurar as escolas 
da rede, os CRAS, a Casa da Ju-
ventude e o Parque do Gericinó 
Prefeito Farid Abrão.

A vice-prefeita e secretária 
de Educação, professora Flávia, 
afirmou que os moradores po-
dem doar material de limpeza, 
higiene, ração para animais do-
mésticos, itens de cesta básica, 
edredom e roupa de cama.

São pontos de arrecadação: 
as 31 unidades escolares mu-
nicipais, os seis Centros de Re-
ferência de Assistência Social 
(CRAS), a Casa da Juventude, a 
Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Social (SEMDES)

São pontos de arrecadação: 
as 31 unidades escolares munici-
pais, os seis Centros de Referên-
cia de Social e o Parque do Geri-
cinó Prefeito Farid Abrão.

A professora Flávia expli-
cou que o material arrecadado 
será entregue nos Correios, 
cujas agências estão recebendo e 
transportando gratuitamente as 
doações feitas em suas agências 
em todo o Brasil.

Divulgação

Município de Nilópolis faz campanha de arrecadação para os atingidos pelas chuvas no RS

Caxias promove xiV 
Fórum de Saúde Mental

Aconteceu, na última quar-
ta (15/04), o XIV Fórum de 
Saúde Mental, no auditório 
do Hospital Municipal Dr. 
Moacyr Rodrigues do Carmo 
(HMMRC). A mesa de deba-
tes foi composta pela diretora 
do Departamento de Saúde 
Mental, dra. Cinthia Tanaka; 
pelo médico psiquiatra, Dr. 
Denis Casagrande; pelo dire-
tor do CAPS Leslie, Helinton 
Mercante; pelo psicólogo Dio-
go Bonielle; pela paciente do 
CAPS Jaqueline do Couto; 
além da coordenadora de Pro-
jetos e Ações Sociais da Saúde 
Mental, Josi Honorato.

O destaque do Fórum foi 
a participação da paciente Ja-
queline do Couto Pena, diag-
nosticada com esquizofrenia e 
longo histórico de internações, 
que hoje vive quebrando para-
digmas. “Minha trajetória no 

CAPS tem sido muito boa, pois 
as oficinas complementam meu 
tratamento. Os profissionais 
ajudam a manter minha mente 
calma e sã. Hoje eu consigo fa-
lar com as pessoas, me colocar 
perante a sociedade e não vivo 
mais exclusa, graças ao CAPS,” 
contou Jaqueline.

O psicólogo Paulo Patro-
cínio falou sobre a visibilidade 
que o fórum traz às pessoas. 
“Um evento como esse traz a 
reflexão sobre a importância do 
cuidado humanizado da saúde 
mental nos dias atuais. A de-
pressão é uma doença silenciosa 
e quando o paciente percebe ela 
já tomou totalmente esse indi-
víduo, trazendo danos não so-
mente para ele, mas para toda a 
família. Precisamos diariamen-
te desmistificar e acabar com o 
preconceito do cuidado com a 
saúde mental,” declarou.

Município de Japeri promove 
celebração pelo dia do assistente Social 

Eles estão nas empresas, em 
órgãos e repartições públicas, nas 
organizações não governamen-
tais e em muitos outros estabe-
lecimentos por todo o país. São 
acionados nas dores, calamidades 
e vulnerabilidades da população e 
chegam para dar direção, garantir 
direitos e promover a justiça so-
cial. Assim atuam os assistentes 
sociais, que neste dia, (15), foram 
homenageados pela Prefeitura de 
Japeri, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Assistência Social e Tra-
balho (Semast), na sede do órgão 
em Engenheiro Pedreira, pelo Dia 
do Assistente Social. 

Segundo o secretário da Pasta, 
André Luiz, foi com muito orgu-
lho que participou da comemora-
ção dos profissionais que atuam 
diariamente na promoção social 
da população em vulnerabilidade 
social. “Um momento especial! 
Foi o que vivemos hoje na nossa 
Secretaria. Com orgulho parabe-
nizo os profissionais, assistentes 
sociais, e desejo uma caminhada 
de sucesso na garantia de direitos, 
onde o sucesso se reflete direta-

mente no bem-estar da nossa po-
pulação”, disse o gestor.  

O evento contou com dinâ-
micas, palestras e muitos relatos 
dos desafios enfrentados pela ca-
tegoria na cidade de Japeri. Para 
a coordenadora Geral de Prote-
ção Social Básica, Simone Nas-

cimento, poder falar da impor-
tância da profissão e relembrar 
períodos em que o serviço social 
foi fundamental para o enfren-
tamento à pobreza e na proteção 
de famílias e pessoas em situação 
de vulnerabilidade e risco. 

“Vivemos momentos difíceis, 

como a pandemia de Covid-19 e 
mais recentemente, a calamidade 
pública que a cidade enfrentou 
devido às chuvas. Mas relembrar 
esses momentos é também lem-
brar da união. Na pandemia, que 
marcou a humanidade, nosso 
trabalho provou mais uma vez, 
que não é só protocolos, teve o 
destaque do companheirismo, 
humanismo e perseverança. O 
espírito de cooperação foi impor-
tante para vencermos outro gran-
de e recente desafio, a calamidade 
pública, que ainda estamos em 
atuação devido a abrangência das 
consequências”, relatou.  

O evento contou ainda com 
sorteio de livros doados pela as-
sistente social, Jussara Campos, 
que está há pouco tempo da 
aposentadoria. Ela, que é Coor-
denadora da Vigilância Socioas-
sistencial, resolveu relatar não só 
um pouco da sua história como 
deixar parte dela com as colegas 
que foram sorteadas com livros 
que contam a história da assistên-
cia e contribuem para o trabalho 
diário das profissionais.  

Divulgação/PMJ

Japeri promoveu comemoração pelo Dia do Assistente Social 

Uma iniciativa para todas 
as idades vai oferecer várias 
atividades à população da 
Baixada Fluminense no pró-
ximo sábado, dia 18, das 8h 
às 14h. Promovida pelo San-
tuário Cristo Redentor e pela 
Águas do Rio, a 2ª edição da 
‘Ação de Amor’ deste ano 
terá, em São João de Meriti, 
atendimentos voltados para 
a saúde, cidadania, serviços, 
beleza, cursos e oficinas. No 
estande da concessionária, os 
visitantes poderão fazer o ca-
dastro no banco de talentos 
da empresa e aprender como 
fazer currículos.

O encontro, que preten-
de promover o bem-estar e o 
desenvolvimento comunitá-
rio, acontecerá no Ciep 135 
Afonso Henriques de Lima 
Barreto, que fica próximo ao 
Hospital da Mulher Helo-

neida Studart, no Parque José 
Bonifácio. Na ocasião, serão 
disponibilizadas vacinas con-
tra a gripe, dengue e do calen-
dário infantil, atendimento 
médico, 2ª via de documentos 
com isenção (como certidões 
e RG), informações sobre Ca-
dÚnico e Bolsa Família, cor-
tes de cabelo, doação de mu-
das nativas da Mata Atlântica, 
entre outros.

No espaço da Águas do 
Rio, serão oferecidos aten-
dimentos comerciais, como 
abertura de contrato, troca 
de titularidade, parcela-
mentos de débitos, nego-
ciações, pedidos de novas 
ligações, entre outros, além 
de atividades e jogos sobre 
educação ambiental e orien-
tações para quem está em 
busca do primeiro ou de um 
novo emprego.

ação levará serviços 
gratuitos para Meriti

CORREIO DA BAIXADA

Nova Iguaçu forma primeira 
turma de guardas municipais

Queimados leva serviços ao 
bairro Jardim da Fonte

Acesso aos serviços oferecidos

Arte na Natureza com forró

Conquista na segurança pública

A Prefeitura de Nova Igua-
çu formou, nesta quinta-
-feira (16), sua primeira tur-
ma de guardas municipais. 
Subordinados à Secretaria 
de Segurança Pública, os 31 
formandos participaram da 
cerimônia, com a presença 
de várias autoridades, no 
Paço municipal. Uma nova 
turma, com 37 alunos, vai 
iniciar o treinamento den-
tro de um mês. A expec-

tativa é que esta primeira 
turma da Guarda passe a 
atuar nas ruas da cidade 
até junho, e a segunda até 
setembro. A primeira equi-
pe, composta por 23 ho-
mens e oito mulheres, vai 
passar por um estágio de 
cinco dias no Batalhão de 
Choque da Polícia Militar, 
no Centro do Rio, para ter 
aulas de noção de controle 
de multidões. 

Moradores do bairro Jar-
dim da Fonte, em Quei-
mados, terão acesso a 
diversos serviços ofereci-
dos pela Prefeitura nes-
te sábado (18). Consulta 
médica, inscrição no Ca-
dÚnico, isenção para do-
cumentos e mais de 30 
atendimentos serão rea-
lizados na Rua Celi Maria, 
próximo ao número 3, 
das 9h às 16h. A iniciativa 
visa facilitar o acesso aos 
serviços essenciais para 
aqueles que não têm dis-

ponibilidade durante a 
semana. Além dos servi-
ços mencionados, haverá 
vacinação para todas as 
idades, aferição de pres-
são arterial e glicose, en-
tre outros, durante mais 
uma edição do Prefeitura 
na Rua. Essas ações men-
sais nos bairros promo-
vem dignidade e como-
didade para a população, 
eliminando a necessida-
de de deslocamento para 
longe em busca de aten-
dimento social. 

O prefeito de Queimados, 
Glauco Kaizer, destacou a 
importância da iniciativa: 
“Os serviços oferecidos são 
importantes para a vida 
do queimadense e a ação 
é uma forma de garantir 
que todos os cidadãos, in-
dependentemente de sua 

renda ou localização, te-
nham acesso aos serviços 
de que precisam. Fazer 
essa ação no sábado faci-
lita a vida dos munícipes 
que trabalham durante a 
semana e não conseguem 
comparecer aos serviços 
públicos”, afirmou o gestor.

Ganhador de edital do Es-
tado, por meio da Secre-
taria Estadual de Cultu-
ra, o Trio Nilopolitano vai 
apresentar o show ‘Forró 
no Gericinó’ no próximo 
domingo (19/5), às 19h. O 
espetáculo faz parte da 
programação do projeto 
Arte na Natureza, promo-
vido pela Secretaria Mu-

nicipal de Meio Ambiente 
de Nilópolis. A partir das 
9h, uma aula de zumba 
com o professor Mar-
quinhos vai colocar todo 
mundo para dançar. Há 
ainda várias outras op-
ções para quem quiser 
aproveitar o Parque Na-
tural do Gericinó Prefeito 
Farid Abrão. 

Os agentes, que foram 
capacitados para utili-
zar armamento não letal, 
como arma de choque, 
gás de pimenta e bastão, 
vão patrulhar ruas, pra-
ças, prédios públicos e 
principalmente nas esco-
las municipais. “A Guarda 
Municipal é um exemplo 
de conquista para Nova 

Iguaçu. Sua criação vai 
ajudar muito na seguran-
ça pública do município. 
Tenho orgulho de nossos 
agentes, que estão ca-
pacitados para cuidar de 
nossas escolas e do patri-
mônio público de toda a 
cidade”, comentou o pre-
feito de Nova Iguaçu, Ro-
gerio Lisboa.

Divulgação

Divulgação

Nova Iguaçu formou turma de guardas municipais

Atendimentos serão oferecidos das 9h às 16h na região 

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

SERVIÇO

Locais de arrecadação:

31 escolas da rede municipal

Atendimento no horário es-

colar, de segunda a sexta-feira

Casa da Juventude

Praça Prefeito Miguel 

Abraão, 43 (antiga Praça do 

Chafariz)

Aberta de segunda a sexta-

-feira, até 19h

CRAS I - Manoel Reis

Centro de Referência de As-

sistência Social - França Leite

Rua Antônio Felix, n° 721 - 

Manoel Reis

Cras II - Paiol

Rua Carlos de Souza Fer-

nandes, lote 215 - Paiol

Centro de Referência de 

Assistência Social - Sofia
Rua Sofia, n°111 - Santos 
Dumont

Cras IV - Nova Cidade

Rua Gonçalves Dias, s/n° - 

Parque Sara Areal

Cras V - Cabral

Rua Roldão Gonçalves, s/n° - 

Cabral

Cras VI - Novo Horizonte

Rua João da Mata Peixoto, 579

Funcionam de segunda a 

sexta-feira, das 9h às 17h

Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Social 

(SEMDS) - sede da Prefeitura

Rua Pedro Álvares Cabral, 

305, Centro

Atende de segunda a sexta-

-feira, das 9h às 17h

Parque Natural do 

Gericinó

Rua Alberto Teixeira da 

Cunha, 1880, no Centro

Abre todos os dias, 

das 6h às 18h
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Por Yasmim Grijó

Dados do Instituto de Segu-
rança Pública do Rio de Janeiro 
(ISP-RJ) revelam uma situação 
preocupante em Petrópolis. Em 
2023, 62 crianças e adolescentes 
foram vítimas de estupro na ci-
dade. Deste número, 55 foram 
meninas e sete meninos; o que 
corresponde há uma situação de 
vulnerabilidade muito grande 
para o público feminino.

Neste mês, a campanha Maio 
Laranja busca sensibilizar e mobi-
lizar a sociedade para o combate 
ao abuso e à exploração sexual de 
crianças e adolescentes em todo 
o Brasil. De acordo com o ISP, 
29% dos casos o abusador era pai, 
padrasto, mãe ou madrasta, e em 
17,7% dos casos o agressor era ou-
tro parente.

Em nível estadual, o ISP in-
dica que foram registrados 3.762 
casos de abuso sexual envolvendo 
crianças e adolescentes em 2023, 
uma média de mais de 10 estu-
pros por dia no estado do Rio de 
Janeiro.

A situação é ainda mais alar-
mante quando analisamos os da-
dos a nível nacional. Segundo o 
Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública, que teve sua última atua-
lização em 2023, o Brasil registrou 
mais de 74 mil estupros, o maior 
número de estupros da história. 
Deste número, 56.820 casos foram 
contra crianças e adolescentes.

A psicóloga Karolayne Mei-
deiros, explica que as causas por 
trás da violência e do abuso sexual 
apresentam uma variedade de si-

tuações. Muitas vezes, os agresso-
res de pedofilia encontram justifi-
cativas para seus atos, apoiando-se 
em padrões culturais e sociais 
enraizados que historicamente 
minimizaram a gravidade desses 
crimes.

“Os abusadores muitas vezes 
racionalizam seus comporta-
mentos violentos, justificando-
-os como parte do desenvolvi-
mento da sexualidade da criança 
ou como expressões de afeto 
especial. Essa distorção da rea-
lidade permite que continuem 
perpetuando a violência e o abu-
so sexual”, ressalta.

A profissional destaca que em 
abusos envolvendo algum tipo 
de parentesco com o menor, os 
abusadores frequentemente ma-
nipulam a percepção da criança, 
fazendo-a acreditar que os atos 
cometidos são formas de proteção 
ou normais em um relacionamen-
to familiar.

Como identificar
Como resultado, as marcas da 

violação podem não ser evidentes 
fisicamente, dificultando a identi-
ficação e o registro do abuso. Por 
isso, Karolayne enfatiza que é cru-
cial que as conversas com a criança 
sejam abertas e cuidadosas, evitan-
do o uso da palavra “segredo”.

“A chamada “síndrome do 
segredo” estabelece uma relação 
de confidencialidade entre víti-
ma e agressor, tornando difícil 
para a criança denunciar o abuso. 
Alterações de humor, agressivida-
de, isolamento e medo são sinais 
de alerta, assim como regressão 
comportamental, como chupar o 
dedo”, diz.

A escola pode desempenhar 
um papel fundamental na iden-
tificação do abuso, uma vez que 
os professores podem observar 
mudanças comportamentais pre-
cocemente. A psicóloga explica 
que em caso de suspeita ou con-

firmação de abuso, é fundamental 
procurar o Conselho Tutelar ou a 
Delegacia da Criança e do Ado-
lescente para que o agressor seja 
responsabilizado.

“Não há uma solução simples 
para combater a violência sexual, 
mas é fundamental nunca ignorar 
os sentimentos da criança e estar 
atento aos sinais de abuso. Cuida-
dos adicionais devem ser tomados 
em momentos íntimos, como 
durante o banho, e é essencial es-
tar alerta quanto às pessoas com 
quem a criança fica em contato”, 
completa.

Como denunciar
O Governo Federal dispõe de 

um telefone, o Disque 100, para 
denúncias anônimas de qualquer 
violação de direitos, incluindo si-
tuações que envolvam violência se-
xual contra crianças e adolescentes.

Além disso, as denúncias po-
dem ser feitas aos órgãos policiais, 
como o 190 da Polícia Militar, e 
o 197 da Polícia Civil, e aos Con-
selhos Tutelares em cada municí-
pio, que devem apurar e, quando 
confirmadas, encaminhá-las ao 
Ministério Público.

Maio Laranja
Instituído por meio de uma lei 

federal em 2022, o Maio Laranja 
amplia o simbolismo do Dia Na-
cional de Combate ao Abuso e à 
Exploração Sexual de Crianças e 
Adolescentes, celebrado em 18 
de maio. Essa iniciativa representa 
um esforço conjunto para enfren-
tar um problema que assola nossa 
sociedade há décadas.

Petrópolis teve 62 casos de 
estupro contra menores em 2023

Marcello Casal Jr/Arquivo/Agência Brasil

País registrou 45.994 casos de estupro de vulnerável em 2021 

Rodoviários ficam com a 
incerteza sobre os empregos
Trabalhadores foram pegos de surpresa com fim da operação

Por Gabriel rattes

Funcionários da empresa 
Cascatinha e representantes do 
Sindicato dos Trabalhadores 
em Transportes Rodoviários de 
Petrópolis (Sindrodoviários), 
fizeram uma passeata pelo Cen-
tro da cidade na manhã desta 
quinta-feira (16). A ação se deu 
após o anúncio de caducidade 
do contrato da empresa, de-
cretado pela Prefeitura de Pe-
trópolis, às 20h de quarta-feira 
(15), na Casa dos Conselhos, 
proibindo a Cascatinha de ope-
rar na cidade já na quinta (16). 
O principal objetivo da mani-
festação foi a busca de respostas 
objetivas do prefeito Rubens 
Bomtempo sobre como serão 
conduzidos os processos traba-
lhistas e a garantia de emprego 
com a mudança nas viações de 
ônibus. Uma nova reunião está 
agendada para esta sexta-feira 
(17) na sede da CPTrans.

Até então, as empresas Ci-
dade das Hortênsias e Turp 
Transporte estão assumindo 
emergencialmente as linhas da 
companhia. “Nós estamos nes-
sa passeata porque inúmeras 
vezes tentamos diálogo com 
a Prefeitura, com o Rubens 
Bomtempo, com o Thiago 
Damasceno (ex-Presidente da 
CPTrans) e eles nos garantiram 
que qualquer medida que fosse 
tomada em relação às empresas, 
nós seríamos comunicados, o 
que não aconteceu”, afirmou o 
presidente do Sindrodoviários, 
Glauco Paulino, ao Correio.

Manifestação
O ponto de partida da pas-

seata foi a sede do sindicato, 
às 9h30, e caminharam até a 
sede da Prefeitura, na Avenida 
Koeler. Já às 11h50, represen-
tantes da Gestão Municipal 

convidaram sete manifestantes 
para uma reunião dentro do 
Palácio Sérgio Fadel. Entre os 
representantes escolhidos pelos 
próprios rodoviários, estavam 
o presidente Glauco Paulino e 
o funcionário da Cascatinha, 
Renato Bastos.

Após cerca de duas horas 
de reunião, Renato Bastos veio 
a público esclarecer que uma 
nova reunião foi agendada para 
às 10h, desta sexta-feira (17), na 
sede da Companhia Petropoli-
tana de Trânsito e Transportes 
(CPTrans). “Eles [Prefeitura de 
Petrópolis] não sabem se a de-
cisão vai ser mantida pela Jus-
tiça. Então não conseguem se 
comprometer com nada hoje, 
porque a decisão pode cair a 
qualquer momento. Eles sabem 
que a Cascatinha está correndo 
atrás de reverter a situação e da 
última vez a empresa ganhou. 
Por isso eles preferem esperar 
essa decisão ficar mais concre-
ta”, afirmou.

A reunião na CPTrans con-

tará também com represen-
tantes das duas empresas que 
assumiram o serviço de forma 
emergencial, Cidade das Hor-
tênsias e Turp Transporte. Na 
ocasião, serão passados os dados 
dos funcionários da Cascatinha 
para essas duas empresas, para 
que então haja uma negociação 
de transferência. “É uma nego-
ciação. Só que essa reunião só 
pode acontecer amanhã (17), 
porque não se sabe se o juiz vai 
dar alguma liminar hoje. Esse 
é o ponto da empregabilidade. 
A mesma comissão que estava 
hoje vai amanhã. E vocês pre-
sentes lá de fora vão fazer força”, 
enfatizou Renato.

Edital da licitação
Quanto ao edital de licita-

ção, o mesmo segue suspenso 
pelo Tribunal de Contas do Es-
tado do Rio de Janeiro (TCE). 
A Corte julga possíveis irregu-
laridades no documento elabo-
rado pela Prefeitura de Petró-
polis. “Não existe como não ter 

mais licitação. Porque o TCE já 
exigiu na última decisão. Nós 
estávamos lá como sindicato, e 
exigimos que fosse feita a lici-
tação. Então ela vai acontecer”, 
afirmou Glauco.

Renato Bastos explica que 
dentro do Edital existe uma 
outorga, já aprovada pelo TCE, 
que estipula um valor mínimo 
de R$ 4 milhões, destinada ao 
pagamento das rescisões con-
tratuais. No entanto, permane-
ceu uma dúvida dentre os de-
mais funcionários pela outorga 
não ser de responsabilidade da 
Cascatinha.

“Nós levantamos esse deba-
te na reunião com a Prefeitura. 
O Procurador do Município 
que estava presente informou 
que como as linhas são da Cas-
catinha, a outorga automatica-
mente tem que ser para os fun-
cionários da empresa. Mas ele 
também ficou de revisar o edi-
tal e deixar escrito ‘Cascatinha’ 
para ficar mais fácil de com-
preender”, explicou Renato.

Gabriel Rattes

Rodoviários da Cascatinha fazem passeata cobrando respostas da Prefeitura

PETROPOLITANAS

Audiência discute dívida 
da Prefeitura com HST

SindTurismo Petrópolis e 
SindRio firmam parceria

Ampliação de serviços 

Gestão dos serviços

Nesta quinta-feira (16), a 

Prefeitura de Petrópolis 

e o Hospital Santa Tere-

sa (HST) participaram de 

uma audiência especial na 

4ª Vara Cível de Petrópolis 

para discutir o convênio 

com o Sistema Único de 

Saúde e abordar o déficit 
financeiro da instituição 
junto à Prefeitura. Segun-

do o HST, o débito do mu-

nicípio atual é de R$ 4 mi-

lhões, e o déficit estimado 
até o fim de 2024 chega a 
R$ 9 milhões. A unidade 

de saúde e a Secretaria 

Municipal de Saúde dizem 

estar comprometidas em 

buscar um equilíbrio fi-

nanceiro até dezembro de 

2024, uma nova audiência 

deve ser realizada dentro 

de 90 dias

O SindTurismo Petrópolis 

e o SindRio firmaram uma 
parceria para ampliar ser-

viços e benefícios para os 
estabelecimentos da ci-

dade. Os serviços incluem 
assistência jurídica, condi-

ções comerciais especiais, 
como taxas diferenciadas 

com cartões e vales como 

Ticket, Alelo e GetNet; 

gestão da saúde e segu-

rança do trabalho, cursos 
e treinamentos especiali-

zados, representação polí-
tica, grupos de WhatsApp 

para troca de informa-

ções, além de parcerias 
exclusivas que oferecem 

soluções em áreas como 
contabilidade, logística, 

planos de saúde e vigilân-

cia sanitária.
Fundado em 1911, o Sin-

dRio representa, atual-

mente, cerca de 10 mil 

estabelecimentos, com 

mais de 1.600 associados. 

Já o SindTurismo Petró-

polis, fundado em 1943, 

representa mais de 3.500 

empresas na região.

“Estamos entusiasmados 

em expandir nossa rede 

de suporte e oferecer aos 

estabelecimentos de Pe-

trópolis oportunidades de 

crescimento. Essa parce-

ria é um passo importante 

para fortalecer e ampliar 

o setor de alimentação na 
cidade”, diz Germano Va-

lente, presidente do Sind-

Turismo Petrópolis. 

Para Fernando Blower, 

presidente do SindRio, a 

parceria com o SindTuris-

mo Petrópolis é motivo 

de orgulho para o SindRio. 

“Além de uma ótima opor-

tunidade para aprender-

mos e desenvolvermos 

ainda mais os nossos ser-

viços, entendendo a reali-
dade de cada estabeleci-

mento, de cada cidade, e 

buscando juntos as solu-

ções que contribuam para 
o desenvolvimento dos 

negócios no nosso setor”.

Uma das questões abor-

dadas na audiência foi a 

administração da fila de 
espera de cirurgias or-

topédicas. Atualmente, 

o processo de gerencia-

mento está sendo ajus-

tado para que o hospital 

apenas execute os pro-

cedimentos, enquanto a 

responsabilidade de ad-

ministrar a fila ficará a car-
go da Secretaria de Saú-

de e do gestor público. A 

prática em Petrópolis é 
diferente de outros mu-

nicípios onde o HST atua, 

em que o hospital assu-

me todas as etapas, como 

exames e atendimentos. 

O debate ficou em torno 
de manter o sistema atual 

repassando um valor me-

nor ao hospital ou ampliar 

os serviços oferecidos 
pelo hospital juntamente 

com um valor maior de 

repasse. 

Ricardo Patuléa, atual 

secretário municipal de 
saúde, mencionou que 

o POA (Plano Operativo 

Anual) celebrado com o 

HST pode ser revisado 

para que o Hospital Alci-

des Carneiro absorva al-

guns serviços atualmente 
executados pelo HST. No 

entanto, ele ressaltou que 

serviços de alta complexi-
dade não podem ser ab-

sorvidos devido à capaci-

dade operacional atual do 

Hospital Alcides Carneiro.

Yasmim Grijó

Divulgação

Audiência na 4ª Vara Cível entre Prefeitura e HST

Fernando Blower e Germano Valente 

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Poda

Sucesso I Sucesso II

Ecologia

Evento da Luta Antimani-

comial da cidade, celebrou 

na terça-feira (14), o fim das 
internações psiquiátricas e 
a reinserção familiar. Roda 
de conversa no Centro 
de Atenção Psicossocial 
(CAPS), exposição e ativi-
dades marcaram o encon-

tro promovido pela Secre-

taria Municipal de Saúde. 

Hospitais psiquiátricos en-

cerraram atividades, pro-

movendo a reinserção dos 
pacientes em Teresópolis. 
Atualmente, são atendidos 
no CAPS II e em Serviços 
Residenciais Terapêuticos. 
O Dia Nacional da Luta 

Antimanicomial, criado 

em 1987, preconiza o trata-

mento sem internações.

A Secretaria de Obras efe-

tuou podas nas árvores 
da Rua Manoel da Ponte 
Cunha, em resposta ao 
grande tráfego de pedes-

tres no local, atendendo à 
necessidade da comuni-
dade.

A prefeitura municipal di-
vulgou mais detalhes so-

bre o sucesso da 3ª edição 
do Festival ‘Di Teresa’, que 
homenageia a imperatriz 
que leva seu nome, Teresa 
Cristiana. O evento foi rea-

lizado no barro do Alto.

Atraiu mais de 100 mil visi-
tantes em 4 dias, gerando 
R$ 2 milhões na economia 
local e criando 500 empre-

gos diretos e 1.500 indire-

tos. Contou com a partici-
pação de 31 restaurantes e 
mais de 100 apresentações.

No Dia de Ecologia no 

Horto, os visitantes des-

frutaram de atividades di-
versas: grafite, exposição 
de sementes e borboletá-

rio. O evento acontecerá 
no Horto Municipal das 9h 
às 14h, na sexta-feira (17).

Divulgação

Roda de conversa no Centro de Atenção Psicossocial

Luta Antimanicomial 
celebração as conquistas

CORREIO SERRANO

Restauração I

Consulta I

Monitoramento em cemitérios 

Consulta II

Restauração II

PROGRAMA 

ESTADUAL

Nova Friburgo sedia-

rá o evento de apre-

sentação do progra-

ma “Famílias Fortes”, 
idealizado pelo Go-

verno do Estado do 
Rio de Janeiro, em 
parceria com as pre-

feituras da região. O 
evento, que aconte-

cerá na próxima segun-

da-feira(20), das 14h às 17h, no auditório da Secretaria Muni-
cipal de Educação, contará com a presença da subsecretária 
estadual de Prevenção à Dependência Química, autoridades 
estaduais e prefeitos dos municípios da Região Serrana.

A Prefeitura de Cordeiro, 
através da Secretaria de 
Obras e Urbanismo, está 
realizando a revitalização 
de quadras municipais. No 
momento, as revitalizações 
estão acontecendo nas 
quadras dos bairros Retiro 
Poético e Campanati, com 
nova pintura. 

A Secretaria Municipal de 
Cultura iniciou na quinta-fei-
ra (16) uma Consulta Pública 
sobre a aplicação dos recur-
sos da Política Nacional Aldir 
Blanc de Fomento à Cultura 
(PNAB). O objetivo é realizar 
um levantamento sobre as 
intenções de acesso aos re-

cursos financeiros.

Prefeitura de Três Rios ini-
ciou construção da Capela 
Mortuária da Vila Isabel e 
está nas últimas etapas da 
reforma da Capela Mortu-

ária do Centro. A equipe 
da Secretaria Municipal de 
Serviços Públicos esteve, 
juntamente com a Guarda 

Civil Municipal, Secretaria de 
Assistência Social e Polícia 
Militar, realizando a fiscaliza-

ção do Cemitério Municipal 
São José, no Centro. Solici-
tada pela administração dos 
Cemitérios Municipais, a fis-

calização tem o objetivo de 
impedir o furto de objetos.

A participação online, está 
disponível por meio de link 
disponível no site da Pre-

feitura. O procedimento 
poderá ser feito até o dia 
22 de maio. A consulta pú-

blica é uma oportunidade 
dos agentes culturais do 
município, fazerem contri-
buições e sugestões.

Estão sendo trocadas   
grade de proteção, traves 
para a prática de futsal e 
handebol, postes para a 
prática de voleibol e ta-

belas para o basquetebol. 
As reformas têm como 
objetivo melhorar as con-

dições do espaço para os 
moradores locais.

Foto: Isabela Rodrigues

Cidade vai sediar o evento

Águas da Imperatriz promove ação 
em escola pelo Dia da reciclagem

Águas da Imperatriz par-
ticipou, no dia 16 de maio, 
das atividades em comemo-
ração ao Dia Internacional 
da Reciclagem, realizadas na 
Escola Municipal Almirante 
Heleno de Barros Nunes, lo-
calizada no bairro Fischer. O 
evento, promovido pela Pre-
feitura de Teresópolis, por 
meio da Secretaria de Meio 
Ambiente, contou com a par-
ticipação de cerca de 100 alu-
nos e educadores.

  Os  estudantes puderam 
aprender como funciona uma 
Estação de Tratamento de 
Água (ETA), por meio do equi-
pamento Jar Test, e também re-
ceberam uma gota com semen-
tes de plantas, como margarida, 
clarquia, manjericão, cenoura, 
cravo e até rúcula para plantio.

 Ainda com o intuito de pro-
mover educação ambiental, no 
último mês, o analista de Sus-
tentabilidade, Thiago Lima, fez 
uma apresentação com o tema 

“Água: um recurso para to-
dos”, durante a inauguração do 
Centro de Convivência e Inter-
pretação Ambiental da RPPN 
Fazenda Suspiro, que também 
contou com a participação de 
estudantes do 5º ano da Escola 
Municipal José Duarte Maga-
lhães. Na apresentação, Thiago 
Lima levou informações sobre 
a disponibilidade da água em 
nosso planeta, passando pelo 
seu ciclo, sobre a importância 
da qualidade dela para consu-

mo humano, e sobre o cuidado 
que devemos ter e praticar com 
o meio ambiente.

 “Precisamos levar conscien-
tização ambiental para essas 
crianças e famílias que vivem 
em áreas mais vulneráveis na 
cidade. Esse é o início de um 
trabalho que vai impactar di-
retamente centenas de pessoas. 
Já temos planejado um roteiro 
para atender às diversas partes 
da cidade”, destaca o analista 
ambiental, Thiago Lima.

Especialista alerta para 
abusos bancários em 
benefícios de idosos

Aposentados veem debitar nas contas empréstimos não solicitados 

Por Leandra Lima*

 
Somente no primeiro tri-

mestre de 2024, o Banco Cen-
tral recebeu 1.892 reclamações 
sobre irregularidades bancá-
rias, como cobranças e descon-
tos indevidos, entre outros. Em 
Petrópolis, o cenário não é di-
ferente, o Centro de Defesa do 
Consumidor (Procon) infor-
mou que recebe mensalmente 
cerca de 60 queixas referentes 
a empréstimos fraudulentos ou 
não reconhecidos pelo cliente. 
Em 2023, foram registrados na 
cidade, um total de 708 em-
préstimos não reconhecidos. 
As instituições financeiras que 
obtiveram mais notificações 
foram: Crefisa – 217; Itaú – 
154; Pan – 133; BMG – 123; 
Bradesco – 51; Banco do Bra-
sil – 18 e Santander – 12. O 
órgão ressalta que 90% dos que 
buscam o serviço para registrar 
queixas são idosos.

O combate às fraudes e abu-
sos contra o consumidor nas 
operações dentro de uma or-
ganização financeira, é um as-
sunto que vem sendo colocado 
em pauta durante os anos. De 
acordo com os dados da plata-
forma oficial do Governo Fede-
ral para resolução de conflitos(-
consumidor.gov.br), o volume 
de reclamações relacionadas 
ao crédito consignado descon-
tado diretamente na folha de 
pagamento aumentou mais de 
100% entre 2019 e 2020. A 
pesquisa aponta ainda que os 
idosos são os mais prejudicados 
com a ação. 

Diante deste quadro, a ad-
vogada petropolitana, Mayara 
Vasconcellos, do escritório Lima 
Vasconcellos Advogados, ressal-

ta que aposentados e pensionis-
tas precisam ficar alerta a este 
tipo de prática, já que os mes-
mos passam por isso frequente-
mente. Mayara fala que, os des-
contos indevidos mais comuns 
estão relacionados à prestação 
de serviços, tais como assistên-
cia funerária, planos de saúde 
e odontológico, entre outros. 
“Muitas vezes, as transações são 
realizadas sem a devida autoriza-
ção dos beneficiários”, disse.

As práticas abusivas por 
parte das associações previ-
denciárias não são incomuns, 
o senhor Elso Nascimento, de 
68 anos, foi alvo do ato abusi-
vo, no ano passado. A filha do 
idoso, Priscilla Nascimento, 
conta que uma financeira de-
positou pouco mais de 3 mil 
reais na conta dele em um mês 
e no mês seguinte descontou a 
primeira parcela, do que seria o 
empréstimo consignado. Mas 
segundo ela, Elso não contra-
tou o serviço. “Na época, meu 

pai percebeu que tinha algo er-
rado, puxando o extrato bancá-
rio. Assim que foi constatado, 
entramos em contato com o 
banco, que disse que as finan-
ceiras acessam os dados e fazem 
os depósitos. Mas não soube ex-
plicar como fazem. Sem respos-
tas procuramos o Procon, que 
tentou meios de devolução do 
dinheiro e ressarcimento dos 
valores descontados, mas não 
obteve êxito. No final recorre-
mos a um advogado que entrou 
com uma ação e conseguiu re-
verter a situação”, explicou.

Para a advogada, Mayara 
Vasconcellos, os aposentados e 
pensionistas que se veem alvo 
desses descontos injustificados, 
é importante conhecer seus 
direitos. “Eles têm direito à res-
tituição em dobro dos valores 
descontados e à indenização 
pelos danos sofridos. Identi-
ficar esses descontos requer 
vigilância constante. A reco-
mendação é verificar regular-

mente o extrato de pagamento, 
seja através do aplicativo MEU 
INSS ou do extrato bancário. 
Qualquer discrepância deve ser 
investigada”, reforçou. 

A profissional destaca que as 
consequências legais para as as-
sociações que realizam descon-
tos indevidos podem ser severas. 
Se a ilegalidade for reconhecida, 
elas podem ser obrigadas a resti-
tuir os valores descontados em 
dobro e indenizar o aposentado 
pelos danos causados.

Outra dica de Mayara é re-
ferente às primeiras ações da 
vítima, frente ao problema. 
“Diante de descontos injustifi-
cados, é importante solicitar o 
cancelamento imediato, buscar 
orientação jurídica e acom-
panhar de perto o extrato de 
pagamento para proteger os 
benefícios conquistados com 
tanto esforço ao longo da vida”, 
afirmou.

*Com informações 
Agência Brasil 

Marcelo Camargo

Procon Petrópolis registra em média 60 queixas deste mesmo tipo por mês 

A Prefeitura de Teresó-
polis, por meio da Secreta-
ria Municipal de Educação, 
anunciou a abertura de ins-
crições para o Programa de 
Educação de Jovens e Adul-
tos (EJA). O programa está 
disponível em dois centros 
educacionais: o Centro Edu-
cacional Roger Malhardes 
(CEROM), em São Pedro, e 
o Centro Educacional Bea-
triz Silva (CEBES), na Barra 
do Imbuí.

O EJA oferece oportuni-
dades educacionais desde a 
alfabetização até o 9º ano do 
Ensino Fundamental. O CE-
ROM já é um polo estabele-
cido do programa, enquanto 
o CEBES, localizado na Rua 
Dr. Oliveira, nº 700, na Bar-
ra do Imbuí, será inaugurado 

como um novo polo, depen-
dendo da demanda.

As inscrições para o CE-
ROM, situado na Rua São 
Pedro, s/nº, em São Pedro, 

estão abertas de segunda a 
sexta-feira, das 18h às 21h. 
No CEBES, as inscrições po-
dem ser feitas nos turnos da 
manhã ou tarde.

Os candi-
datos devem 
apresentar os 
seguintes do-
cumentos para 
inscrição: de-
claração ou 
histórico es-
colar, certidão 
de nascimento 
para menores 
de 18 anos, RG 
e CPF, compro-
vante de resi-
dência, telefo-
ne para contato 
e e-mail.

As aulas es-
tão previstas para começar 
em julho. A iniciativa visa 
ampliar as oportunidades de 
educação para jovens e adul-
tos em Teresópolis.

Teresópolis abre inscrições para 
educação para jovens e adultos

Agência Brasil

Educação para jovens e adultos

Circula em conjunto com: CorreIo PeTroPoLITano e CorreIo Serrano
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Jordão e presidente da 
Eletronuclear se reúnem 
Principal tema foi a conclusão das obras da usina Angra 1

O presidente da Eletronu-
clear, Raul Lycurgo, participou 
de um encontro com o prefeito 
de Angra dos Reis, Fernando 
Jordão, na tarde desta quarta-
-feira (15), no Salão Nobre da 
sede do município. Os prin-
cipais assuntos abordados na 
reunião foram a conclusão das 
obras de Angra 3 e a extensão 
da vida útil de Angra 1.

-Viemos aqui para pedir o 
apoio da Prefeitura de Angra e 
de todos os políticos do Estado. 
Precisamos tirar Angra 3 do pa-
pel. Por isso, é importante que 
esse estudo do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES) seja con-
cluído e entregue ao Governo 
Federal o mais rápido possível 
- disse Lycurgo.

Além do impacto sobre a 
matriz elétrica nacional que 
será ocasionado pela conclusão 
da unidade, as obras podem 
gerar de 5 a 7 mil empregos no 
município, ponto valorizado 
por Fernando Jordão.

-Somos a favor de Angra 
3. Avançamos muito hoje no 
compromisso em apoiar a cons-
trução da terceira usina, que 
vai gerar emprego para a nossa 
população. Foi uma reunião 
bastante produtiva e podere-
mos avançar ainda mais - disse 
o prefeito de Angra dos Reis.

Durante o encontro, o 
presidente da Eletronuclear 

também reafirmou o compro-
misso da empresa de auxiliar 
o trabalho das autoridades 
municipais em situações de 
emergência.

“O que fizemos nas últimas 
chuvas fortes, que atingiram o 
Bracuí, foi um exemplo disso. 
Emprestamos máquinas para 
auxiliar os trabalhos dos seus 
técnicos em desobstruir vias e 
melhorar a circulação das pes-
soas e veículos. Esperamos que 
não tenhamos mais emergên-
cia no município como essa, 
mas, se tiver, vamos sempre ce-
der equipamentos para vocês”, 
finalizou.

PL aprovado na Câmara
Como a coluna Magnavita 

informou nesta quinta-feira, dia 
16, a Comissão de Minas e Ener-
gia da Câmara dos Deputados 
aprovou, nesta quarta-feira, dia 
15, projeto de lei estabelecendo 
que a Eletronuclear pague royal-
ties para os municípios afetados 
por usinas nucleares. No caso: 
Angra, Paraty e Rio Claro.

Os royalties equivalerão a 
1,5% da energia elétrica comer-
cializada pela empresa e a dis-
tribuição mensal será feita da 
seguinte forma: 50% ao muni-
cípio onde a usina está localiza-
da e 50% aos municípios limí-

trofes. O royalties serão pagos 
mensalmente e os valores não 
poderão ser usados para pagar 
salários de servidores e dívidas, 
exceto dívidas com a União. 

O projeto foi aprovado na 
forma do substitutivo do rela-
tor, deputado Keniston Bra-
ga (MDB-PA), ao Projeto de 
Lei do deputado Max Lemos 
(PDT-RJ). A proposta original 
direciona os royalties da Eletro-
bras aos municípios das regiões 
da Costa Verde e do Sul Flumi-
nense. O texto de Braga não 
nomina os beneficiados e nem 
a empresa, deixando a redação 
genérica.

Divulgação

Fernando Jordão e o presidente da Eletronuclear, Raul Lycurgo, discutem obra do complexo nuclear

Combate contra lgBTifobia 
A Prefeitura de Resende 

realiza no próximo dia 21 de 
maio, a palestra “Combate à 
LGBTIfobia através da Rede 
de Proteção Social”, em alusão 
ao Dia Internacional de Com-
bate à LGBTIfobia, celebrado 
em 17 de maio. O evento será  
na Universidade Estácio de Sá, 
às 14h.

A palestra contará com 
a participação da equipe do 
Centro de Cidadania LGBTI 
Agulhas Negras, do Centro de 
Referência Especializado da 
Assistência Social de Resen-
de e da equipe do Ambulató-
rio LGBTQIA+, que atuarão 
como mediadores. O públi-

co-alvo inclui profissionais de 
saúde, assistência social, direi-
tos humanos, educação e a co-
munidade em geral.

Durante o evento, serão 
abordados conceitos essenciais 
sobre gênero, sexualidade, polí-
ticas públicas no Estado do Rio, 
casos de violência e LGBTIfo-
bia, bem como as estratégias de 
enfrentamento adotadas pelas 
unidades envolvidas. Além dis-
so, o Ambulatório apresentará 
dados sobre violência LGBTI-
fóbica e iniciativas de combate 
à LGBTIfobia.

O dia 17 de maio adqui-
riu um contexto histórico em 
1990, quando a Organização 

Mundial de Saúde retirou a 
homossexualidade do Código 
Internacional de Doenças. 

- É necessário que as pessoas 
entendam que todos têm direi-
tos iguais e não há mais espaço 
para intolerância, desrespeito 
e preconceito. A disseminação 
da informação é importante 
para levar cada vez mais conhe-
cimento à sociedade para que, 
enfim, consigamos acabar com 
a violência verbal, sexual, física 
e psicológica - disse Gleydson 
Paiva, coordenador do Ambu-
latório Municipal de Atenção 
Integral em Saúde LGBT-
QIA+, assistente social e mes-
trando em Saúde Coletiva.

PdT lança pré-candidatos a 
prefeito a vereador em BM

O Partido Democrático 
Trabalhista (PDT) de Barra 
Mansa lança as pré-candidatu-
ras a vereadores e prefeito na ci-
dade. O nome de Thiago Valé-
rio, ex-vereador e presidente do 
PDT, já está confirmado para 
ser anunciado durante o even-
to, marcado para sexta-feira 
(17), às 19h, no Clube Muni-
cipal – rua Juiz Antônio Ciani, 
91, Centro, Barra Mansa. 

– Tenho um amor muito 
grande por Barra Mansa e o 
desejo de ver a minha cidade 
voltar a crescer e se desenvolver. 
Quero uma cidade tecnológica, 
com saúde de qualidade, trans-
porte, educação, saúde e lazer 
para todos. Por isso aceitei o 
desafio de ser pré-candidato a 
prefeito – contou Thiago Va-
lério, pré-candidato a prefeito 
de Barra Mansa e presidente do 
PDT na cidade.

Lideranças do Estado
Lideranças políticas do es-

tado confirmaram presença no 
lançamento das pré-candidatu-
ras, entre elas a deputada esta-
dual do PDT, Martha Rocha, 
o deputado estadual do PSD, 

Sérgio Fernandes, e o deputado 
federal do PT, Reimont.

– Não dá para pensar no 
Estado do Rio de Janeiro sem 
pensar em Barra Mansa. Temos 
a honra de ter o nosso compa-
nheiro Thiago Valério a frente 
do diretório e na liderança da ci-
dade. Acreditamos na transfor-
mação! – Martha Rocha, depu-
tada estadual do Rio de Janeiro.

Em Pinheiral, o partido 
lançou o secretário municipal 
de Desenvolvimento Econô-
mico, Julio Barbosa. O lan-
çamento da pré-candidatura 
teve a presença da deputada 
estadual, Marta Rocha, atual 
presidente estadual do parti-
do. O ex-prefeito de Piraí, Dr 
Luiz Antônio, está reforçan-
do o partido.

Divulgação

Thiago Valério é pré-candidato a prefeito em Barra Mansa 

A Prefeitura de Barra 
Mansa, por meio da Fun-
dação Cultura, em parceria 
com o Conselho Munici-
pal de Cultura (CMCBM) 
promoveu na quarta-feira, 
dia 15, na Câmara Munici-
pal, uma Audiência Pública 
em que foi aprovado o Pla-
no Anual de Aplicação dos 
Recursos (PAAR), da Lei 
Aldir Blanc. 

A partir disso, será pos-
sível fomentar o setor cul-
tural nas suas diferentes 
esferas.

Além dos representan-
tes da Cultura na cidade, 
também compareceram as 
classes que desenvolvem a 
categoria no município, in-
cluindo: hip-hop, matrizes 
africanas e grupos de samba 
e Carnaval. Os vereadores 
Mamede e Deco também 
marcaram presença.

O presidente da Fun-
dação Cultura, Marcelo 
Bravo, contou que o do-
cumento apresenta in-
formações sobre como o 
município vai aplicar os 
recursos da Política Na-
cional Aldir Blanc.

- A proposta do texto 
teve participação popular, 
incluindo as reuniões do 
Conselho e as setoriais, 
uma consulta pública e a 
Audiência Pública na Câ-
mara. A proposta visa ga-
rantir a utilização de quase 
50% dos recursos para o de-
senvolvimento de progra-
mas para fomentar pontos 
de cultura na cidade. Além 
disso, serão abertas vagas 
em editais para produções, 
difusões e atividades de for-
mação nos valores de 30 e 
15 mil reais – frisou Bravo, 
informando ainda que toda 
essa estrutura contempla o 
Plano Municipal de Cultu-
ra e os setores representados 
no Conselho Municipal de 
Cultura.

Barra Mansa 
discutirá 
aplicação de 
recursos

CORREIO DO VALE

Vereadores sob ameaça 
de perderem os cargos

MPRJ se manifesta contra 
liminar de Ailton Marques

Ex-prefeito teve contas reprovadas

Serfiotis vem pelo MDB

Indicação para a Saúde

Suspensão de cobrança de tarifa

O presidente da Câmara 
Municipal de Porto Real, 
Renan Márcio, enfrenta 
pedido para ser retirado 
do cargo por suspeita de 
improbidade administra-
tiva. O Ministério Público 
do Rio de Janeiro mira 
também o vereador Ro-
nário de Souza da Silva 
por suspeita da prática 
conhecida como “racha-

dinha”. De acordo com a 
denúncia do MP, ele exi-
gia que uma de suas as-
sessoras dividisse o salário 
com ele. Caso contrário, 
iria exonerá-la, conforme 
detalha a denúncia do 
MP. Dos quatro mil que 
ela recebia, o vereador te-
ria pedido a metade, que 
teriam ainda que ser en-
tregues pessoalmante.

O ex-prefeito de Porto 
Real, Ailton Marques, cor-
re o risco de ficar fora da 
disputa eleitoral à prefei-
tura. É que o Ministério 
Público do Rio de Janeiro 
se manifestou contrário à 
ação que pede a nulidade 
dos decretos da Câmara 
Municipal que rejeitaram 
as contas do município 

referente aos anos de 1019 
e 2020, quando Ailton era 
prefeito. O MP afirma que 
“verifica-se que não se 
encontram presentes os 
requisitos para concessão 
do pedido liminar, deven-
do ser ressaltado que os 
decretos legislativos da-
tam de quase dois anos 
ou mais...”

A manifestação do Minis-
tério Público saiu essa se-
mana. O ex-prefeito ainda 
deve recorrer e ir às últi-
mas instâncias na tentati-
va de conseguir concorrer 
à prefeitura nas eleições 
de outubro. Ailton era vice 

de Jorge Serfiotis, pai do 
atual prefeito Alexandre 
Serfiotis, e assumiu o Exe-
cutivo em 2017, quando 
Jorge morreu. Na época, 
Alexandre era deputado 
federal e depois venceu 
as eleições de 2020. 

Alexandre Serfiotis é pré-
-candidato à reeleição 
pelo MDB e tem apoio 
dos caciques do partido. 
O evento realizado, na se-
mana passada, para con-
firmar o seu nome, reuniu 
o deputado estadual Ro-

senverg Reis e o secre-
tário estadual de Trans-
portes, Washington Reis, 
presidente da sigla no Es-
tado do Rio. Militantes do 
partido e pré-candidatos 
a vereador participaram 
do encontro.  

Uma indicação aprova-
da nos últimos dias pela 
Câmara de Resende 
promete tornar a saúde 
pública da cidade mais 
completa. A proposta foi 
feita pelo vereador Pau-
linho Futsal (Cidadania) 
e consiste na criação de 
um centro de atendi-

mento de acidentes por 
animais peçonhentos. O 
vereador destaca o papel 
do atendimento médico 
imediato na recuperação 
dos pacientes. “Todos sa-
bemos da importância do 
atendimento rápido em 
acidentes com animais 
peçonhentos”, disse. 

A Câmara de Angra dos 
Reis pediu a suspensão 
da cobrança de tarifa de 
água e esgoto de todos os 
imóveis no bairro Bracuí 
afetados pelas inunda-
ções de 8 e 9 de dezem-
bro de 2023. O vereador 
Mascote leu na tribuna o 
ofício enviado pela Câma-
ra ao presidente do Saae, 
na sessão desta terça-fei-
ra (14). Na causa animal, o 
vereador Dudu do Turis-

mo solicitou, através de 
indicação legislativa, que 
o Poder Executivo leve o 
projeto de castração de 
animais até outros pontos 
da Ilha Grande, como a 
Praia do Bananal e a Praia 
do Matariz. Já as vereado-
ras  vereadoras Titi Brasil 
e Jane Veiga ainda refor-
çaram a importância da 
campanha Angra Solidá-
ria, que está arrecadando 
mantimentos para Sul.  

Divulgação

Divulgação

Renan é acusado de improbidade administrativa

Ailton Marques tem manifestação contrária do MP

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO



Sexta-feira, 17 a domingo, 19 de Maio de 2024 15Região do Vale

CORREIO VALE PARAÍBA

Quatis amplia vacinação 
contra gripe Influenza

Show de Noelle e Júnior terá 
gravação de vídeo em VR

Orgulho do projeto

Detalhes da programação

Nova camisa do Resende FC

Locais de vacinação

A Prefeitura de Qua-

tis ampliou a vacinação 

contra a gripe (Influenza) 
para todos os públicos do 

município. A partir desta 

quinta-feira (16), pesso-

as a partir de 6 meses de 

idade já podem receber 

o imunizante. A Secreta-

ria Municipal de Saúde 

(SMS) orienta que a imu-

nização é importante para 

garantir a proteção contra 

o vírus da gripe, princi-

palmente nesta época de 
chegada do frio. Para se 

vacinar, basta o muníci-

pe se dirigir até à Unida-

de de Saúde de sua área 

de abrangência. O menor 

deve estar acompanha-

do do responsável legal 

e apresentar a caderneta 

de vacinação.

Neste domingo (17), a du-

pla Noelle e Júnior fará 

uma apresentação ao vivo 

no Vitória Restaurante & 

Chopperia, a partir das 

18h. A novidade do evento 

será a gravação do show, 

que será lançado em bre-

ve no YouTube, em vídeos 

curtos no Instagram e em 

mídia física. De acordo 

com Junior, integrante do 

duo, o restaurante foi es-

colhido para hospedar a 

gravação devido a familia-

ridade e o carinho que os 

artistas sentem pelo es-

paço. “Tocamos no Vitória 

há cerca de 8 anos já; nos 

identificamos muito com 
o público e nos sentimos 

em casa”, considera. 

Sobre o repertório a ser 

apresentado, Junior prefe-

riu deixar que o público se 

surpreenda com as músi-

cas escolhidas, mas adian-

tou que haverá canções 

inéditas. A dupla ressalta 
que está muito felizes com 

o projeto e ansiosa para ver 

o material pronto. “Nosso 

trabalho significa muito. 
Sempre que subimos ao 

palco, entregamos a nossa 

verdade, carinho e amor 

pela música ao público”, 

afirma Noelle.

A entrada no restau-

rante será gratuita para 

mulheres e custará R$25 

para homens. O Vitória 

aceitará reservas nos 

ambientes: salão, varan-

dão, recanto, caminho e 

jardim do quintal. Além 
do tradicional cardá-

pio de pratos e bebidas, 

também haverá recrea-

ção infantil para crianças 

a partir de 4 anos no es-

paço Vitória Kids.

Na noite da última quar-

ta-feira (15), o campus da 
Estácio Resende sediou o 

lançamento da nova ca-

misa oficial do Resende 
Futebol Clube. Os unifor-

mes voltam a contar com 

a marca da Estácio, nova 

patrocinadora do time. O 

evento contou com a par-

ticipação dos atletas do 

Resende e alunos da Es-

tácio, que prestigiaram o 

lançamento. “O Resende 

vai retomar sua trajetória 

gloriosa e será um prazer 
participar desse novo mo-

mento”, destaca o diretor 

da Estácio Resende, Ar-

thur Gonçalves Rosas.

O ato de imunização 
acontece nas unidades 

Clínica da Família, no 

bairro Nossa Senhora do 

Rosário; ESF II Maria da 

Glória Silva, no Mirandó-

polis; ESF III Ana Greice, 

no Jardim Independên-

cia; ESF IV Conselheira 

Neuza Pacheco, no Jar-

dim Polastri; além das 

unidades básicas de saú-

de dos distritos Falcão e 

Ribeirão de São Joaquim. 

O horário de vacinação 

começa a partir das 9h 

e segue até às 16 horas. 
Para a vacinação, o pa-

ciente deve ter em mãos 

documentos pessoais 

como RG, CPF e Cartão 

do SUS.

Reprodução

Divulgação

A partir de 6 meses de idade já pode receber a vacina

Conteúdo será lançado em mídia física e redes sociais

Na tarde de quinta-feira 
(16), as doações feitas pelos 
alunos da rede municipal de 
ensino para as vítimas das en-
chentes no Rio Grande do Sul 
foram entregues na sede da 
Secretaria Municipal de Assis-
tência Social e Direitos Huma-
nos (SMASDH). A campanha 
realizada pela Secretaria Mu-
nicipal de Educação (SME) 

reuniu doações da educação 
infantil até a Educação de Jo-
vens e Adultos (EJA).

O foco da campanha de 
arrecadação foram itens de hi-
giene pessoal, mais especifica-
mente pasta de dente e sabo-
netes. Todas as 69 escolas da 
rede municipal participaram 
da ação, que até o momento 
já recebeu cerca de 10 mil kits 

(sabonete + pasta de dente). 
As unidades continuarão re-
cebendo os donativos até a 
sexta-feira da próxima sema-
na, dia 24.

A vice-prefeita e secretá-
ria de Educação, Fátima Lima, 
comemorou o alto número de 
doações recebidas. “Os nossos 
alunos estão engajados ativa-
mente nesta campanha SOS 

Rio Grande do Sul, demons-
trando empatia e amor ao pró-
ximo”, ressaltou.

De acordo com a direto-
ra Patrícia Gomes, da Escola 
Municipal Leonel de Moura 
Brizola, localizada no bairro 
Vista Alegre, a realização da 
campanha foi importante para 
mostrar o espírito de solidarie-
dade dos alunos.

estudantes fazem doações para o Sul

Projeto de Lei busca garantir 
autonomia a pessoas autistas
Projeto permitirá novos direitos em ambientes públicos

O vereador de Volta Re-
donda, Washington Uchôa 
(MDB), protocolou um Pro-
jeto de Lei que busca permitir 
que pessoas com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) 
tenham o direito de entrar 
e permanecer em qualquer 
local, público ou privado, 
portando utensílios de uso 
pessoal e alimentos para con-
sumo próprio. O texto ainda 
entrará em votação na Câma-
ra, e em seguida será encami-
nhado ao prefeito Neto para 
sancioná-lo ou vetá-lo.

A determinação será válida 
para qualquer estabelecimento 
comercial de acesso ao público, 
como teatros, cinemas, bares 
e restaurantes, além de locais 
públicos e privados em geral. 
A pessoa autista precisará apre-
sentar laudo médico ou cartei-
ra de identificação que ateste 
a sua condição, podendo tam-
bém utilizar o “cordão girassol” 
acompanhado de laudo.

Washington Uchôa, que é 
presidente da Comissão da Pes-

soa com Deficiência na Câmara 
Municipal de Volta Redonda, 
explica que uma das característi-
cas do TEA é a rigidez compor-
tamental, que provoca uma série 
de restrições a atividades coti-
dianas, inclusive relacionadas à 
alimentação. 

Estes empecilhos incluem a 

dificuldade de aceitar a comida 
quando não é oferecida em uten-
sílios que a pessoa não está habi-
tuada a usar e a seletividade ali-
mentar, decorrente de alterações 
sensoriais. Os entraves impedem 
a pessoa com TEA de comer ou 
beber alimentos comumente dis-
poníveis em shopping centers, ci-

nemas e outros locais de diversão.
Foi pensando nessas ques-

tões que o vereador elaborou o 
projeto de Lei, que já é conhe-
cido por Neto. Segundo Uchôa, 
houve uma conversa sobre o 
tema com o prefeito, e o mesmo 
disse que sancionará o projeto 
assim que chegar até ele.

Divulgação

PL é de autoria do vereador Washington Uchôa, do MDB

A K-Infra, concessionária 
responsável pela Rodovia do 
Aço (BR-393), informou que 
neste sábado (18), das 6h às 
18h, a pista no km 258, em 
Barra do Piraí (RJ), será to-
talmente interditada para a 
movimentação de materiais da 
obra de recuperação da drena-
gem e pista principal sentido 
sul. O local conta sinalização 
e equipes da concessionária 
para orientar os motoristas. A 
orientação é evitar o local.

Com a medida, não será 
possível trafegar pela BR-393 
nesse trecho (KM 258) , sendo 
necessária a utilização de rotas 
alternativas para que o moto-
rista prossiga sua jornada tanto 
no sentido sul, como norte. É 
proibida a circulação de veícu-
los de carga pesada, caminhões 
e carretas no perímetro urbano 
de Barra do Piraí, exceto os que 
tenham como origem ou desti-
no a cidade, conforme decreto 
municipal nº 581, de 29 de fe-
vereiro de 2024.

Para veículos de passeio, é 
possível acessar Barra do Piraí 

nos km 252 ou 255, retornan-
do à BR-393 no km 259 ou 
sair de Volta Redonda rumo a 
cidade pelo km 259 da BR-393. 
Para carretas e caminhões que 
vem sentido nordeste partindo 
de São Paulo, devem seguir pela 
Dutra e, posteriormente, pela 
BR-101; já para sentido Três 
Rios partindo de São Paulo, 
pode seguir pela Dutra e, pos-

teriormente, pela BR-040; sen-
tido São Paulo partindo de Três 
Rios, pode seguir pela BR-040 
sentido Petrópolis e, depois, 
pela Dutra.

A operação tem como ob-
jetivo cumprir a última parte 
da reconstrução do trecho da 
rodovia, destruído pelas chu-
vas em fevereiro deste ano. 
A K-Infra informou que está 

trabalhando para finalizar a 
recomposição da pista sentido 
sul, com previsão de conclusão 
para a primeira quinzena de ju-
nho. A pista norte já foi libera-
da para o tráfego em sistema de 
pare e siga. 

Os usuários podem obter 
mais informações sobre o an-
damento das obras e outras 
notificações de trânsito através 
dos canais oficiais da K-Infra ou 
pelo telefone 0800 2853 393.

Relembre o caso

Em fevereiro, uma chuva 
intensa fez com que o asfalto 
da BR-393 cedesse na altura do 
bairro Lago Azul, em Barra do 
Piraí, e abrisse uma cratera. A 
estrada já havia sido interditada 
no dia anterior por causa do ris-
co de ceder.

Na ocasião, devido às chu-
vas, uma família morreu soter-
rada em um deslizamento de 
terra que caiu sobre um imóvel 
de três andares no Centro. En-
tre as vítimas, estava uma idosa, 
o filho, sua nora e um bebê de 1 
ano e 10 meses.

Trecho da BR-393 em B. do Piraí ficará 
totalmente interditado neste sábado

Divulgação

Pista será interditada para a movimentação de materiais

A prefeitura de Pinheiral 
divulgou aos contribuintes da 
cidade que o prazo para en-
trega do Declan-IPM (Decla-
ração Anual para o Índice de 
Participação dos Municípios) 
se encerra no próximo dia 21 
de maio, na segunda-feira. A 
Declan-IPM é indispensável 
para todos os contribuintes de 
ICMS (Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços), 
com o objetivo de verificar o 
valor adicionado que compõe o 

repasse do ICMS ao município.
A declaração é o retrato da 

vida econômica do município, 
o valor adicionado dela possi-
bilita melhorias constantes na 
prestação de serviços ao muní-
cipe, contribuindo assim para 
o progresso da cidade. A apu-
ração destes valores é relativa 
à circulação de mercadorias e 
prestação de serviços alcança-
das pela incidência do ICMS, 
realizada pelo Estado.

De acordo com a Secre-

taria Municipal de Finanças 
(SMF), através da Portaria 
SUCIEF Nº 153, de 06 de 
fevereiro de 2024, empresas 
e produtores rurais terão até 
21 de maio, segunda-feira, 
para entregar a declaração de 
ano base 2023. Já a declaração 
retificadora, poderá ser entre-
gue até o dia 28 de maio.

A Declan-IPM deve ser en-
tregue via internet, por meio 
do link da Secretaria Estadual 
de Fazenda (https://declan-

-transmissao.fazenda.rj.gov.br/
SATI-DECLAN/pages/trans-
mitir/arquivo.xhtml) e deve ser 
preenchida pelo programa ge-
rador. O empresário ou produ-
tor rural não apresentar a decla-
ração ou entregar após o prazo 
estabelecido, bem como, apre-
sentar com dados incorretos 
e/ou omissão de informações, 
estará sujeito às penalidades 
previstas em lei estadual. Mais 
informações podem ser pedidas 
pelo telefone (24) 2102-0240.

Pinheiral relembra prazo do Declan

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo
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De suas 
paisagens 

exuberantes 
ao radicalismo 

das trilhas 
Tranquilidade e natureza se encontram no 
Cabanas 3 Picos. Correio conheceu o Vale 

do Jaborandi, em Nova Friburgo (RJ)

por Rafael lima

T
ranquilidade e con-
tato direto com a 
natureza, é assim que 
podemos descrever 
como é estar na re-
gião do Vale do Jabo-

randi, próximo ao Parque Estadual 
dos Três Picos, em Nova Friburgo, 
Região Serrana do Rio. Para quem 
vem da área urbana do município, já 
se encanta com a belíssima paisagem 
da estrada. Já quem vive por lá, quer 
que, cada vez mais, essa mesma ‘área 
urbana’ fique distante dali. 

Se Lumiar, outra região da ci-
dade serrana que conhecemos, já é 
um local em meio ao verde da Mata 
Atlântica, no Vale do Jaborandi é 
realmente estar em contato direto 
com a natureza, uma ótima opção 
turística para quem deseja ficar lon-
ge da correria das grandes capitais. 
Nem parece que o local está somen-
te a pouco mais de 150 km de dis-
tância da cidade do Rio de Janeiro.  
Aos pés dos famosos ‘Três Picos’, a 
reportagem conheceu um local que 
concretiza tudo isso que foi falado 
até agora. ‘Natureza, esporte e ins-
piração’, esse é o lema da Cabana 3 
Picos, opção de hospedagem que 
oferece experiência única e agradá-
vel. Do bailar das estrelas cadentes 
ao canto das seriemas, é assim que 
podemos iniciar essa aventura...

Keli e Georges Salamani, proprie-
tários do local que oferece quatro op-

ções de acomodações, nos receberam 
já com aquele sorriso no rosto como 
se parecessem que já nos conhecía-
mos. Logo após nos apresentarem a 
cabana 4, que foi onde passamos a 
noite, os pedaços de lenha para a fo-
gueira já estavam sendo preparados 
para a grande atração da noite: um 
céu totalmente tomado pelas estrelas 
e constelações. 

Mesmo com direito a WiFi para 
comunicação, já que no local não há 
sinal de telefone, os aparelhos celu-
lares foram abandonados e trocados 
por uma boa taça de vinho e conversa 
em volta da fogueira, ao anoitecer. 
Sob um clima de inverno, com bai-
xa temperatura, passamos uma noite 
realmente em meio à natureza, sem 
qualquer contato com tecnologia. 

Ao amanhecer, é impossível dor-
mir até tarde, já que as seriemas fa-
zem o papel dos galos. O canto anun-
cia que é hora de acordar e admirar 
a linda paisagem que o local oferece. 
Realmente é exuberante abrir as cor-
tinas e admirar aquela vista para as 
montanhas.

Durante conversa, Keli contou 
que, com o mesmo intuito dos turis-
tas de fugir da vida urbana da capital, 
foi assim que ela, junto a Georges, 
decidiram morar lá. “A princípio o 
terreno foi adquirido para casa de 
veraneio, mas, com o passar do tem-
po, foi aqui que tivemos a certeza 
do local que queríamos viver, junto 
ao nosso pequeno Georges. Logo as 
cabanas foram construídas, e, atra-

vés das redes sociais, cada vez mais 
conhecidas e procuradas por outros 
casais e famílias”, contou a proprie-
tária.

Como o local oferece opções de 
trilhas e o casal trabalha como guia, 
tivemos uma experiência ainda mais 
rural e esportista - já que é assim o 
lema do local. Com aproximadamen-
te 10 minutos de carro e 45 minutos 
de duração, fizemos uma das trilhas 
que o vale oferece: a do Morro do 
Gato. Se lá embaixo, a vista já era de 
se elogiar, lá em cima então... de tirar 
o fôlego. Uma visão panorâmica de 
toda a região, com direito, é claro, ao 
privilégio de ter os Três Picos bem na 
nossa frente. 

No caminho de volta para a caba-
na, Goerges, ou melhor, Chef Goer-
ges, nos contou que na propriedade 
também existe o seu restaurante. 
Com uma boa comida árabe, com 
receitas que herdou de sua família, 
Georges abre as portas do local uma 
vez ao mês, ou em datas comemorati-
vas, e é disputadíssimo por todos que 
o conhecem. Tanto hóspedes quanto 
moradores da região e amigos o pres-
tigiam. Um verdadeiro encontro de 
sabores e vivências. 

O Cabanas 3 Picos está localiza-
do no Vale do Jaborandi - Estrada 
do Jaborandi, Estr. Três Picos, SN - 
km 3,5 - Santa Cruz, Nova Friburgo 
(RJ). Para mais informações, entre 
em contato com eles através do nú-
mero 21 99677-9517 ou pelo Insta-
gram @cabanas3picos.

Fotos Rafael Lima

Região é 
conhecida por 
suas inúmeras 
opções de 
turismo 
ecológico, com 
trilhas para 
todos os gostos. 
A reportagem fez 
a do “Morro do 
Gato”, de nível 
moderado, no 
Parque Estadual 
dos Três Picos 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Natureza, 

esporte e 

inspiração’, 

esse é o lema 

da Cabana 

3 Picos, 

opção de 

hospedagem 

que oferece 

experiência 

única e 

agradável. 

Do bailar 

das estrelas 

cadentes ao 

canto das 

seriemas, é 

assim que 

podemos 

iniciar essa 

aventura...
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@ofi cialviniciusfernandes

Vinicius Fernandes

Homenagens Especiais 

Associação Espaço 

Educativo São Charbel

Fotos/Oliveira Junior

Homenagens Especiais Instituto Histórico de Petrópolis – 

85 anos de fundação

Homenagens Especiais Escola de Música Santa Cecília – 

130 anos de fundação

Acadêmico Honorário 

Álvaro Assis

Moções de Agradecimento 

Empresa “Copioza Cópias”

Acadêmico Honorário 

Edelto dos Santos Antunes

Acadêmica 

Correspondente 

Eneida Ávila

Moções de Agradecimento Jornalista Vinícius Fernandes

Acadêmico Honorário Dom 

Pedro Carlos de Orleans e 

Bragança

Acadêmico Correspondente 

Luiz Gustavo Grandinetti 

Castanho de Carvalho

Para pesquisa histórica, 

Acadêmico Enrico 

Mattievich

Para jornalismo, 

Rogério Tosta

Para expressiva atividade 

elevadora da Cultura, 

Maristela Esch – 1ª 

Dançarina da Bauernfest 

SOCIAL

Vinicius 

Homenagens Especiais Academia Brasileira de Poesia – 

40 anos de fundação

Para entidades culturais, Teatro Imperial

Para professor de língua 

portuguesa nascido ou 

atuante em Petrópolis, 

professor Bibiano Gomes de 

Almeida Filho

Para o Magistério, professor 

Francisco Marcos Rohling, 

pelos 60 anos de magistério 

superior jurídico

Para artes musicais, 

Maestro Rodrigo D’Ávila

Para obra literária, na 

categoria Prosa, Acadêmico 

Lúcio Gil, pelo livro “À 

sombra das Cerejeiras”

Para obra literária, na 

categoria Poesia, Acadêmico 

Marcelo Fernandes, pelo livro 

“Anacolutos”

Pelo conjunto de obra 

literária, Acadêmico José 

Afonso de Barenco de 

Guedes Vaz

Prêmio Acadêmico do Ano, Acadêmico Leandro Garcia

Na mesma oportunidade, a APL é outorgada com a Medalha Koeler, na pessoa do vereador Fred Procópio.

Instituído em 1985, o “Prêmio APL” distingue, anualmente, as personalidades petropolitanas 

que dignifi cam a Cultura, nas modalidades: Conjunto de Obra, Atuação Cultural relevante, Artes Cênicas, 

Comunicação e Jornalismo, Artes Plásticas, Pesquisa Histórica, Literatura, Música, Entidade de Apoio Cultural, 

Acadêmico do Ano e conferem, também, Honrarias Honorárias e Especiais aos luminares de acústica nacional e 

internacional nas diversas searas de atuação.  No ano de 2023, a Diretoria e demais confrades presentes à sessão 

plenária decidiram pela premiação aos seguintes agraciados que se seguem:

Sessão Solene de entrega do 

PRÊMIO APL 2023 
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CDL Petrópolis abre fórum permanente de 
discussão para crescimento do comércio e turismo

Fotos/Divulgação

É fundamental a união da iniciativa privada, esses encontros irão fortalecer o trade local

Empresários e entidades ligadas ao 
comércio e turismo de Petrópolis 
se reuniram nesta segunda-feira 
(13) pela manhã para discutir os 
desafi os enfrentados por esses se-

tores vitais da economia local. O encontro teve 
como objetivo principal debater a sinergia entre 
os setores e identifi car os principais gargalos que 
impedem o crescimento sustentável do turismo 
e, consequentemente, do comércio na cidade. O 
encontro, realizado no auditório da Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Petrópolis, abre uma sé-
rie de debates, se transformando em um fórum 
permanente de discussão para os setores. Uma 
das propostas já levantadas é diagnosticar os en-
traves, elaborar os planos para reverter o cenário 
e estabelecer uma metodologia e cronograma de 
trabalho usando a expertise do Sebrae-RJ.

O comércio, de acordo com o presidente da 
CDL Petrópolis, Cláudio Mohammad, elege a ne-
cessidade de mais eventos de grande porte como 
Bauernfest e Natal Imperial. “Vários empresários 
apontam como salutar para os negócios eventos 
de porte e qualidade como esses. É preciso que eles 
sejam valorizados com organização e divulgação e 
que novos aconteçam em proporções semelhantes. 
Este é um dos pontos já levantado como prioritário”, 
aponta.

Especialista em turismo, Gisele Goulart, que 
organizou o encontro, prega maior profi ssionaliza-
ção do setor, ordenamento e divulgação com ante-
cedência como fazem os principais destinos do país 
e do mundo. “Petrópolis é uma marca forte, con-
solidada, mas que precisa ser mais divulgada e ter 
sempre novidades, eventos e novas opções de lazer. 
Não é um segmento ‘fechado’, inerte. Ele é vivo, com 
tendências e que requer atitudes e ações diferencia-
das”, defi ne.

Cláudia Pacheco, coordenadora regional Sebrae 
Serrana II, pontuou sobre o modelo turístico de 
Petrópolis necessitar acompanhar as mudanças do 

segmento e realizar a modelagem do que a cidade al-
meja, ‘com defi nição do público que pretende atrair 
e como quer chegar a esse patamar compartilhado 
por todos”.

Para Paulo Lyrio, arquiteto atuante no segmento 
das artes e entusiasta da Bauernfest, está claro que o 
turismo na cidade, impulsionado por ações preser-
vacionista do bem imobiliário a partir da década 
de 1980, precisa agora entrar em uma nova fase. “A 
cidade precisa de um projeto maior e mais profi s-
sionalização do setor. O turismo vem acontecendo 
por força das entidades e empresários e necessita um 
olhar mais acentuado do poder público”, afi rma.

A falta de continuidade na qualidade dos even-

tos já existentes no calendário faz a diferença, na vi-
são do presidente do Petrópolis Convention. “Um 
ano faz bem, outro ano faz mal, depois volta a fazer 
bem e assim seguem Bauernfest e Natal Imperial. 
Essa inconstância atinge diretamente comércio e tu-
rismo”, pontua Samir el Ghaoui. Com ele concorda 
Marcelo Oliveira, guia turístico. “Sentimos na pele, 
nas ruas, quando o evento não é bem articulado e di-
vulgado. Fica notório pela quantidade de visitantes e 
o retorno que recebemos deles”, aponta.

Entre outros pontos destacados durante a reu-
nião, os representantes das entidades ressaltaram a 
infraestrutura defi ciente, a falta de investimentos em 
promoção turística, a burocracia excessiva e a sazo-
nalidade como os principais obstáculos enfrentados 
pelo setor de turismo em Petrópolis. A infraestrutu-
ra turística, incluindo transporte, sinalização e aces-
sibilidade, foi apontada como uma área crítica que 
requer atenção urgente por parte das autoridades 
locais e órgãos responsáveis.

Além disso, a falta de uma estratégia de marke-
ting efi caz e a ausência de eventos e atrações durante 
determinadas épocas do ano foram citadas como 
causas signifi cativas da sazonalidade no turismo da 
cidade. Os participantes enfatizaram a necessidade 
de uma abordagem mais integrada e coordenada en-

Pablo Kling

No “Dia de Campo sobre a Cultura 

do Lúpulo: do campo ao copo, o”, que  

aconteceu no Sítio Cova da Onça, 

em Pedro do Rio, onde já estão na 

“safrinha” do lúpulo, Teresa Yoshiko, 

proprietária do Lúpulos Ninkasi, fala 

a um dos grupos no evento, sobre a 

diversidade e qualidade dos lúpulos 

brasileiros, principalmente os da 

serra fl uminense.

tre o setor público e privado para desenvolver e pro-
mover a cidade como um destino turístico ao longo 
do ano.

“Essa participação precisa existir de forma mais 
presente por parte do setor empresarial”, aponta 
Cláudio Mohammad, que defende uma pasta espe-
cífi ca para o setor de eventos na cidade. “Além das 
atrações públicas conduzidas pela prefeitura temos 
uma série de eventos particulares, de investimentos 
de empreendedores que apostam em Petrópolis, 
projetos que precisamos acolher e ajudar a prospe-
rar. Abrimos hoje a ideia de um fórum permanente 
e terremos encontros periódicos para traçar estraté-
gias para cada uma das pautas”, completa.

Gisele Goulart, Cláudio Mohammad

e Samir El Ghaoui.

Pablo Kling
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Pablo Kling
*Jornalista especializado em turismo@pablokling

A escrita visceral de Carolina é um exemplo do 
termo ‘escrevivência’ de Conceição Evaristo

Por Leandra Lima 

 
Cotidiano signifi ca aquilo 

que é diário, ou algo habitual 
do ser humano, coisas que es-
tão presentes na vivência de 
cada ser durante os dias corri-
queiros. Para uns essas marcas 
do dia a dia passam desper-
cebidos, porém, para certas 
pessoas, essas constâncias se 
tornam inspiração, como fez 
Maria Carolina de Jesus, uma 
escritora dos anos 90, que re-
tratava na linguagem de seus 
textos traços fi eis à oralidade 
do cotidiano que estava inse-
rida. Carolina era uma mulher 
negra, que viveu parte de sua 
vida na favela do Canindé, às 
margens do Rio Tietê. Para 
ela a escrita era uma forma de 
expressar aquilo que gostaria 
de falar para um confi dente, 
narrava os dias com detalhes, 
destacava como era viver em 
uma comunidade, falava de 
política, fome e outros assun-
tos que permeiam a sociedade 
atual. Seu recorte é o retrato 
de um Brasil desigual.

Um dos livros mais famo-
sos da autora é o “Quarto de 
Despejo: o Diário de Uma 
Favelada”, nele ela relata sua 
própria vivência, utilizando 
termos e palavras que faziam 
parte da realidade onde estava 
inserida, respeitando a forma 
que se fala. “Elas vai na feira, 
cata cabeça de peixe, tudo que 
pode aproveitar. Come qual-
quer coisa. Tem estomago de 
cimento armado (...) As vezes 
eu ligo o radio e danço com as 
crianças, simulamos uma luta 
de boxe. Hoje comprei mar-

Autora diz que a escrita e oralidade cotidiana carregam vivências, memórias e histórias

Audálio Dantas

@alnereis/ Flipetrópolis

Escrita de Carolina não foi aceita por não estar na norma culta proposta pela sociedade

A palavra dita é o corpo presente, as pessoas são múltiplas, assim como a linguagem

 O jeito que se 

fala carrega 

memórias e 

histórias, e isso 

é o cotidiano. 

A riqueza da 

linguagem é 

marcada pela 

oralidade”

Conceição Evaristo

a marca do erro, mas na lin-
guagem, não pode ter isso, as 
pessoas são múltiplas. Caroli-
na tem uma outra dicção, um 
povo tem outra, a maneira 
como um médico fala não é a 
mesma que um lavador de car-
ro, a forma que um engenhei-
ro escreve, não é a mesma que 
um sambista. Isso é a riqueza 
da linguagem, que é marcada 
pela diversidade”.

Conceição fala que é pre-
ciso ter respeito à palavra 
dita, pois é uma forma de re-
sistência e de manutenção da 
singularidade dos indivíduos. 
“A norma culta não é a única, 
existem diferenciações, as pes-
soas são múltiplas e possuem 
vivências diferentes. A palavra 
dita é o corpo presente, o jeito 
que se fala carrega memórias 
e histórias, e isso é o cotidia-
no. A riqueza da linguagem é 
marcada pela oralidade”.

 Com essa expressão de 
fala vem o termo criado por 
Conceição Evaristo, conheci-
do como escrevivência, uma 
conexão das palavras escrever 
e vivência. Que se encaixa de 
forma indireta com a forma de 
escrita de Carolina. “Eu penso 
a escrevivência num sentido 
coletivo, quando trouxe esse 
termo, já apresentei como ‘A 
Nossa escrevivência’ pensan-
do justamente na escrevivên-
cia de outras mulheres negras, 
que hoje escrevem suas pró-
prias histórias. A escreviven-
cia carrega essa potencialidade 
de ser uma narrativa que ex-
plicita não só a voz do sujeito 
narrador, mas sim as vozes de 
todas nós”, disse, Conceição.

melada para eles. Assim que 
dei um pedaço a cada um per-
cebi que eles me dirigiam um 
olhar terno”, trecho da obra, 
Quarto de despejo: o Diário 
de Uma Favelada.

As obras de Carolina ti-
veram uma resistência para 
serem aceitas e reconheci-
das por academias literárias 
durante um tempo, mesmo 
sendo reconhecida interna-
cionalmente. Hoje seu tra-
balho é um objeto de estudo 
em Universidades e fóruns 
que debatem as formas lin-
guísticas dispostas na escrita. 
Essa resistência em aderir a 
linguagem de Maria Carolina, 
levanta um debate sobre escri-
ta e oralidade, para a escritora, 
Conceição Evaristo, Carolina 
teve difi culdade em ter a obra 
aceita por causa da linguagem 
usada. Nesse contexto a literá-
ria ressalta: “precisamos parar 
de entender o diferente como 
erro. A diferença sempre foi 
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Série A2 do Campeonato Carioca 
inicia neste fim de semana

Dois clubes estarão representando a cidade de Petrópolis este ano

por Gabriel Rattes

A primeira fase do Campeo-
nato Carioca Série A2 de futebol 
começa neste fim de semana. Ao 
todo, 12 clubes estarão brigando 
pela vaga na elite do Estado do 
Rio de Janeiro. Dentre esses, dois 
representarão a cidade de Petró-
polis na competição, o Serrano 
Footbal Club e o Petrópolis Fute-
bol Clube. A classificação poderá 
marcar a retomada do Azulão da 
Serra na Série A após 25 anos e a 
estreia do recém Petrópolis FC, 
já que até o ano passado estava 
nomeado como Gonçalense/Pe-
trópolis FC. Já neste sábado (18), 
o Serrano enfrenta o Artsul, no 
Estádio Atílio Marotti, e o Petró-
polis FC enfrenta o América-RJ, 
no Estádio Giulite Coutinho.

Como de praxe, a competi-
ção será dividida em duas eta-
pas. A primeira, com nome de 
Taça Santos Dumont, é a fase 
que define os quatro clubes que 
irão avançar para o mata-mata e 
as duas equipes rebaixadas para 
a Série B1 do Carioca. Os qua-
tros primeiros da tabela avança-
rão para a próxima fase, as semi-
finais. O primeiro colocado irá 
enfrentar o quarto, e o segundo 
enfrenta o terceiro. Então, dos 
dois clubes que avançarem para 
a final, somente o campeão será 
classificado para a primeira di-
visão em 2025.

Serrano Football Club
A última vez que o Serra-

no Football Club conseguiu 
alcançar a elite do Carioca foi 
em 1999, quando foi campeão 
da Série A2. No ano passado, 
garantiu o acesso para a segun-
da divisão em um campeonato 
emocionante e vem com gran-
des expectativas para quebrar 
o tabu de 24 anos. Em 2023, o 
Serrano conseguiu assegurar a 
segunda colocação na primeira 
fase da B1 (Taça Corcovado), 
ficando atrás somente do time 
que viria a ser campeão, o Du-
que de Caxias. Já na segunda 
fase, conseguiu o acesso para a 

Série A2 em uma disputa emo-
cionante contra o Barra da Tiju-
ca na semifinal. Após o jogo de 
ida terminar em 0x0, o clube de 
Petrópolis dependia apenas de 
um empate no jogo de volta, no 
Estádio Atílio Marotti.

Com um primeiro tempo 
marcado por muitas confusões, 
o time da serra viu o Barra da 
Tijuca abrir o placar aos 41 mi-
nutos. Já no segundo tempo da 
partida, que estava quente, aos 
31 minutos, veio o empate que 
garantiu o acesso para a equipe 
Serranista. Na final da competi-
ção, o clube de Petrópolis empa-
tou a primeira partida contra o 
Duque de Caxias e perdeu por 
1x0, no segundo jogo.

Já para o ano de 2024, o 
diretor de futebol do Serrano 
FC, Octavio Vasconcelos, afir-
ma que as principais metas são 
conquistar o título do Esta-
dual e alcançar a final da Copa 
Rio. “Montamos um elenco de 
muita qualidade. Mantivemos 
a base do ano passado, trou-
xemos jogadores talentosos, 
experientes e também estamos 
contando com os nossos jovens 
talentos da base. Temos uma 
grande confiança no trabalho 
realizado pela nossa comissão 
técnica e estamos extremamen-
te confiantes em alcançar os 
nossos objetivos”, enfatizou.

Gustavo Afonso é torcedor 
do Serrano desde 2017, quando 
ainda tinha 16 anos de idade, e 
sonha em ver o clube na elite. 
“A classificação no ano passado 
foi uma sensação de alívio e de 
muita alegria. O time hoje re-
presenta pra mim praticamente 
tudo. Eu tenho amigos lá que são 
minha família azul. Eu comecei 
cedo lá, com 16 anos, então, aju-
dou a formar meu caráter e tudo 
mais. O Serrano pra mim repre-
senta muita coisa”, disse.

“A expectativa sempre é a me-
lhor. A gente sabe das dificulda-
des que o clube tem, sabe que a 
competição é muito difícil, tem 
times fortes, tradicionais, mas a 
gente sabe do potencial do Ser-

rano. Acredito muito no acesso, 
confio na camisa, confio na nossa 
torcida que faz a diferença e é isso 
que importa”, completou.

Petrópolis FC
Para o clube recém nomeado 

será um marco histórico. Funda-
do como Tanguá Esporte e Cul-
tura em 13 de junho de 2006, 
posteriormente sendo chamado 
de Gonçalense Futebol Clube, 
neste ano de 2024, o clube rece-
beu o nome de Petrópolis Fute-
bol Clube. O nome vem de uma 
parceria, firmada em 2022, com 

um time de Fut7 da cidade de 
mesmo nome.

Em 2023, a classificação 
para a elite da competição ba-
teu na trave. Após uma campa-
nha excepcional e o título da 
primeira fase da competição, o 
Gonçalense/Petrópolis FC con-
seguiu alcançar as semifinais da 
A2. O adversário foi o Olária 
que venceu os dois confrontos 
por 1x0, eliminando as chances 
do time de Petrópolis.

Em entrevista ao Correio, o 
presidente do clube, Alan Pas-
coal, afirma estar com as melho-

res expectativas possíveis para o 
ano de 2024. “A gente está bas-
tante focado no objetivo. Con-
seguimos montar um elenco 
muito forte para essa tempora-
da. Com certeza, a competição 
vai ser bastante disputada, até 
maior do que a do ano passa-
do. Mas estamos preparados”, 
disse. “Fizemos uma excelente 
pré-temporada e vamos com 
certeza brigar pela competição, 
assim como ano passado. Em 
2023, a gente conseguiu o título 
do primeiro turno, mas batemos 
na trave. Esse ano, com certeza, 

a gente vai novamente estar em 
busca desse tão sonhado acesso”, 
completou Alan.

O presidente explica que 
os principais objetivos a serem 
alcançados pelo clube é primei-
ramente o acesso para elite do 
Carioca, mas a longo prazo al-
cançar um campeonato de âm-
bito nacional. “Nosso objetivo, 
com certeza, é colocar a nossa 
cidade no mapa esportivo na-
cional. Estamos determinados 
a fazer história e mostrar o Pe-
trópolis para todo o povo bra-
sileiro. Vamos buscar esse tão 
sonhado acesso e os objetivos 
em prol do trabalho que a gente 
está fazendo”, finalizou.

Apresentação do 
uniforme

Na noite desta quarta-feira 
(15), o Petrópolis FC lançou 
oficialmente o uniforme da 
temporada 2024, com destaque 
para uma camisa especial em ho-
menagem às vítimas da tragédia 
de 15 de fevereiro de 2022. O 
evento foi realizado no Centro 
de Cultura Raul de Leoni e con-
tou com representantes da mí-
dia local. O uniforme número 
1 mantém o tradicional amarelo 
do clube. Já o uniforme número 
2 é preto, com um laço de luto 
em homenagem às vítimas da 
tragédia de 2022. Os uniformes 
de goleiro vêm nas cores cinza e 
vermelho, enquanto o uniforme 
de passeio é cinza.

“Este uniforme número 2 é 
mais do que uma peça de rou-
pa, é um tributo à memória da-
queles que perderam suas vidas 
em uma tragédia que marcou 
nossa cidade. Esperamos que 
esta temporada seja marcada 
não só pelo nosso desempenho 
em campo, mas também pelo 
respeito e solidariedade. Agra-
decemos a todos os presentes e 
contamos com o apoio de nossa 
torcida durante toda a tempo-
rada”, enfatizou Alan.

Quanto aos uniformes do 
Serrano Footbal Club, ainda 
não há previsão de lançamento.

Divulgação Divulgação 

Apresentação dos uniformes do Petrópolis FC teve destaque para uma camisa especial Homenageando às vítimas da tragédia socioambiental de 15 de fevereiro de 2022

Nesta quinta-feira (16), o 
Ginásio Poliesportivo Pedro 
Jahara (Pedrão), foi palco da 
1ª fase do Campeonato Bra-
sileiro de Futsal. O evento 
foi possível pela a parceria 
da Prefeitura de Teresópolis, 
através da Secretaria Muni-
cipal de Esporte e Lazer, com 
a Confederação Brasileira de 
Futebol de Salão (CBFS), 
onde assim a cidade foi esco-

lhida para ser a casa do Vasco 
da Gama. Os jogos do cam-
peonato vão seguir até julho, 
e as finais serão em agosto.

Com o intuito de promo-
ver o esporte, a cultura e o la-
zer, o ginásio recebeu inúme-
ras benfeitorias, como a troca 
total das redes de proteção, 
reformulação da iluminação 
da quadra, melhorias nos ves-
tiários e troca dos chuveiros, 

a fim de garantir conforto e 
segurança para atletas e visi-
tantes.

 “A realização deste even-
to deixará um grande legado 
para o município. Mais do 
que esporte e lazer para turis-
tas e moradores, o Campeo-
nato Brasileiro de Futsal é um 
evento que impacta a econo-
mia da cidade de forma muito 
positiva. Juntos, vamos entre-

gar um evento de qualidade, 
tanto para os telespectadores 
quanto para quem estiver 
presencialmente no Ginásio 
Pedrão. Além disso, estamos 
unidos em um ato de solida-
riedade e empatia para ajudar 
as vítimas da enchente no Rio 
Grande do Sul”, pontuou o 
Prefeito Vinicius Claussen.

Em uma ação de solidarie-
dade às famílias vítimas das 

enchentes no Rio Grande do 
Sul, os torcedores doaram um 
quilo de alimento não perecí-
vel em troca de um ingresso. 
Todo material que for arreca-
dado, está sob responsabilida-
de do Governo Estado, que, 
por meio do RioSolidário, 
fará o envio para a Secretaria 
de Assistência Social de Ca-
noas, em ação conjunta com 
um grupo de instituições par-

ceiras.
A transmissão do jogo 

dará uma grande visibilidade 
para o município, além de 
levar até os lares de cada um, 
principalmente de torcedores 
do time, a emoção e ação que 
o futsal proporciona. Desde 
2008 que não acontecia even-
tos de Futsal desse porte no 
ginásio. O que é trouxe gran-
des expectativas.

Brasileiro de Futsal no calendário de Teresópolis

Gabriel Rattes

 Gladstone Lucas

Comemoração do acesso à Série A2 do Carioca que aconteceu em 2023

Estádio Atílio Marotti, casa dos dois clubes que estarão representando a cidade
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É tempo de
Fashion Hits!

O verde-musgo vem conquistando espaço como uma cor polêmica e versátil, ganhando 
uma identidade própria e se tornando um elemento distintivo para diversos estilos 
fashion.

Despontando discretamente entre as paletas de moda, o verde-musgo promete se 
tornar a cor polêmica do street style, emprestando uma aura única e distinta às tendên-

cias urbanas em ascensão.
O verde-musgo emerge como a tonalidade protagonista da temporada, envolvendo-se em uma aura 

de sofi sticação e serenidade, tornando-se a escolha defi nitiva para os fashionistas que buscam uma ele-
gância autêntica e atemporal.

É uma cor que emerge nas últimas coleções da Gucci e Burberry, prometendo ser a cor polêmica que 
em breve dominará o street style com sua identidade única e marcante, trazendo um frescor inesperado 
às tendências urbanas.

Apostam que será o novo preto, assim como o marrom! Qual a sua opinião?

MODA&LIFESTYLE

AGENDA CULTURAL

 Arraiá do Amor

Acesso gratuito aos alunos da 
rede pública na Casa Petrópolis

A edição 2024 do Arraiá do 

Amor promete ser ainda 

maior que a do ano ante-

rior. Com o dobro do tama-

nho e do número de expo-

sitores, a festa que começa 

no próximo dia 30 de maio 

e abre a programação de 

festas juninas em Petró-

polis. A festa   vai contar 
com uma infraestrutura 

inédita e com quadrilhas 

e dançarinos de forró pro-

fi ssionais para animar o 
público.  A proposta ceno-
gráfi ca do evento trará ele-
mentos tradicionais, como 

igrejinha, barraca do bei-

jo, lojinha típica e correio 

do amor. As brincadeiras 

também não fi cam de 
fora, como arremesso de 

argola, boca do palhaço 

e pescaria. Haverá, ainda, 
brinquedos infl áveis gi-
gantes, que foram sucesso 

no ano passado, e estarão 

de volta. Ao longo de sete 
dias de festa, os visitan-
tes poderão desfrutar das 

tradicionais barracas com 

comidas típicas, como 

canjica, pamonha, caldos 

diversos e quentão.

A Casa de Petrópolis Ins-

tituto de Cultura oferece 

condições especiais para 

grupos de estudantes 

de escolas públicas e pri-

vadas, proporcionando 
uma oportunidade única 

de explorar a história e a 

cultura da cidade. Para os 

grupos de escolas públi-

cas, a entrada é gratuita, 

enquanto as instituições 

privadas têm acesso à 

meia-entrada.  Condição 
é válida às sextas-feiras. 
Estudantes de escolas 

particulares pagam meia-

-entrada. Para fazer a visi-
tação em grupo, é preci-

so fazer o agendamento 

prévio. Construída a partir 
de 1879 por José Tavares 
Guerra, a Casa de Petró-

polis é um ícone do patri-

mônio cultural e arquite-

tônico da cidade.

Divulgação/ Liga Conteúdo

Visitação na Casa Petrópolis é aberta  ás sextas-feiras

Documentário dá voz aos 
‘invisíveis’ de Petrópolis
Obra aborda temas pertinentes que atravessam os moradores de rua

Uma pesquisa realizada 
pelo o Ministério dos Direi-
tos Humanos e da Cidadania 
(MDHC), aponta que mais de 
236 mil pessoas estão vivendo 
nas ruas das cidades brasileiras. 
Petrópolis está incluso nessa 
lista, e é em meio ao cenário 
que mistura o esplendor histó-
rico da Cidade Imperial com a 
dura realidade contemporânea 
dos moradores de rua, que se 
tem o início as fi lmagens de 
“Cidade Esquecida”, um docu-
mentário sobre os moradores 
de rua da cidade. O fi lme tem 
roteiro e direção de Rodolfo 
Medeiros, produção de Marise 
Simões, still de Mari Marinho, 
direção de fotografi a de Hugo 
� eobald e assistência de di-
reção, Amanda Leontina. O 
curta também conta como uma 
equipe de pesquisadores, com-
posta por Pedro Daiuto, Lean-
dra Lima, Mari Manzani, Ester 
Gastaldo e Mandy.

A obra que está sendo cons-
truída perpassa por histórias di-
ferentes que se cruzam, gerando 
mensagens profundas de cida-
dãos que se sentem invisíveis pe-
rante a sociedade. Provocando 
nos espectadores um interesse 
em desbravar o que se passa na 
vida dos que se instalam sob 
marquises, em calçadas e pra-
ças, e que diariamente lutam 
pela sobrevivência. Alguns de-
les adotam temporariamente as 
ruas como morada e outros es-
colhem essa vida, mesmo diante 
de alternativas disponíveis. Essa 
decisão muitas vezes refl ete um 
anseio por liberdade, uma busca 
por uma existência sem amarras, 
onde possam ser quem desejam 

sem enfrentar julgamentos. 
Para a composição deste traba-
lho, a equipe de pesquisadores 
percorre semanalmente as ruas 
do centro histórico em busca de 
entender a trajetória destes mo-
radores cujas narrativas abor-
dam temas pertinentes como, 
desigualdade social, moradia, 
emprego, fome, confl itos fami-
liares, uso de drogas e violência.

Filmado exclusivamente 
após às 22h, quando as praças 
e avenidas ganham uma nova 
vida com a presença marcante 
dos moradores de rua, o do-
cumentário pretende mostrar 
uma realidade frequentemen-
te ignorada pela sociedade. “À 
medida que nos aventuramos 
pelas ruas de Petrópolis para 
capturar as histórias, fi ca claro 

para nós que este documentário 
não se trata apenas de mostrar 
a realidade das pessoas que ha-
bitam as calçadas e praças de 
nossa cidade. É sobre provocar 
uma refl exão profunda sobre 
a sociedade em que vivemos. 
Queremos que ‘Cidade Esque-
cida’ seja mais do que apenas 
uma obra cinematográfi ca; al-
mejamos que seja um espelho, 
refl etindo não apenas a beleza 
e o esplendor histórico da Ci-
dade Imperial, mas também as 
sombras que muitas vezes pre-
ferimos ignorar”, ressalta o dire-
tor, Rodolfo Medeiros.

O documentário tem o 
lançamento previsto para no-
vembro de 2024, com sessão 
de estreia em um cinema de 
Petrópolis em datas e horários 

específi cos que serão previa-
mente divulgados pela pro-
dução, além de exibições em 
locais públicos com rodas de 
conversa sobre o tema.

“Cidade Esquecida – um 
documentário sobre os mo-
radores de rua de Petrópolis” 
é um projeto contemplado 
no Edital de Produções Au-
diovisuais (Chamada Públi-
ca 02/2023) realizado pela 
Prefeitura de Petrópolis, por 
meio do Instituto Municipal 
de Cultura, com recursos do 
Governo Federal através da 
Lei Paulo Gustavo. Os basti-
dores das gravações podem ser 
acompanhados nas redes so-
ciais ofi ciais do documentário: 
@cidade.esquecida2024 no 
Instagram e no Twitter.

Divulgação

Obra cinematográfi ca mostra a visão dos que vivem diariamente nas ruas
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